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G O B I E R N O  DE LA N A C I O N

MINISTERIO DEL 
AIRE

D irección G eneral de Industria 
 y M aterial

C o n v o c a t o r i a
O R D f t N  de 20 de  m a y o  de  1946 por 

la q u e  se  tra nscr ibe  rela ción  d e  a s p i

ran tes  a A p r e n d ic e s  cu ya s  instan cia s  

h an sido  s e le c c io n a d a s  en  la corres

p o n d ie n te  c o n v o c a to r ia .

R e l a c i ó n  de  lo s a s p ir a n te s  a  A p r e n d i

c e s  q u e ,  c o n  m o t i v o  de la c o n v o c a t o r ia  

p u b l i c a d a  en el  « B o le t ín  O f i c i a l  del M i

n is te r io  del A ire»  n ú m e r o  10, d e  22 d e  

e n e r o  del c o rr ie n te  año ,  h a n  s id o selec

c i o n a d a s  s u s  in s t a n c ia s  p a r a  ser r e c o n o 

c id o s  y  e x a m i n a d o s  e n  el m ie s  d e  j u n i o  

p r ó x im o ,  en  fe c h a  q u e  o p o r t u n a m e n t e  se  

l e s  c o m u n i c a r á .

P a ra  ¡a M a e stra n za  de M a d r id

656.— Jos é  A r m a d a  A lv a r e z .  •
996.— P a b l o  R o c h e  O r t e g a .

2 .2(51.— J u a n  A m i l b u r u  I l lera  
221.— F r a n c i s c o  L a r a  R e g u e r a .

2 .79 3.— A n g e l  D í a z  C a n t o .
1 .35 4 *— S a n t i a g o  G a r c í a  del  V a l l e .

538.— A m a d o r  L ó p e z  Moya.
6 2 1 . — J u liá n  C r i a d o  del V a d o .
97 3 .— F r a n c i s c o  J i m é n e z  R o d r í g u e z .  

2 ,1 9 3 .— F e l ip e  C o r t é s  M é n d e z .
2X9.'— J e r ó n i m o  A lo n s o  G a r c ía .
556.— F r a n c i s c o  L a b o r d a  C a l z ó n .
9 3 7 .— F e l i p e  G o d o v  N ie to .

1 .238.— F lo r e n t i n o  H e r n á n d e z  L o z a n o .  
1 .45 5 .— P e d r o  R í o s e c o  A r m e n d á r i z .
1 .7 6 2.— E v e l i n o  C o r o n a d o  R u b io .
2.350.— J o s é  M a r í a  B a u t i s t a  R a m í r e z .  
2 .387.— C a r l o s  iM artino  d e  J u g o .

39.— A l f o n s o  J i m e n o  F e r n á n d e z .
139.— Jos é  L .  L ó p e z  R o d r í g u e z .
147 .— D a n i e l  S á i n z  S e r n a .
295.— Jos é  L .  F e r n á n d e z  Salazar .-
296.— S a n t i a g o  F e r n á n d e z  S a l a z a r .
297 .— A n t o n i o  R a m o s  L ó p e z .
484.— M a r c e l in o  G u e r r e r o  G u e r r e r o .
499.— - L o r e n z o  F e r n á n d e z  N o v o a .
7 5 5 . — A n g e l  F e r n á n d e z  B e r o d ia .
945.— A n t o n i o  d e  B a g o  J im é n e z .
999.— A n t o n i o  F e r n á n d e z  J a q u e te .

1 .1 8 5 .— D a n i e l  V a r e l a  G o n z á l e z .
1.228.— Z a c a r í a s  M o r e n o  D a n i e l .
1 .518 .— A l f o n s o  S á n c h e z  G o r d o .
1 .7 2 2.— F u l g e n c i o  C h i c h a r r o  H e r n á n d e z .  
2 .1 S 8 .— J o s é  A .  P r e j a n o  M a r r o d á n .
2.198.— B e n it o  Jo s é  Z o r z a n o  E r c e .
2.346.— M i g u e l  L o z a n o  D u r á n .
2.558.— L u i s  R o d r í g u e z  L a í n .
2.801.— J u a n  A n t o n i o  E s c u d e r o  B la n c o .  

53.— J a c in t o  N a v a s  M a r t ín .
7 1 . — G r e g o r i o  G r i m a l d o  V e r g a r a .

304.— J a c in t o  N a v a s  B l á z q u e z .
358.— A g a p i t o  M a c a r i ñ o  B o d es .
4 3 1 .— T e o d o r o  C a b r e j a s B a r u q u e .
443.— L u i s  V i l l a n u e v a  R e b o l lo .
489.— F e r n a n d o  C a r r i l lo  R a m o s .
527.— F é l i x  F e r n á n d e z  G ó m e z .
566.— V f c e n ' e  A bril  O u c s a d a .

618.— A n t o n io  H e r n á n d e z  del R ío .
619 .— S a l v a d o r  H e r n á n d e z  del Río .
652.— F e r n a n d o  P i s a  S á n c h e z .
7 2 1 .— R i c a r d o  P é r e z  F e r n á n d e z .

. 7 2 7.— In d a le c io  F .  H e r n á n d e z  G o n z á l e z .
745.— J o s é  L ó p e z  O r t e g a .
746.— A n d r é s  P r ie t o  D i e g o .
79 5.— J u a n  J o s é  I ñ a r r e a  L ó p ez.
808.— Isidro  d el  P i n o  Mollero.
901.— Jos é  O t e r o  T e i j e i r o .

1.328.— J u a n  O r d ó ñ e z  M o lin a .
1.029.— A l e j a n d r o  del C a s t i l l o  S . V a le n t ín .  
1 .10 5 .— J u lio  G a r c í a  M a t a m o r o .
1 .1 3 2 .— G r e g o r i o  del M o r a l  M o n te s .
1 .1 5 4 .— L u i s  J o s é  A b e t e  L e r g a .
1 .1 7 9 .— F é l i x  M a r c o s  S a n t o s  G a r c í a .
1 .1 8 6 .— J a i m e  L ó p e z  L ó p e z .
1 .1 9 1 .— E d u a r d o  G a r c í a  B a r r e r a .
1 .3 46.— José  P a n t o j a  L o z a n o .
1 . 353 . — G r e g o r i o  S u á r e z  H e r r e r o .
1.3 56.— Jo s é  M o r a z a  G ó m e z .
1.367.— In d a le c io  G a r z ó n  A s e n jo .
1 .421.— A n t o n i o  M o r e n o  F a b e .
1.422.— J o s é  M o r e n o  F a b e .
1 .8 6 1 .— J u a n  E s c r i c h e  Izq u ierd o .
2.084.— í os¿  M a r í a  A n d r é s  C a n o .
2 .702.— A n t o n i o  M a s ó  L e a l .

33 .— A l f r e d o  C a b a l l e r o  de F r u ' o s .
42.— Jo s é  D o r a d o  P é re z .

.115.— A n t o n i o  G a r c í a  P é r e z .
1 ¡ y . — A n t o n io  C a r r a s c o - A n d r é s .
140.— Jo s é  R u b i o  N e i la .
150.— M i g u e l  Q u i n t a n a  B la n c o .
172 .— A n t o n io  H e r r e r o s  M a r t ín e z .
186.— Julio  A p e l lá n iz  U r r e c h o .
203.— G r e g o r i o  G a r c í a  G o n z á l e z .
302.— A l f o n s o  N i e t o  P é re z .
336.— José  M a n z a n o  C a n e l o .
360.— M a rt ín  F a r i ñ a s  B a r r o s o .
410.— F é l i x  D í a z  d e  C e r i o  B a ñ o s .
4 4 - .— G a b r ie l  M a r t í n e z  S a l a z a r .

— G u i l l e r m o  G a ü n d o  d e  lia R i v a .
4 9 7 .— F e r n a n d o  A lv a r e z  N a ld a .

498.— E m i l i a n o  S a n z  A p a r ic io .
500.— Isid o ro  A r g u i j o  P é re z .
543.— J u a n  C a s a s  L u c i e g o .
564.— J u a n  M a r t ín  R a m o s .
567.— Ju lio  D o m í n g u e z  R o d r í g u e z .
392.— V i d a l  N a v a r r o  C á r d e n a s .
6 16 .— L u i s  S a n t o s  S á n c h e z .
649.— M ig u e l  G u t i é r r e z  L o r e n z o .
657.— J o s é  M a r í a  C o l l a d o  P e ñ a .
660.— M a n u e l  L e g r á n  S á n c h e z .
6 7 7 .— A n t o n i o  C a z a l i l l a  P in é s .
704.— F e l i p e  M a r t ín  M o lin a .
706.— D i e g o  Fei 'to L o b o .
728.— J e s ú s  L ó p e z  H e r n á n d e z .
730.— M i g u e l  A n g e l  T o r r e g r o s a  Sar r ie s .  
732.— C e f e r i n o  R í o s  G u t ié r r e z .
763.— Jo s é  L u i s  H e r n a n d o  R a n z .
784.— F e l ip e  L ó p e z  M o re n o .
900.— A n g e l  M a y o  Y a g ü e .
9 1 1 . — M a n u e l  G o n z á l e z  M a y o r a l .
924.— F é l i x  C e p e d a  A rr o y o .
925.— D o m i n g o  V e g a  S á n c h e z .
985.— F e r n a n d o  M a n u e l  H e r n á i z  G o n 

zález .
987.— R a m ó n  S á n c h e z  R a m i r o .
994.— P e d r o  M u ñ o z  D o r a d o .

1.001.— G e r m á n  V a q u e r o  P a s c u a l .
1.008.— Ju liá n  B r a v o  R u s .
1 .0 13 .— Jos é  M a r í a  L o m a s  F e r n á n d e z .  
1 .1 4 5 .— A n t o n i o  G a n  G uaja.p e.
1 . 1 6 1 . — R i c a r d o  V i c e n t e  M a rt ín e z .
1 .2 01.— Jos é  L u i s  B e n i t o  S a n t i a g o .
1.236.— M ig u e l  G a r c í a  S a n  P ed ro .
1 .2 4 1 .— Gonzailo A n g o r a  N o g u e r a l e s .  
1.244.— E u g e n i o  S a n z  O t a z o .

1.265.— S a n c h o  B la n c o  R o m á n .
-1.26b.— A g u s t í n  G a r c í a  V a M e c a n to s . '  
1 .323.— José G ó m e z  R o d r íg u e z .
1 .325.— Jos é  M a r í a  B u rg o s  D iez.
1 .336 .— E n r i q u e  N a v a r r o  O r t iz .
1 .3 61.— J e s ú s  G ó m e z  Arnai 'z.
1 .5 1 9 .— V a l e r i a n o  L ó p e z  Pérez.
1 .60 1 .— F i l o m e n o  M é n d e z  ( ja r c ia ,
1 .63 5 .— F r a n c i s c o  M o y a n o  P érez .  
1 .67 2 .— P lá c id o  G a r c í a  L o z a n o .
1 .6 7 5 .— T o m á s  M é n d e z  G a r c í a .
1.S49.— M a n u e l  F e r n á n d e z  M a r t ín e z .
2 .1 13 .— N ic o lá s  B a r r i g a  G o n z á l e z .  
2.4 27.— F a u s t i n o  L i z a r r a l d e  V il la r .  
2 .789.— G a b r ie l  D í a z  R u iz .
2.'800.— F e d e r i c o  G r a ¿  M a r t ín e z .

1 .— J u a n  A n t o n io  F e r n á n d e z  P érez .  
18.— M i g u e l  L ó p e z  P icazo.
20.— P lá c id o  S i m ó n  H e r n á n d e z .
22.— A n g e l  M a r t ín  Pérez .
24/— José  L u i s  Jart ín  M a r t ín e z .
62.— V a l e r i a n o  R e y  C o r o n e l .
70 .— A n t o n i o  V a q u e r o  P a r g a .

14 1 .— José Jo r dá n  T o r i c e s .
149.— José C o n t r e t a s  B a r ó n .
207.— P e d r o  M u ñ o z  P a la c io .
216 .— Jos é  G a r c í a  C o n t a r i n i .
233.— A r t u r o  A l m a z á n  R o d r i g o .
241.— J a i m e  E n t e r o  C a s t r o ñ u d o .
242.— M i g u e l  V i d a l  M o lin a .
275* ~C a 1 m elo 1\ 1 a 1 ín O ai i al.
2 S 1 .— A n g e l  I g le s ia s  G o n z á l e z .
331 .— E u g e n i o  G o n z á l e z  L ó p e z.
339.— A lf r e d o  F e r n á n d e z  F e r n á n d e z .  
584.— José  L ó p e z  R i v a s .
3S5.— * F r a n c i s c o  O t e r o  S á n c h e z .
4 4 4 . — A n g e l  C a b a ñ e s  C r e m a d e s .
461.— Jesú s  A m e s t i  S a n z .
465.— L u i s  A lb a  Y a g ü e .
466.— A n d r é s  A lb a  Y a g ü e .
308.— E l o y  O r ' i z  G ó n g o r a .
3 13.— L u i s  R o ld a n  G ó m e z .
314.'— A n t o n io  R o ld á n  G ó m e z .
3 1 5 .— M a n u e l  R o ld á n  G ó m e z .
528.— M i g u e l  R o m e r a l  M a te o .
337.— F r a n c i s c o  F e r n á n d e z  B a u t i s t a .  
547.— L u i s  M a r í a  G a y  C o r té s .
339.— A n a c l c t o  A r q u e r o  G a r r id o .
380.— F a u s t i n o  A r i a s  M o n t a n e r .
6 17 .— A n t o n i o  R i v e r a  F e r n á n d e z .
620.— A r t u r o  M a r t ín  A lc a r a z .
654-— A n g e l  G a r c í a  A lv a l á .
6gc).— A n g e l  G o n z á l e z  del C a s t i l lo .
700.— Jos é  A n t o n io  Astolf i Asen<io.
701.— D i e g o  B r a v o  M a r t ín .
702.— F e l ip e  G i l  M u ñ o z .
7 1 5 .— I g n a c i o  A n t e lo  T r a b a .
7 56.— José C a r r i l  M a r t ín e z .
759.— F r a n c i s c o  C o s a  L ó p e z .
7 6 1 .— C a r l o s  R o m e r o  del  V a l le .
762. — J esu  s M ej u o  A  raq u e .
770.— J u liá n  A lo n s o  A g u a d o .
7 7 1 . — F e l ip e  G  a baldón S i m a r r o .
854.— D o m i n g o  A n d r e u s  S as tre .
336.— Jos é  S á n c h e z - E s c o b a r  F r o n t ó n .  
858.— J a v ie r  V a r a d é  R e b o l lo .
867.— S a t u r n i n o  P é r e z  D ía z .
874.— P a b l o  C a r m o n a  Yében<?s.
9 2 1 .— E m i l i o  R o d r í g u e z  L ó p e z.

— Angelí A lo n s o  F e r n á n d e z .  
1 . 0 1 1 . — J u a n  C h a v e s  L ó p e z .
1 .010.— N id e f o r o  C h a v e s  L ó p e z .
1 . 1 3 9 .— M a n u e l  V a l e a  M a r t ín .
1 . 1 7 4 . — M a n u e l  A m e l l  R a y o .
1.204.— G e r a r d o  M a t a  D ie z .
1 .205.— F e d e r i c o  L á z a r o  G a r c í a .
1 .207.— J esú s  G u t ié r r e z  G o n z á l e z .
1 .208.— M a n u e l  D o r r e g o  O r t iz .
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1 .2 1 5 . — Ju a n  Antonio Vadenes A n dré u. 
i •23 I *— Ju a n  R o dríguez  C asado.
i . 240.— Dem etrio  Izagu irre  A lm agro .
1 .2 6 1 .  D em etrio  M ar  íñ Suárez.
1 .29 5 .— Alfredo Pascual  Blanco.
1 ' 2 i ) 7 - í 'rancisco  Sa uz  Muñoz.
L 3 ' r — Antonio G uzm án A n d ú j a r .
J -3 29 *— J o a n  Je sú s  G arc ía  Ordufio.
1 *345* C arlos  Jo s é  López Herrera.
1 *347* N icanor Zori  Domínguez.
1 *355*— M anuel R o jo  Arozam ena 
1.4OS.— G erva s io  A. F ra y le  G arc ía .

— L u is  Suárez  V iguera .
J -552 .— Ju l io  Pujados Baño.
1 *5^ 1 - Miguel Calzada Fernandez.
1 .O71.— Pernando Vicéns Cobos.
3*747* J u a n  Sa n t ia g o  C a j ig a s .
1 *755* M iguel Angel Vázquez Torrecilla .  
2 .0 5 í. Ju a n  Jo sé  U rraca  C im orra .  
2 . 19 0 .— R a ia e l  Santo  T o m á s  T orra lb a .  
2 .269.—  Jo sé  L u is  Pérez G arc ía .

3 H - — Jo s é  G a rc ía  'López.
2 -4° 4 - Pedro L .  R om ero  AI. Espartero.  
2.689.— S a m u el M arrodán Pellejero. 
2 .7S9.— Je sú s  Bretón G a l i lea .

34-— Alfonso V idria les  G arc ía .
28.— Alonso Muñoz Alonso.
38.— E n riq ue  Fernández Vicario.
54.— SÍ ionio Serrano  S a u g a r .
95 .— Reyes  F ran co  Ju a n a s .  

n 4-— M anuel Arroyo C asad o.
1 7 ’̂. Ju a n  K  C am ach o  Fernández.  
180.— M ariano  de lo m a s  Sánchez.

— M arcos  Muñoz Rodríguez.
2 0 1 .— Antonio O sona Anta .
20S.— Elidió  Rod rígu ez  Rom o.
223 .— Sa n t iag o  Peíoche Portal.
224 -— Miguel B erm ejo  de Arriba.
228 .— Antonio Tercero  Muñoz.
2 3° - — A gustín  C h a p a r ro  Gutiérrez.
202.— C elso  Velázquez Montejo.
2('9*— Antonio Alonso Fernández.
29 2 -— J a i m e  P. H ernández  A gud o.
3 1 7 . — Ju a n  B erm ejo  Polo.

— Fran cisco  Estévez T a p ia .
333 -— J ° $ é  L u is  Fre ire  Cecilia .
35 í)*— Jeró n im o  C a r ia ce d o  O rgaz.
369.— G u stavo  Ubcda Moreno.
380.— A n 'on io  Y a g i ie  M arin as .
3 8 1 .— Andrés Matienzo Palacio .
38 3 .— L u is  S a la s  S a la s .
405.— Florentino G óm ez González.
430 .— Ju a n  Sánchez Peña.
449.— Em il ian o  Sánchez Borreguero .  
454-— Jo s é  A y a la  M artos.
57°*— M anuel Gutiérrez Molina.
578.— F a u sto  González González.
599-— Fran c isco  D íaz  Resino .
605.— R a m ó n  M ar ía  A rte aga  Velasco. 
6 1 2 .— Sa n t ia g o  M aiso  Pascual .
638.— Ev a r is to  H ernández  Igles ias .
6 5 1 . — Je s ú s  G a rc ía  Felipe.
690.— E n rique  Oca Ruiz.
6()2.— Nicolás  Veilasco J im énez.
<>94.— Pedro A. Pizarro  Solís .  ^
705.— M ateo G a r c ía  N avarro .
729.— Ig n a c io '  L idón Sánchez.
739.— Joa qu ín  Góm ez León.
7 75 .— Danie l Gutiérrez Ortiz.
780.— Ju l io  H ernández R e y .
S64.— J o s é  Alonso Rodríguez.
866.— Fran c isco  S im al  M oraga .
873 .— F é l ix  Góm ez de Agüero.
882.— Fe rn and o  Ilundáin I lu ndáin .
883.— Lorenzo E lv ira  H era s .
884.— Antonio Ponzola González.
890.— Sa tu rn in o  Alba Rodríguez .
893.— Fran c isco  Artero  E g e a .
894.— J u a n  R ie jo s  Véílez.
895.— M iguel  Sa ntos  R e g a d e ra .
904.— M anuel Escu d e r  Moreno.
922.— A m ad eo  R o d r ígu ez  Alvarez .  
9 6 1 .— L u is  G a sp a r  Lafu en te .
963.— J u a n  C heca  U rbano .

9 9 1 .— T eodom iro  de la C a l  T i jero .  
1 .002 .— Ju l io  R u e d a  E scacen a .
1 . 0 1 5 . — Je sú s  M a r ‘ ín Munilla .
1 .050 .— Em il io  S i lva  Ros .
1 . 1 3 7 . — Jac in to  Malo  Martínez.
1 . 14 0 .— Ju a n  Antonio Puente Serrano. 
1 . 1 5 3 . — E n riq ue  Ru iz  Pozo.
1 . 1 7 7 . — Fern ando  González H ernández. 
1 . 2 1 0 . — Alfonso Caballero  de la C uesta .  
1 . 2 1 2 . — Seb a s ' iá n  C a r a s a  M artín .
1.2 1 3 .— Francisco  Beltrán Martínez. 
1 . 2 2 7 .— Am ador  Sa n  Segundo  Sánchez. 
1 .260 .— Víctor  R e n é  C aba l  Herrero.
1 .26 2 .— Sa lva do r  M artín López.
1 .34 8 .— A v d in o  Gil Pérez.
1 .3 4 9 .— Fran cisco  S e g u ra  Gregori .
I -359-— M anuel Pedro Sánchez López, 
i . 302 .— Ju l iá n  Oporto C a rd a b a ,
1 . 3 7 3 .— Bald om cro  Berm údez Roncero. 
1 . 4 1 1 . — R a m ó n  Olazága.l Fu ru n d a ren a .  
1 .4 2 3 .— M anuel Prast  J im énez.
1 .442 .— Fe rn and o  L u c a s  Mánzanedo. 
1 .500 .— Jo s é  L u is  Sánchez G arc ian d ía .  
1 .50 7 .— Dem etrio  V in a g re  Z ugast i .
1 . 5 1 7 . — Jo sé  Vicente B arg u i l la  Gabrie l.
1 -533 -— J os¿ Alaría  Gonzalo  Gonzalo . 
1 .5 55 .— M ario  E gu izábal  Bretón.
1.640.— Eladio  Tallón  Díaz.
1 .70 9 .— Ju l io  M anzano  Pérez.
1 .7 4 5 .— Jo sé  Suárez López. ¿
1 .748.— Pedro Hocos Fu stc r .  ‘
2.006.— Valentín C an tero  M an g a s .
2 .0 1 2 .— T o m á s  Ailirangues Sáenz.
2 .0 1 7 .— L u is  Garr id o  Rodríguez.
2 .0 18 .— Sa lva d o r  R odríguez  G am u z a .
2.020.— Jo s é  M ar ía  C h a ve ro  Mínguez. 
2 .0 3 1 .— Diego Santisteban R iv e ra .
2 .070.— Teógenes .  G a rc ía  Prieto.
2 .075 .— M iguel G a r c ía  Sa stre .
2 . 1 1 2 . — E n riq u e  Poblador Diéguez.
2 . 1 3 3 . — Je sú s  Azanza H urra .
2 . 15 9 .— Francisco  C arretero  Montero. 
2 . 2 2 1 .— Antonio Ju a n  P lazao la  Goit ia .
2 .25 3 .— J ° s é  C arr i l lo  Pardo.
2.340.— Fran cisco  J im én ez  C resp o .
2 .343 .— Gerardo  V a r a s  C a n a la .
2 .374 .— Jo s é  Ed ua rd o  González R odríguez 
2 .454.— A gu stín  D elgado  Velasco.
2 .456.— Jo s é  Cano Clavpr.
2.626.— M anuel A rgueso  V i l lar .
2.683.— R a fa e l  Peiró  P a sc u a l .
2 .730 .— Antonio A rg u d o  Ruiz .
2 .7 5 1 .— Emiiliano Z a h a la  L lantero .
2.767.— Jo sé  G a rc ía  Ruiz .
2 .780.— M artín P i la r  Fonseca.
2 .783.— Ale jandro  Martínez G a rc ía .
2.799.— Fran c isco  Saceda González.

7 .— Sever iano S a n  Pablo  Moreno.
27 .— O ctavio  O la y a  Fernández.
63.— F é l ix  T o leda no  T oledano.
69.-— C e c i l io '  H ern an do  Antolín.
83.— Sera f ín  Pérez Ayllón.
87.— C la u d io  FJlviro Nabo.
88.— S a n t ia g o  D aim ie l  Calero .

109.— Fran c isco  Lobo Benito.
1 1 0 . — Ju a n  R u b io  Gómez.
1 1 2 . — Pablo Jo s é  R o m ero  Fernández.  
124 .— Ju a n  Ju n q u e r a  C uadrado.
137 .— E m il io  G a rc ía  M atute .  - 
146.— Jo s é  F u r io  Iseru.
158 .— G regorio  López Moreno.
200.— Felipe  R a m íre z  Caste llano.
1S4.— P rim it ivo  T o rre s  V aquero .
220.— M iguel  C arre tero  del Monte.
246.— Sa tu rn in o  Pérez Hernández.
247.— Pedro  Pérez Elernández.
2 5 1 .— Pedro Corihuela  Moreno..
257 .— M iguel  Barto l  Hernández.
258.— Jo sé  L u i s S a ld a ña  C a s a d o .
259.— Jo s é  C a sa d o  Pérez.
263.— Ju l iá n  Sá in z  Moya.
265.— F ran c isco  M arcos R odríguez .
280.— Joa qu ín  Merino Sánchez.
284.— Jesús Ripaflda Aranguay. •

285.— Ildefonso Pablos  de V eg a .
294.— R icard o  D íaz  Usallán .
320.— R a m ó n  Vázquez M artín .
327.— Je sú s  Pacheco  Arroyo.
328.— E l ia s  del O lm o M ínguez.
346.— M a n u e l  R o m e ro  C ontreras .
348.— Victor iano  R odríguez  R a m íre z ,
349.— José  A lvarez R o m a n o .
378.— Posidio Moreno J im énez .
388.— Jo sé  Ped regal  C a m p o s .
4 16 .— Miguel Gertrudis  L a r a .
429.— Jo s é  Rufino  G a rc ía  Alonso.
433 .— Fern ando  Lozano Domínguez*.
437.— M anuel Soto D om ínguez.
446.— J u a n  Antolín Fa lcato .
450.— José  C á m a r a  M anzano .
469.— Pedro M artín Peinado.
472.— Angei! C a s ta ñ o  G arc ía .
544 . — Fran c isco  M ora ' i l la  Ru iz .
557 .— M anuel Sánchez Sánchez.
5 7 1 . — Jo s é  Redondo Gordo.
572 .— E d ua rd o  S o b r e v id a  L a r r in d e .
5 7 3 . — Antonio M artínez R on .
589.— Alberto León Pérez.
(M 4.— R a m ó n  Fernánd ez  V icente *
6 1 5 . — E n riq u e  R o c a  C arpintero.
623.— A ureliano  J a r a  Paúl .
624.— Jo s é  M anuel Gil de la Mella .
655 .— A ngel O étega  G óm ez.
664.— E n riq ue  D avo ise  F e rrer .
670.— Pedro R a m o s  Igua l .
698.— Ju l iá n  H orn o  M oreno. *
707.— Luis  V e g a  Criado .
710..— Antonio V i l laescusa  Fern ánd ez .  
7 1 1 . — M ariano  González M artín .
735 .— Lorenzo  G a rcé s  H ernández.
736.— Fe rm ín  Sánchez Guerrero .  t 
743.— Pablo  Gutiérrez L lórente.
749.— Asterio  C astro  R o dríguez .
785.— Ju a n  L u is  Pérez Escriba .
797.— Jo s é  M ar ía  H ernández Honorato* 
809.— Marcelino G onzalo  González.
8 14 .— Am and o  M olinero Alamillo.
8 16 .— José  C an d e la  Llopis.
8 1 7 .— Angel H ernández  Fernández.
862.— R a fa e l  G a r c ía  V ictoria .
869.— Sa lva do r  López López.
887.— Jo sé  R o dr ígu ez  Arcos.
899.— Alfredo O lano  González.
905.— E l ia s  L u q u e  Alonso.
906.— ¡Manuel Orobio Peláez.
908.— Jo sé  M ar ía  G a rc ía  R odríguez .
909.— G erardo  Sa in z  E g u izáb ab  
9 1 3 . — Jo s é  Antonio  Pérez Escurra..
926.— Antonio G a r c ía  Fe rnández.
940.— V icente González G a rc ía .
950.— Fe rn and o  P u erta  Jov e r .
952.— J u a n  Manuelp V ázquez Eiriz*
959.— Pedro  S e g o v ia  HVrranz.
975.— Je sú s  González Sánchez.
976.— Fran c isco  González £ánchez . ;
982.— Fran c isco  C a p a  R o dr ígu ez .

9841.— B asi l io  A rgü e lles  Cristobalemaá 
989.— M ario  Pérez H erranz .

1.000.— Jo s é  E s p a ñ a  Sanz.
1 .0 1 8 .— Vicente  G óm ez Alda.
1 . 0 2 1 . — Jo s é  Pérez Fe rn ánd ez .
1 .02 2 .— A ngel N o vo a  G a r c ía
1 .025 .— J u a n  Jo s é  M artínez  M artínez* 
1 .030 .— B ernard ino  G i l  G a r c ía .
1 .036 .— José  Ledo R o dríguez  
1 .095 .—  M anuel Ar ias  G a rc ía .
1 . 1 3 6 . — Arturo Alonso Gira-I.
1 . 1 7 8 . — M ig u e l  Angel A v i la  M art ínez .  
1 . 1 S 1 . — R a m ó n  D íaz R odríguez  Barbero*  ' 
1 .206 .— Je s ú s  G ra n d e  R a m o s .
1 .20 9 .— Fernando  Cidoncha Q uirós.
1 .22 0 .— Ignacio  R ey e s  Vad il lo  Ibiza*
1 .249.— M anuel Caballero  Lebrato*
1 .2 5 3 .— J os¿  M artín  López.
1 .274 .— J esús López R om ero .
1 .27 5 .— Gerardo G a b a r r o  R o v ir a l t a .
1 ,28 5 .— M anuel Fernández  Lorenzo.!
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1.3165.—Juan Díaz Fernández.
1 .3 16 .— Isidoro Crescendo Laigo  Martín.
1 . 3 19.— Luis  Galindo Cano.
1.320.—Juan Estévez Pérez.
1.324.— Andrés Hernández Piedra.
1.326.-—Antonio Lozano Peralta.
1.327 .—.Antonio Navarro López.
1 .330 .—'Miguel Bricio Escudero.
'I .33 1 .— Fernando García Antón.
,1.332.— Lorenzo Bartolomé Fernández. 
,1 .333.—'Miguel San José Prados.
,1.34o.— Fidel Isla Lavanda.
¡1.342.— Andrés Delgado 'Portillo.
1*351.— Francisco Sánchez Llobregat.

' i'» N 'a l avanda 
Í.420.— Julián Ruiz Moruzo.
1.425.— Francisco Torrego Losada.
1 .4 5 3 .— Celestino Alava Castresana. 
•1.454.— Pedro Alava Castresana.
I .532 .— Desiderio Sánchez-Cid Martín. 
:1.55o.— Francisco Larraza Santesteban. 
L 5 9 5 .— Carmelo Benito Loste.
'1.500*— Antonio AI oren o Rincón.'
4.642.—Tom ás Castro Hontanilla.
1.660.—Jesús Salas Ramírez.
I.6Ó1.—’Bernardino Nebreda Martín. 
5.670.- - Jo sé  Campos Navarro.
1.674.— Aurelio Garín Langarica.
.^.682.—José Luis  Colmenarejo Reno

gales.
I .6 9 1 .— Claudio Pulido del Pino.
1 .7 10 .— Avelimo Sánchez Corral.
1 .784.— Diego Carmona Lázaro.
1.808.— Antonio Gutiérrez Camino.
1.858.—José Luis Jiménez Bandearte. 
1 . 8 68.— Cesáreo F. Velasco Esnaola. 
p .oió:—José Jiménez Castellanos.
2 .148 .— Antonio Alpañés Domingo.
2.272.— José Carrasco Jprdá.
2.452.— Miguel Alonso García.
Z.45S.—Alberto Fernández Torrijos.  
2.465.—José Angel Apezteguia Zapirain. 
2.480.— Val en túi B. Navio Martínez. 
2.577.—.'Miguel de Paz Herencias. 
g.652.— Saivador López Fernández.  
1 . 3 7 1 .— Francisco Rebollo Rodríguez. 
g.073.—Juan Francisco Sanz Palacios. 
2 .755.—Arsenio Martín González.
2.761 *— José Guillén Valdivia.
2 .774 .— Francisco Serrano Valderas.
2 .775 .— Ricardo Castor Martín Pérez. 
2 .777.— José María García Otero .
2.7S7.— Francisco Sáenz Gutiérrez.
2.788.— José Vidal Oyuelos.
£.802.— Francisco Amador Pérez.
2.803.— Frutos Moreno Vico.

665.— Edelm iro G arcía Vaquero.
|jt80{S.— Félix García ¡Monedero.

3.— Eleuterio Sanz de (Miguel. 
í 7.—M anuel Rivero González.
19.— Francisco Fol Domingo.
25.— Fernando Martínez Martínez.

.oj — Santiago Tendero Marcos.
2 ^'—Jos L u i s .V a r e l a  Rodríguez .
44.— Pedro López Diez.
65.— Agustín Serrano Traba.
82.— Luis Gutiérrez Rodríguez.
84.— Antonio Berenguer Rubio.
92.—Justiniano 'Martín Sanz.
98.— Fabriciano Valle  Sanz.

1 1 3 .— Eugenio M acías G arcía. 
n 8 .— Julio Martínez Pérez.
144.— Romualdo Blanco San Emeterio. 
1 4 *'— Daniel Rueda Ibáñez.
205.— Luis Hernández Martín.
2 17 .— Miguel H ernanz Cerdel.
2 18 .— Manuel Carrión I ñarra.
2 19 .— Faustino Rodríguez Toribio.
¡229.— Fernando Santa M aría  Francés. 
236.— Raimundo González Gómez.
345.—Manuel «Martín Jiménez. 
270-—M anuel Lorente Cam illeri.

238.— Antonio Blázquez Moreno.
334.— Regino Díaz Olivar.
345.— Manuel Martín Jiménez.
362.— Benedicto Macarrón Fernández. 
453.— José María Zaragoza Andrés.
485.—José Pin viro Maceiti.
492.— Carlos ¡Martínez del Pozo.
530.— Antonino López Fernández.
559.—José Antonio García Renales 
54 1 .—Gregorio Elvira Catalán.
508.—Antonio de! Pozo Herráez.
579.—Antonio Jorquera López.
604.—Angel Alonso Posse.
607.— Maximino Morales Fernández. 
622.—José Arturo Aguado Calvo
630.— Nemesio Mugerza Martínez.
6 3 1 .—Angel Larrea Pérez.
641.—Augusto Peña López.
642.— Carlos Gil Esteban.
658.— Felipe González Rico.
668.— Gabriel Sánchez Bermejo.
6 7 1 .— Ignacio Pérez Castro.
672.—Teodoro Gil García .

673.— Avelino del Barrio García.
674.— Felicito Ajo Sanz.
694.— Ramón Maya Orduña.
7 13 .—-José Jarne Jarne.
742.— Carlos Barroso Luengo.
7 I7 .— José Camino López.

/75¿.— Pedro Luis  Pulido Uriel .
798.— Francisco Poblet León.
800.—Jesús Blázquez Calleja.
88b.— Enrique Munáriz Ayerza.
902.— Ricardo Castro Sancho.
947.—José Antonio Alón tero Soler.
948.— Ramón Casas Brea.
949.— Fernando Sevillano Vera.
954.— Hilario Moreno González.
9 7 1 .— Pablo Gadea Porto .
980.— Pedrc García Villarrolla .

1.009.—J ü;,e te jera  Campanario.
1.034.— Antonio Pedraza Vargas.
1.054.— Eugenio Fonz Rosendo.
1.087.— Antonio Pesquera Monteagudo.
1.088.— Marcelo Lobos Dueñas.
1.094.— Ricardo Melado Estaras.
1 . 1 3 1 . — Fernando Sánchez Martín.
1 . 16 5 .—Angel Cabrera Ramos.
1 . 16 5 .— Manuel de las Heras Santo T o 

más.
1 . 17 6 .— Enrique Gallostra Garrido.
1 • 1 93*— Mariano García Caray.
1.198 .— Emilio Fernández de Ana.
1.200.—José María Ramírez Martínez. 
1 .2 17 .— Saturnino Herrero Merino.
1.222.— José Luis  López Lanas.
1.226.— Francisco Martínez Sanz de la 

Maza.
1 .228.— Manuel Fernández Amor.
1 .237 .— Francisco G a mero García.
1.243.—Angel Casanova Saügar. 
í.259.— Luis Sanguino Fernández.
1.264.— Petronilo Sancho Sánchez.
1.267.— Jacinto Llarias Vasaldúa.
I *3° 7*— Lu is Merino Ares.
1 .3 14 ,— Pedro Arroyo Prieto.
1.360.— Luis Benito Barrios.
1.402.— Benito Millán Huete.
1.426.— Joaquín Leiza Arizmendi.
1.427.— Santiago Leiza Ordoqui. 
r.433.—José María Martínez Rada. 
1.444.—¿Martín Delso Uriel.
1.528.— Eduardo Lobo Pérez.
1.554.— Francisco Torrescusa Peinado. 
I «59<>.— Pedro Aostri López.
1.609.—Antonio Alstuey Ruiz.
1 .6 13 .—'Baldomero Bernal Recio.
1.654.— Florencio Ruiz Pérez.
1.658.— Angel dé la Cruz y de la Fuente. 
1.667.— Felipe Peña Abad.
1.678.— José  ILuis Díaz Michelena,
'1.689.—Lupicinio Martínez Iñíguez.

1.696.— Marcial Vega Santos,
1.69S. — Modesto González Villnnueva.
1.707.— Pedro Valenciano Melero.
1.708. — Raíael Cebolla Lasheras.
1 .75b. — Carmelo 'Pía nodo Cano.
1.767. — Ismael La>a Charterina.
1 .8 10 .—Antonio Fernández Aguado. 
1.857. — Pedro (Larcia Castaño.
1.957.—José L u i s  Martínez Hojas.
2.007.— Macano Pardas Martín.
2.030.— Adolfo Terroba Gil.
1 . 14 1 .  — Fernando Salcedo Cano.
2.412. — Pedro M .a Esteban de la Puente. 

13 .— Miguel Tejedor de Antonio.
32.— Manuel Saiz Iglesias.
55.— Angel Perianes Llanos.
46.— Vicente López Bordonees.
55. — Ricardo Palomino Monlovn.
56.— Rafael Garcimartín Caballero.
58.— Pedro Plaza Moreno.

91.— Fzequiel Abad Lozano.
97.— Estanislao Abejaro González.
'49.—Jesús Oi'tego Muñoz.
148.— Bonifacio Aiumbreros Lalfond. 
173.— Luis Cruz Saavedra.
185.—Manuel Lucas Olivares.
198.— Manuel Palomar Palomar.
2 13 .— Francisco Javier Gómez Igea.
260.—Tomás Regatos Florines.
293.— Francisco Mansilla Jiménez.
306.—Juan Aguilar Bonuda.
344.—José Burgos Ariola.
354.— Francisco Retuerca Martínez. 
434.— Gabriel Martín Cárdeñas.
448.—José García SárYchez;
448.— Ramón Antón Franco.
452.—Clemente Castaño García.
485.— Enrique Vila Carbonell.
491.— Félix Coniferas Berdial.
494.—José Cazorla Pascual.
523.—Ja v ie r  Chasco Arinas.
525.—Aurelio M¿rti.nez Sanz.
55 1 .—Alfonso García López.
552.—Ja im e  Sicart Ruiz.
540.— Francisco Jiménez Fernández. 
551. — Víctor Díaz Gutiérrez.
553.— Luis Alorales Martín Valera. 
565.— Martín Blanco López.
581.— José Jurado Molina.
596.— Pedro Escribano Monedero.
053.— Manuel Gutiérrez Sánchez.
665.— José  M ana Aramburu Martínez. 
667.—Agustín Barreira García .
691.— Angel Oca Aparicio.
703.—José Cabrera ¡Montero.
7 18 .—José Díaz-Ufano Ruiz.
719.— Juan García Pascual.
752.— Vidal Martín Hernando.
764.— Francisco Pérez Collado.
781.—Jesús Herrero Pampliega.
799.—Jesús Castilla de la Cera.
S06.— Carlos 'Breñosa Navio.
865.— Fernando Pascual Méndez.
868.—José Barba Romero Rojas .
870.— José Luis >Ibáñez Beltrán.
87 1 .— Pedro Cano Guzmán.
881.—José Narciso Fuentes Barroso. 
891.— Emilio Martínez López.
907.— Enrique Tejero Sánchez.
941.— Fernando Ariño Cepedo.
942.— José Tribes Muñoz.
953.—Jesús Acuña Bascones.
957.— Roberto Otero Amigo.
960.— Francisco Peral Barrios, r 
977.— Gonzalo Valentín Revillas Briz. 
979.— Fabián Rodríguez del Cerro. 
983.—José Luis  Vázquez Domínguez. 
990.—¡Miguel 'Momtiel Gámez.
993.—Joaquín Pinilla Ladriñán.
997.— Francisco López Alonso-Gascó. 

1.003.— Pedro Molina López.
1.006.— Fidel Martín Martín.
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1.014.— Julián G arcía Yagüe.
1.016.— José M aría Aedo Arribas.
1.019.— Liviiiio Stuyck Franco.
1.028.— Luis Zamorano Carriazo.
1.032.— José Luis Suárez Villalba, 
í.°3 5 .— Gregorio La Fuente Palacín. 
1.051:.— Francisco Moreno Yunta.
1.080.— José González Martínez.
•1.083.— Felipe Rodríguez Marín.
•1.085.— Rafael Rom era López. 
r.oS'6.— Miguel Romera López.
1.128.— Isaac Larrañaga Gil.
1.129.— José Garrido Olmo.
1.130.— Julio Alonso López.
1.135.— Miguel Villalba Manzanez,
1.169.— Rufino Molano García.
1.1S9.— Hilario Cano Córdoba.
1.192.— Francisco López Gallego.
1.221.— Francisco Rodríguez G arcía.
1.223.— Corneüo Benítez Ballesteros.
1.224.— Pedro Gómez Lizarralde.
1.225.— Emiliano Ilerranz Rodríguez. 
1.245.— Juan de Santos Valle.
1.255.— Emilio Balonga Acero.
1.268.— Juan Antonio Robira Basus. 
>1.270.— Agustín Rodríguez Montero. . 
•1.276.— José Luis Grau Castillo.
1.27S.— Roberto López Ruiz.
1.288.— Faustino San Clemente Roma

nillos.
'1.232.— Vicente ¡López Pérez.
1.311.— Antonio Garrido Moredano. 

'1.308.— Em ilio M unguira 'Llórente.
I -35°-— Jaime Gutirrez Muñoz.
1.352.— José Canales .Alonso.

'1.369.— Manuel Martín Hernández.
1.383.— Julián Antuñano Elorduy. 
l . 4o6 .— José de las H eras Pérez.
1.412.— Gregorio Puente Carbajo. 

'1.428.—«-Francisco Rubio Naharro.
1.429.— Pedro Dimanuel Calles.
1.465.— Ausemcio Eguilaz Pérez.
1.515.— José lbáñez Corcho.
1.530.— Santos G arcía Fierro.
1.575.— Francisco Javier Benito García.
1.576.— Enrique Solana Oteo.
1.578.— Joaquín P. Aguerre Tellechea. 
1.587.— Juan de Dios Padilla Barreno. 
1.591.— Carlos Salv.o Lorente.
1.594.— Pedro Córdoba Sáenz.
1.628.— Manuel Mondón Corral.
1.634.— Lucas Florencio Leceta.
1.655.— Gregorio Herrero Jimeno.
1.656.— Gumersindo Sobrino Bravo. 
1.690.— Alberto Rábano Valencia.
1.697.— J0?é de Benito Pujazóin.
1.711.— Pedro Galiñano iBarbero.
1.746.— Antonio 'Miramón Varela.
1.763.— M anuel Rodríguez Ruiz.
I.774.— Francisco García Prados.

II.777.— Antonio Nieva del Valle.
I1.7SÓ.— Prim itivo G arcía  M artín.
1.795.— José Luis Tejedor Puebla.
1.893.— Ricardo Ayneto Rovira.
1.925.— Mariano Díaz y Díaz.
1.935.— Amadeo Duque Leito.
2.010.— Orestes Viso Flores.
2.014.— Arturo Brijalba Torres.
2.029.— -Ignacio Echarri Barbarín.
2.032.— Jaime Montova Martínez.
2.033.— José Luis García González.
2.035.— Javier L astra Pérez.
2.038.— Severino Durán Olejua.
2.039.— Francisco Bernabéu Esteban. 
I2.046.— Rodolfo U rarte y A rteaga.
*2.047.— L u is Jesús Salaverría Peñería. 
2.049.— Antonio García del Amo.
2.054.— Pablo Gimén,ez Aoíz.
I2.131.— Esteban Imizcoz G arcía.
J2.143.— G onzalo M artín Durán.
12.152.— José (Luis Pizarro Alonso. 
jp.161..— Luis Franquera Vera.

2.186.— Ignacio Pérez A sin.
2.212.— J uan Oohoa Echeverría.
2.220.— Luis Procas Rodríguez.
2.257.— Arturo Cabezas Villegas.
2.259.— Félix López Franco.
2.265.— Agustín Blasco Conchau.
2-335-— Roñé Cenzano Gentico.
2.344.— José (Luis Jimeno Azanza.
2.358.— José M aría Cascante Damborea- 

rena.
2.370.— Clemente Rodríguez Areeredillo. 
2.319.— Joaquín O liván Herce.
2.398.— ¡Manuel Cesáreo Sánchez Martín. 
2.451.— Julián O livares Jimeno.
2.561.— Jesús Domenech Royuela.
2.575.— Emiliano Eguiluz Asenjo.
2.580.— Doroteo San Andrés Carrasco. 
2.589.— Daniel San Leoncio San Martín.
2.594.— Gregorio Villanueva Calle.
2.612.— Manuel González Durán.
2.624.— Angel Salvador Acebes. \
2.658.— Juan Manuel Pérez Ramos. 
2.670.— Alfonso M anuel O lm o M onte

sino.
2.703.— Manuel Santos Gelabert.
2.743.— Jos¿ Luis Ochoa Robledo.
2.667.— Valero T orégano Irán.
2.760.— Adrián Cordero Beldas.
2.797.^-Francisco Cebrián Moreda.

136.— Juan García Aranz.
271.— Juan Alonso Sadgado.
441.— Alejandro 'López O rtega.
442.— Martín Merino 'López.
451.— Antonio Plana López.
966.— José Ramón Urquizo Sarasoía.

1.269.— Adolfo G il Rico.
1.277.— José Torres Marlasca.
1.292.— Pedro Linacero Jiménez.
2.075.— Ireneo Gómez G onzález.
2.128.— Fernando Pérez Jalón.
2.129.— Gerardo Jesús Pérez Jalón.
2.582.— José Sales Sales.
I.I3 1.— M atías Recuenco M ontejo.

509.— Eleazar Clem ente Preciado.
512.— Julián Fernández Dónate.
232.— Ernesto Vázquez Am or.

16.— Pablo Hernández Izquierdo.
59.— Antonio Calatayud- Adalid.
61.— Juan José García Garca.

101— M elchor Santiago Sánchez.
105.— Mariano Dueñas Mesoneros.
143.— Evaristo García T ueros. .
196.— Antonio Reina Ballesteros.
206.— Urbano C asado Francisco.
225.— José 'Luis Guío Núñez.
279.— Ramón Aívarez Martn.
322.— José 'Luis Ribacova Barruso.
355.— Angel Artacho IFlorín.
459.— Augusto Velasco Torras.- 
529.— H iginio Vicente G uartero L o - 

guna.
210.— Aniceto Izquierdo Revenga.
811.— Jesús Lucía Asensio.
8S8.— G erardo Gimeno Aparicio.
910.— José María Capilla Ma9.
974.— Antonio Prado G arcía.
995.— Eduardo Fernández 'Lastra.

1.037.— Jor3 e Gil de Sagredo y Arribas. 
I.052.— Felipe M arcos Zam arra.
I.133.— Carlos Zabalza K onig.
1.187.— Angel A paricio Azcutia.
1.194.— Jesús V era Hernández.
I.3 18.— Angel Zomeño Ballesteros.
1.339.— Segundo Ram os G arcía.
I.493.— José Antonio Salazar M azo.
1.648.— Fernando García Sánchez.
I.657.— 'Emilio Barrio M ontejo.
1.750.— Angel San M artín Iturralde. 
I.794.— 'Félix Guerrero T rivillo.
1.920.— Jesús Deán Barastegui.
2.243.— A gapito Arranz Bueno.
2.304.— Miguel- G arcía Gómez.

2.455.— Rafael Calvo Merino.
2.619.— Antonio Victorio Almeida.
2.637.— Martín Fernández / González. 
2.804.— César Echevarría ‘O rdax.

2.— Carlos Andrés Izquierdo.4.— Félix G ascueña Ochoa.
12.— Gregorio Giménez Prieto.,
15.— Rufo H erraiz Panero.
26.— Alejandro Calvo Casa>. ’
29.— (Evaristo Dosal A lhajara.
37.— Francisco Guillén Jiménez.
40.— Manuel G álvez Uralde.
51.— José A guiló  Figuerola.
72.— Enrique Renquel Adra
79.— Pedro Rodríguez Barrueco.
80.— Aurelio González Robles.
81.— F elip e  Rodríguez Barrueco.

142.— Salvador López Iparraguirre.» 16o.— Eduardo Am or Punce.
I64.— Benito O rea jada Garrido.

16.— Jesús 'Llórente Hernández.
174.— C arlos V ivar Navarro.
175.— Severiano Moreno Lobo. 
iS l.— Segundo G arcía M artín.
187.— Daniel González Cornejo.
202.— José Manuel Sánchez Rom án. 
2o4.— José M artín G arcía.
222.— Jüan Pérez Moreno.
226.— Juan Checa González.
234.— Ig n a cio  G arcía Trivaldos.
244.— 'Francisco Sánchez Rodríguez*
245.— W enceslao Podras Benito.
264.— Manuel Colón Blanco.
272.— Santos Benayas Guerrero.
274.— Manuel (Rodríguez Santiago.
278.— Joaquín Peralta F raga.
298.— Manuel Gómez Sánchez.
3o4.— Fermín Prieto Sierra.
329.— Joaquín Contreras Ranz.
335.— 'Luis V ald ivieso Sánchez C aro. 
338.— Antonio Gimeno Gómez.
36I.— Rom án Martínez 'López.
370.— Eleuterio Sobrino Torroba.
371.— Julián G arcía Cañas.
390.— Ricardo G arcía Dom ínguez.
392.— Isidoro G arcía Gómez.
413.— José Sanscroni López.

2.807.— José 'López Jiménez.

Para la M aestranza de Sevilla  
I.12.5.— Manuel O rtega Ara-nda.
2.334.— Antonio Cruz Martínez.
I.702.— Manuel M ontano Fernández. 
1.078.— 'Francisco Ram írez Gómez.
I.458.— Joaquín Alarcón Ruiz.
1.922.— Rafael Tenerio López.

792.— F r a n c i s c o M aría Valsells 
Blanco.

1.669.— Joaquín Gordillo Benavides. 
1.723.— M iguel Juárez Cifuentes'.
I.947.— E m iliano Requena Pineda.

256.— Agustín Pasadas Pulido,.
324.— Juan Burgos Gómez.
414.— Rafael N avajas Pin-eda.
8211.— Antonio González González.

I.138.— Juan Antonio del Moral (Rodrí
guez.

i . i 44.— Alfredo Aróstegui Sánchez.
1.44o.— Armando Stella Abad.
1.617.— Francisco G arcía Jorges.
I.663.— Manuel M atos Santa Ana.
2.oo4.— D iego Borrego Rodríguez.
2.I76.— (Francisco Infer G alera.
2.514.— Antonio G om ar Núñez.
2.573.— N arciso Morvado O rtón.
2.6SI.— José IFerrera Pitti.
2.727.— Juan G arcía  Morales.

161.— Florencio Jara Florenciano.
188.— Francisco de la 'Flor Jaramillow.

299.— Cipriano Toril Cam acho.
471.— Antonio N avarro Pérez.
724.— M iguel T ru jillo  Pérez.
8128.— Alfonso Lozano Tavira*
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1 .0 76 .— M iguel M orales Borrego. 
n .14 3 .— Alfonso B orrás V arela.
11.467.—Antonio A lvarez A lvarez.
1.4S8.— M anuel. Alcantud Ariza.
1.506.— Joaq u ín  Díaz E sp in osa.
1.653.*—F ran cisco  iLemus G uerrero. 
1.668.— Pedro M erino Arquillos.
I.725 .— Je sú s  E sp in osa C ifuentes.
I.989.— Nicolás M aría R od ríguez Cer

vantes.
1.999.— J osé Ram írez M ansera.
2 .17 3 .— Antonio C arceler M orote.
2 .4 13 .— Ju an  de Dios iLuna C arnero. 
2.543.— Francisco G arc ía  Sainz.
2 .6 10 .—'Lo-renzo C ortés M esa.

300.— M anuel Pereda de los Cobos.
5oil.— Jo sé  Z a ya s  Jim énez.
428.— M iguel M alo Concepción.
464.— M anuel R iv a s  Sánchez.
502.— Federico R u b ira  V iciana.
(>29.— M anuel A rias Motrico.
823.—Jo sé  Monillo R am írez.
85I.— Antonio H errera Recuerda.

I.047.— Fran cisco  Caballero D elgado.
830.—‘Rodolfo  Pérez Linder.

1.067.— Antonio .Postigo Ruiz.
1.06Ó.— N arciso M orales Cabello.
1.090.— Fran cisco  C ádiz T orres.
1.1.58.— Sinforiamo J .  C abrera Santana. 
I .3 L 1.— Ju an  Jo sé  Fernández Rodríguez. 
i .4o8 .—Alberto O rtiz G aray.
•1.448.— Fran cisco  V a rg a s  Sim ó.
1.4 6 1.— D iego M artínez Selfa .
1.478.— Jo sé  Pérez T rab ajo .
1.71I5.— M iguel C otán López.
2.085.—T rin idad  M olina G arcía  del iRío. 
2 .2 I5 .—iLuis C arrascosa  H erm osa. 
2.294.— Antonio T rive s  Fem ándiz.
2.327.— H oracio G arcía  F r ía s .
2.328.— Jo sé  G arc ía  F r ía s .
2.525.— Manuel H orm igo V argas.
2.648.— R am ón P ita  Alonso.
2.696.— Jo sé  R ico  Peláez.

2 10 .— B artolom é M oyano M oyano. 
425.— Jo sé  González Fernández.
470.— R afael R uiz iLuque.
475.— M iguel A ngel F o n t Sinquem ani. 
6 ó l.— Jo sé  A gu ilera  O caña.
^33.— Pablo C abrera González.
S07.— M anuel M edina R eal.
853.—G lau dio  U bago Cuenca, 

í . n j , — M iguel L ea l Rodríguez.
1.I24 *—Antonio Fernández Butrón.
1 .4)lo.—E d u ard o  L u cas M artínez.
1.4)19.— M ateo G arcía  Ruiz.
1.477 .— Antonio E xpósito  G arcía.
I .5 12 .—-Antonio G arcía  Dom ínguez. 
133 ,9 .— Jo sé  Cano Manchón.
1.542 .—Antonio Torres Ruiz.
i.0 I4 .— Ju a n  B erlanga Márquez.
1.866.— M anuel So sa  Alonso.
1.878.—L u cian o  A insa A lvarez.
1.881.— Jen aro  M elián Pérez.^
1.91U.— San tiago  P ad illa  Q uintana.
1.959.— R icard o  G arcía  Vélez.
1.960.— Jo sé  G arcía  Vélez.
I.99I.— Ja v ie r  Ordóñez Benito.
I.993.—E lo y  M artín V icente.
2 .0 7 1.— Jo s é  (Rodríguez López.
2 .077.— Fern an d a G alán Jijó n . *

2.086.— Salvad or Nuez San tana.
2 .16S.— Je sú s  P asto r H urtado.
2 .174 .— F ran cisco  M oreno Moreno. 
2 .17 7 .—M anuel AbasCal y a re la .
2 .235.— Jo sé  R e in a  Muñiz.
2 .352 .— Tosé R am írez de la Torre. 
2.369.— Jo sé  G arc ía  H ernández.
2.469.— Antonio. C albach e González. 
2 .5 I7 .— M anuel N aranjo C uesta . 
2 .5 3 I .— D aniel Sánchez V alverde. 
2.530.-—Eduardo M orilla ILuque. 
2 .6 15 .— Abionor Sánchez M artínez.
2 .7 0 1.— EdHja'rdo Sánchez L a g u n a .

2.724.— E vangelista D o m í n  guez R o
mero.

2.736.— Antonio López Sastre.
2.738.— Salvador Medina M edina.
2.7Ó4.— Custodio Cruz Brito .
2 .773.— Juan  M árm ol M orilla.
2.790.—Ju an  de Ja T o rre  G allardo.

30.—(¡xregorio J .  J ,  -C alle ja  E stre - 
mera.

248.—Antonio V era Fuentes.
366.— Laureano E xp ó sito  González.
427.— Silvestre  Hernández Rodríguez. 
505.— Salvador C artagen a  N avarro. 
¿6 1.— Alberto Montuno Roca.
59 1.—Ju an  Jo sé  Muñoz O gayar.
669.— Ju lián  Rueda Cobo.
725.— M iguel L u c a s  Fernández.
753.—L u is  T a p ia  Cantón.
754.— Ju lio  T a p ia  Cantón.
827.— Nicolás iFortuny Soto.
8 6 1.— Juan  \P lasencia T orrecilla del 

Puerto.
968.— Manuel Cubero Rodríguez.

1.1:1o.—F ran cisco  N egrillo Sáenz.
1 . 1 1 7 .— Antonio Jim énez Dionicio.
1.2 57 .— M anuel Sánchez R osales.
I .3 37 .— D om ingo Barreno M orgado. 
I.403.— Claudio Calero N ogales.
I.603.— Angel Panto ja Hernández.
1.6 18 .— Jo sé  Ram ón López del iRincón. 
1.856.— Ped.ro Jo sé  V illalba Ferrer. 
1.872.— Ju an  Manuel Jim énez M artín. 
1.887.— Gonzalo R íos Gil.
I.965.—Antonio Aragón Lobatón.
I.975.—Fern ando G arcía M ergarejo .
2.063.— M anuel Montoro G allego.
2.082.— D ionisio Lu na González.
2 .0 12 .— Francisco López Requena.
2 1 17 .— Abelardo H idalgo Muñoz.
2 .16 4 .—Carm elo Moraño Valle.
2.282.— Pablo Rodríguez Alm odóvar. 
2.285.— Jo sé  Carbonero Alcalá.
2.399.—L u is  V allejo  G utiérrez.
2.502.— Fran cisco  López M artínez. 
2 .5I9 .— Francisco Vizuete Muñoz.
¿.549.—Jacin to  A ngeles Ram írez.

I77 .— Manuel Muñoz Rodríguez. 
189.— M anuel Sánchez H onorato.
227.— M arcelino del M oral Céspedes. 
268.— Antonio Pastor Pastor.
273.—F ran cisco  Lu q u e  Montero.
3 13 .— Antonio de la R o sa  Estévez. 
330.— Pedro González Pérez.
337.— Francisco Muñoz Sebacuevas. 
34 1.— Jo sé  Jim énez Pulido.
588.— M anuel Alberto Ó reste S a l a s  

F lores.
35 1.—F ran cisco  E ncina O livero.
352.— Ju an  López Izquierdo.
357.— San tiago  Bollo Fernández.
364.—Jo sé  G arcía  Vázquez.
365.—C ristób al M artín Santana.
387.— Ju an  Jo sé  Córdoba Pardo.
395.— Jo sé  Cu artero Pérez.

— Andrés Fernández C astellar.
402.— Aurelio Trillo Ruiz.
462.— Ju an  Antonio Bañóm Sánohez.
503. — Jo sé  Muñoz de los Angeles.
504.— Pedro Coleto Coleto.
524.—D ie g o  López-Zuazo Sánchez.
534.— Victoriano M artos Molero.
574.—Ju an  L ara  O livares.
628.—T o m ás N icás Martínez.
650.— Bernardo G arcía Volaños.
662.— Antonio Fallo  Rizo.
696,—iRafael C ercas L o ra .
7 12 .— Juan  B autista  L iéban a Jim énez.
726.— Aurelio Moreno E jea .
776.— Fulgencio G allardo E spa.
826.— Ju an  Jo sé  Fortuny Soto,
847.— Santos F é lix  Sim ón.

S52.— Fran cisco  Sánchez-M iranda G ó- 
rnez-Valdés.

889.— Inocente Sainz H ernaiz.
896.— E m ilio  González Hernández.
897.— Ildefonso de la T orre  de la T o 

rre.
920.— Jo sé  Gullón A lgora.
9C9.— Santos González Rodríguez.

1.044.— Manuel M artínez C astro .
1.045.— M anuel Sgtano A guilar.
1.0 55 .— D om ingo E stre lla  íüstrella. .
1.060.’—Angel H erm osa Buey.
1.063.—'Fernando N avas Sánchez.
1.074.— Doroteo O rta ru jillo.
1.075.— V alerio  Góm ez Sevilla .
I.082.— Ignacio  Durán Montero, 
l .lo o .— Andrés Candil Moreno.
1 .10 7 .—Antonio C uevas Velasco. 
i . r l l . —F ran cisco  M orales M oya.
I . 1 2 1 .—Jo sé  A valos L iro la .
I.I4 2 .— Manuel G arcía  G arcía.
1 .15 7 .— M anuel Arroyo Aviñón.
1.18 4 .— Cesáreo Plaza Ruiz.
I.273 .— Jo sé  Jáu regu i Moreno.
1.36 5 .— Antonio Lu que Ram írez.
I.375 .— Angel G arcía Díaz.
1 .4 17 .— Francisco  Hermosi] Al i-año.
1.4 18 .—Antonio Espinóla Martínez.
I.526 .—F ran cisco  Banca loro M iseas. 
I .563.— Andrés Salom  Juan .
I.585 .— Antonio G arrido Díaz.
1.605.— M*i g u e 1 Ram írez Z a y a s .
1.630.—Jo sé  Seri Aranda.
1.727 .— Francisco  de la T orre  Cobo. 
1.7 32 .— M ariano C am poy M artín.
I.742.— Francisco Velázquez Blanco. 
I.876.— R afael R ivas Iñiguez.
I.970.—A lejandro Alemán Santana. 
1.972.— M anuel Losada Jim énez.
1.980.— Manuel G arcía Guerrero.
1.987.— M iguel Con G arcía .
2 .0 15 .—E rnesto  Santos C arm ona.
2.055.— Alfredo Sánchez Sánchez.
2.057.—J osó Plana T orres.
2.060.— Manuel Sarieg o  del C astillo .
2.072.— Miguel Ma.rteí Verona.
2.075.— Juan  Jo sé  L linas González. 
2.079.—Antonio L lin a s  González.
2 .10 7 .— Ju an  C arrasco  H uertas.
2 .126 .— Jo sé  Ruiz Pacheco.
2 .136 .—Jo sé  M artínez López.
2 .28I.—lEduardo Lorenzo A guilar.
2.288.—Jo sé  Bonilla M edina.
2.290.— Jo sé  Moreno Mendoza.
2.308.— Manuel Perier Fernández.
2.349.—J a?ó M aría Barbero Gómez.
2.366.— Pedro Abundio M artínez B usta- 

marite.
2.384.— Vicente M aría González C aba

llero.
2 .468:— Em ilio Díaz López.
2.482.—Alfredo Caballero Barba.
2.504.— Benito D. G arcía M artínez.
2 .5 13 .—Esteban  C aballero Guerrero. 
2 .533.— M anuel C árdenas G arcía.
2 .536.— M anuel Chaparro Cortés.
2.562.— Gonzalo N avarro Rodríguez. 
2.642.— Jo sé  C ansino Ferrari.
2.725.— Ju an  IFornés M orage.
2.728.— Jo sé  L u is L izano M alaver. 
2.770.— L u is  Porras Sánchez.

I 19 .— Antonio Infante Rom ero.
138 .— Francisco  Calle G il.
I79.—F ran cisco  R am os Molina.
1 91.— Pedro Fernández Torner.
288.— D iego R am írez Sabater.
290.— Ju an  C árdenas D elgado.
396.— Angel Fernández González.
464.— Isidro M oya T rigu eros.
495.— Jo sé  C epas H uertas.
•562.— Pedro Delgado Borlán.
6 1 1 .— M anuel (Ruiz Morón.
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751 .—Francisco Marín Casado.
766.—José Moreno García.
846.— Francisco Romero Ortiz.

1.079.— Francisco Sánchez Martínez. 
1.097.—'Manuel Zamora Labaco.
1.109.—Fernando Martín Medina.
1 .1 I2 .—José Serrano Rodríguez.

'1.368.—Juan Melgar Gómez.
I.4 13 .—José Aliberca Delgado.
1.4,14.—IFrancisco Castillo Harillo.
1.452.—Andrés Salón Bauza. 
i .4¿9.— Antonio García Pérez.
1.474.—Antonio Rivero Benítez.
.1.475.—Cirilo Díaz Hernández.
I.480.—Manuel Garrido Ordóñez.
I.4SI.— Ramón Pérez Moreno.
1.482.—iLaureano Pérez Moreno.
1.5 10 .— Manuel Tobarra López.
1.5IÓ.— Vicente Garijo Fernández.
I.562.—Gumersido Alvarez Ortega. 
1.6o4 .—Antonio Martín Lemos.
1.641.—Manuel Gómez Rajel.
1.680.— Rafael Anaya Berrocal.
I.687.— Rafael Arcia Momtesdehoja. 
1.7I9.— Manuel Heredia Rodríguez. 
I.816.—Antonio Cruz Viera.
1.896.— Miguel Alvarez García.
1.914.—Avelino Mañogil Tomá9.
1 -93I*— Poli-carpo Niebla Cabeza.
1.932.—Miguel Díaz Viera.
I.939.—Miguel Castro (Fuentes.
1.943.—José Espinosa Lu-que.
I.946.— Antonio Ortega Cerezo.
1.958.—González López Rodríguez. 
1.97I.—Pedro Verdú Jobel.
1.984.—Higinio García Calderón.
2.002.—Manuel 'Lóipez Delgado.
G.066.—Gabriel Mir Torrandell.
2 .I18 .—Alfonso Jordán Sánchez.
2.178.—José Torres Iborra.,
2 .185.—Carlos Alcalá García.
2.187.—Manuel Ortiz Ruiz.
2 .19 1.—Juan José Cobos Cruz.
2 .195.—José Nadal Ocaña.
2.206.—Fidel Alvarez Menéndez.
2.214.—Fernando López Ortega.
"2.225.—Lorenzo Monreal García.
2.275.—Oscar Sánchez Saavedra.
2.278.—Julio Piqueras Contreras.
2.280.—José Urbano Lorenzo.
2.283.—¡Lorenzo. T rías Rueda.
2.295.—José Fulgencio Corral Rodríguez
2.295.—Juan González López.
2 .3 1 1 .—José Luis Pérez Montes.
2.389.—José Domínguez Jiménez.
2.4 18 .—José Díaz López.
2.484.—Evaristo Luqu^ Hermoso.
2.499.?—Tomás JesÚ9 C. Aliaga Alarcón. 
2.506.—Guillermo Abad Ibáñez.
B .521.—rAndrés Martínez Rodríguez.
2.526.—Juan Ortiz Domínguez.
2.552.—Benjamín González Domínguez.
2.553.—Manuel Pérez Fernández.
2.597.—J uan Ferrera Vera.
2.659.—Pablo Callejas Llórente.
2.680.— Antonio García García.
2.695.—Manuel Salinas Sánchez.
2.734.—¡Luis Rodríguez Galán.
2.766.—León Sosa Cruz.
1.988.—Tiburcio Aguirre Choquet.
1.979.—Andrés Martínez Escobar.
[1.099.— PVancisco Román González.

234—Sócrates Cerquera Solís.
106.—Cristóbal 'Ruiz del Pino.
170.—José Pérez del Toro.

.193.—José Montano Narbona. 
214.—Juan José Caro Madrid.
,235.— Francisco Fuentes Manuel.
291.—Juan Martín-Moreno González. 
316 .—Juan de Dios Torres Vilches. 
415.—Asensio Plazas Andreu. 
419.—Antonio Mesá Alvarez.
424.—Ataúlfo Moyano Gutiérrez.

522.—Francisco Cantarero Duque. 
590.— Diego Santos Quintana.
598.—José Reina Al va,real.
647.—Jesús Jiménez Pérez.
697.— Domingo Reyes Sánchez.
757.—Antonio Bautista Oliva.
791.—Juan M anjavacas Menas.
818.—Manuel Cortés Águilar.
825.—José Ramos Romero.
848.—Próspero Vega Rodríguez.
933.— Enrique Sánchez Robles.
934-—José Antonio Placín García. 

1.007.— Manuel Bartolo Blázquez.
7.049.—José Martínez Contreras.
1.061.— Fernando Morales Coza.
1.070.—Cristóbal Gálvez Rodríguez.
1.071.—José Díaz Pérez.
1.072.— Rafael Gamito Escalona.
1.073.—Alejo Rebato Burguero.
1.126 .—José Norberto Jiménez Aguilar. 
1.152 .—Manuel Pérez Delgado.
1.172 .—José Gómez García.
1.366.—Andrés Cordero Mora.
1.392.—José Cabello Aguilar.
1.398.—Edilberto Arroyo Moriano.
1.4 3 1.—Francisco González Acosta. 
r.449.—José Maya Unglat.
1.431.—José Maya Unglat.
1.484.—Pablo Abad Jiménez.
1.498.—Antonio Delgado Guillén.
1.52 1.—Eulalio Miguel Peña Qelgadó.
1.524.—José María Ortega y Ortega. 
I -53^«—Juan Molinero Rivcvdigo. 
i-541 -—Eli-pio Bascón Montaño.
1.544.—Francisco Rodríguez Pinto. 
! *55u*—Ped^o Ubeda Nin de Cardona. 
1.561.—Agustín Castillo Caro.
1.564.—Juan Calvo Andreu.
1.569.—Manuel Montalvo Fernández.
1.570.—José Orell Torrealba.
I -597*—Juan Pereira Massanet.
1.610.—-Victoriano Martínez Prida.
1.623.—Emilio Lavado García.
1.645.—Miguel Angel de los Santos In

fantes.
1.683.—Fernando Rodríguez Peña. 
1.738.—Francisco Izquierdo González. 
1.752.—Gaspar Cerrejón González.
1.799.—Agustín Rosales Alvarez.
1.880.—José Rodríguez Navarro.
1.889.— Juan García Aranda.
1.890.—Alfredo Rodríguez Ramírez. 
1.904.—Francisco Reina Cabello.
1.906.—Sergio Almeida Yáñez.
1.908.—Francisco Hernández Navarro.
1.963.—Antonio Ortiz Ortuño.
1.964.— Pedro Paredes Pintado.
1.967.— Fernando Cabrera Acosta.
1.973.—J os¿ Cutillas Laborda.
1.974.—Tomás Marín Juárez.
1.976.—Antonio Carmona Leiva.
1.982.—Emilio ' pérez del Pulgar y Al- 

mirón.
1.983.—Manuel M ar t í nez- S án c h ez.
1.997.—Francisco Wiesenlhal de la Peña
2.003.— Rafael Marín Reina.
2.005.^-José Aguilera Gutiérrez.
2 .0 11.—Manuel Báez Pérezí 
2.026.—Luis Muñoz Gutiérrez.
2.061.—Miguel, Navarro Pérez-Rioja. 
2.083.—Julián Bavona Molina.
2.013.—Angel Gallego Curillo.
2.104.—Juan Marín Lozano.
2.122.—Andrés Lacároel Gómez.
2.123.—Angel Martín Godinez.
2.172.— Enrique Fernández Rodríguez.
2.201.— losé Manuel Jorge Pérez,
2.202.— Bienvenido Monzón Vera.
2.203.—José Monzón Vera.  
2.227.—-Antonio Fuentes Plaza.
2.230.—Miguel Huete Adarbe.
2.232.—Antonio Alfarez Muñoz.
2.233.—Manuel Sánchez Bocanegra.

2.289.—Andrés Franco Orellana.
2.291.—Angel Alcaraz López.
2.297.—Antonio Delgado Torrejón.
2.299.—Francisco Sánchez Rodríguez. 
2.371.—Eduardo Romero López.
2.359.—Antonio López Ruiz.
2.415.—Andrés Domínguez Medina. 
2.417.—Claudio Vivas Santam as.
2.479.—'Luis Barriento Nogueras.
2.481.—José María Rubio Rodríguez. 
2.483t—Daniel Cortés Navarro.
2.497.—Salvador Quesada Gallego.
2.498.—Cristóbal Capote Calahorro.
2.500.—José González Rodríguez.
2.501.—Manuel Expósito Suárez.
2.509.— Manuel Pérez López.
2.516.— Fernando Celestino Vázquez.
2.522.—Felipe Samino García.
2.523.—Antonio Triguero Infantes.
2.525.—José Pérez González.
2.527.—José Palacio Pérez.
2.528.—Antonio Vacas Sánchez.
2.529.— Ramón Vacas Fernández.
2.534.— Fernando Rujano Márquez.
2.535.— Manuei Torres Ibarra.
2.537.—Antonio Ruiz E lias.
2.538.—Francisco Fiol Pujol.
2.541.—José  Suárez Estévez.
2.542.—Juan Jacobo González Domín

guez.
2.545.—Antonio Velvert Ranea.
2.607.— J os,á Rodríguez Reyes.
2.629.—Pedro Amante Cobacho.
2.630.—Juan Antonio Amante Cobacho. 
2.647.—Miguel Sosa Alfaro.
2.650.—Antonio Siles Naranjo.
2 .717.—Antonio Santiesteban Sánchez. 
2.722.— Francisco Machuca Navarro. 
2.733.—J ° s  ̂ López Cruz.
2.735.—Laurentino Lara López.
2.749.—Euis Velarde Martínez.
2.750.—Manuel Cabreras Santana.
2.757.— Romón Moreno Báez.
2.776.—Juan Martínez Alcaide.
2.792.—Manuel Hernando Fortes.

473.—Antonio Estremera Ramírez.
563.—Sebastián Núñez Fernández. 

1.102 .—José Amado Alcocer.
1.120 .—Antonio Cabeza Martínez.
1.229.—‘José García Vázquez.
1.230.—Antonio García Vázquez.

636.—José Caire Cordero.
2.654.— Félix Márquez Galán.
1.624.—Andrés Meléndez Lobo.
1.859.—Rodolfo de Torres Robles.
1.978.—Alfonso Hernández Espino.
1.998.—Miguel Hernández Espino.
1.966.—Moisés Jo rg e NSocas Díaz.
1.2 17 .—Rafael Guillermo González Mar

tín.
2.^24.—Manuel González Martínez.

74.—Ramón C ifre  Cifre.
123.—José Hernández Caballero.
154.—Juan Linares Ruiz.
167.—Manuel Oliva Rollón.
421.—Eduardo Rueda Segura.
501.— Emilio García Prieto.
45.— Manuel Martínez Sánchez.

829.—Francisco Cuéllar Orellana.
935.—Miguel García García. 

i o57-—Fernando Soria Alonso.
1.12 3 .—Francisco Melero Lara.

714.— Francisco Guerrero Mora. 
1.525.— Rafael Molina Pichardo.
1 .565.—Perjfo Deyá Amengual.
1 .5 7 1.—Eduardo Fernández Hurtado.  
1.6 15.—Antonio Palacios Moral.
1.703.—Jesús María Adrián Ortiz.
1.744.—José Cabrera Marrera.
*•753-—Antonio Guedes Alonso.
1.798.—Salvador Varo Soto.
T.838.—Ricardo Tobrante G arcía.
1.892.—Manuel Ramírez Nieto.
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,'1.903.— L in o  N avarro  Ortiz.
1.9 18 .— Eduardo M alla S ib a ja .
I *977*—Ju a n  M arín M arín.
2 .0 J3 .—«Manuel R u iz  Jim énez. v
2 .10 9 .— Carlos Pérez Pu ig .
2 .1 10 .— Jo sé  Jim énez P arra .
2 .1 16 .— Ju an  R iv era  Lázaro.
2 .329.— Jo sé  Albarracín Z arago za .
2 .4 14 .— Felipe A gu ilar Benítez.
2 .5 1 1 .— Jo sé  M anuel C o rn ejo  G il.
1.807.— Ju an  Cornejo G il.
2 .6 3 1.— Bernardino R odríguez G arcía , 
z .745.— Pedro Baena9 H ernández.

10 .— Antonio P rio r G arcía .
4 1 .—C é sa r F ran cisco  Pioel M anjón. 

10S.— Antonio Es;pí Máñez.
120.—Ju a n  Cobo G o r r e r o .
134 .— Jo sé  G arro te  T orres.

'15 2 .— M elchor Cobo O rta.
194.— V íctor M anuel Sánchez Jim énez
195.—E lia s  Jo sé  Fernández Moreno. 

2 13 .— Fran cisco  Moreno G arcía.
282.—Jo sé  H ernández C aballero.
283.— E m ilio  de L a ra  A guayo.
323.—Ju a n  R am os Sánchez.
326.— Jobé Bernalo Moreno.

—E n riq u e Beloqui Roldán.
368.— Jo sé  Fernández Cebada.
406.—Jo sé  M artínez Dom ínguez.
4 17 .— Ram ón López Fernández.
4 18 .— Antonio Meléndez R íos.
4 2Í.—Ju an  H arto  B azaga .
426.—Jo sé  So lís M araoer.
533.— R afae l A renas R o ja s .
637.— Antonio L lam a M artín.
644.— Jo sé  R eina Rom ero.
645.— Salvador B etancor San tana.
765.— Fernando M artín A gu ilar.
779.—Antonio M anzano G arc ía .
782.— R afae l Jim énez San tana.
7S7.— M anuel M acías Meléndez.
833.— Jo sé  Sanabria Pérez.
8 35.— M anuel O tero Picó.
S49.— Jo sé  L u is  San tiago  Fernández. 
932.—C asim iro  H idalgo González.
936.— Ram ón Díaz M achado.
963.— Ram ón C astilla  Moreno.

1.0 23.—Ju a n  González González.
1 .0 4 1.— Eduardo Izquierdo O iteg a .
1.043.— M anuel Peñuela9 Sánchez.
3.046.— Federico R uiz R íp s.
1.048.— Fernando H ernaiz R ivero .
1.036 .— M iguel Muñoz Alonso.
1.062.—Ju liá n  C astañ er Ju a p .'^
1.066.—Joaquín  Colón C arrasco .
3.068.— M an iel T o rres V a rg a s .
1.077.— L u is  Pérez Provencio.
3.098.— Antonio Rodríguez M olina.
3 . 10 1 .— Andrés M artínez López.
1 .10 6 .— Antonio V alle  Rom ero.
3.108.— M anuel G arcía  C harneco.
1 . 1 1 4 .—Jo sé  Gutiérrez Lorenzo.
1 . 1 1 5 .— Antonio B area  B area ,
’i .u ñ .— Jo sé  Morón C atena.
I<Mg,— Jo sé  M artín Pérez.
3 . 1 19.— Jo sé  Ja n d ra  Narváez.
3 .12 7 .— A ndrés N avarro  Alcázar.
1.14 6 .—Je sú s  C ácere^ Ruiz.
j . i — Antonio D íaz R odríguez. 
j .2 6 3 .— Aurelio G arcía  C aridad.
1.294.— Fran cisco  C astillo  Santos, 
j 296.—C ustodio Vázquez G uerrero. 
•1.374.— Angel S-pír.ola (Marrero. 
j . 385.— Jo sé  M aría R am írez A lcantarilla
1 .309.— Antonio López Lójpez.
1.400.-—Jo sé  M aría M artínez V ivo.
1.404.— Ju lián  González C am pano.
1 .4 16 .— R am ón Gázque2 R uiz.
1.443.— Bernardo M artín A rias.
1.430 .— Fran cisco  R am ón T o rres:
1.466.—Antonio Roldán M arín.

. 1 .4 7 1 .— Pedro Núñez C arap eto .
1.476.—Jo sé  G arcía  R ío s.

1.479 .— Fran cisco  C astro  Quintero. 
1.483.— Fran cisco  N aranjo Fuentes. 
1.489.— Francisco Ja v ie r  C eballos Zúfii- 

ga y Jaraq u em ad a.
1.497.—Antonio Jim énez M aya.
1 . 5 1 1 .— Salvador U repa R osa.
1 .5 14 .— Manuel Revuelto Diéguez.
1.5 23 .— Adolfo Rodríguez Ruiz.
1 -535-—J osé R odríguez Rujz.
1.540.—Jo s é  Sánchez Cam acho.
1.543 .— Antonio R ein a Ruiz.
1.546.— Antonio Rubino Moreno.
*•559-— Antonio Copo' Estarellas.
1.568.—Jo sé  S ie rra  Rom án.
1.573 .—Jo sé  M artínez M ontero.
1.574 .— Pedro M ena Sánchez.
1.598.— Bartolom é B arceló  Serra.
1.600.— Fernando . Fernández Orozco. 
1.602.— R icardo Pelegrina V enegas.
1.606.— Antonio Muñoz R os.
1.6 16 .—L u is  U reña N oval.
1.625.— Andrés López D elgado.
1.673.— M anuel M artín López. <
1.676.— M anuel Bonilla Antelo.
1.683.— Esteban Aíarcón Sánchez.
1.684.— Ju lián  M arín Carm ona.
1.688.—S a n tia g o  R uiz G arcía.
1.706.— Jo sé  Fernández Fernández.
1.734 .—Joaquín  Iñiguez Portero. • 
1.7 37 .—Ju a n  González C ardoso. » 
1.740.— Vicente Piña López.
2.805.— Jo sé  C lavero  Sánchez.
2.S08.— M iguel E scalon illa  Acuña.

P a ra  la M aestranza de León

842.— Angel G arcía B arrios.
2 .309.— R afae l A lvarez Acevedo G utié

rrez.
1 .1S 0 .—Jo sé  Ram ón Fernández Fern^p- 

dez.
1.464.—Ju lio  V aldevida Lobo.
2 .2 5 1.— Jo sé  Fernández Fernández.

687.— G alo V icente Faundez.
750.— M anuel S ilva  Santín .

.1.409.— Alfonso R odríguez Paccios.
1.677.— H ortensio Fernández M artínez. 
1.827.—Em érito  Vázquez Rodríguez. 
1.846.— Cam ino Fernández A lvela.
1.955.— Je sú s  D íaz O tero.
2.365*—M ariano Paredes Alonso.
2.684.— Dom ingo Fernández Diez.
2.746.— Jo sé  L u is  Izquierdo Rodríguez. '

93.— M ariano H errero C añíbano.
435.— Pedro Fernández B lanco.
436.—Jo s é  Fernández Blanco.
803.— Eutim io H ernández Raposo.
916.— A grario  A lday y Ruiz de Equino.

1.280.— Jo sé  P astor ¡López.
1.7 0 1 .— Manuel Rodríguez González. 
1/7 14 .—C irilo  González del H oyo.
1.820.— L ad islao  Lu na P rada.
1.9 0 1.— Jo sé  Am or Porros.
1.927.— Agustín Pantiga Sariego .
2.037.— Pablo H erm osilla Fernández. 
2 .2 18 .—Eusebio Antonio Juárez Fernán

dez.
2 .30 1.— M anuel Pered a D om ínguez.
2.392.— Francisco Busto A legría .
2.428.—Jo sé  López del T eso .
2.439.— Felipe Gómez Montero.
2.588.—Manuel Alonso Alvillo.
2.634.—;F ra n c isco  San tam aría  C alle ja . 
2.649.— Aurelio López Cam pelo.

100.— Jo sé  L u is  González Gutiérrez. 
126.—Jo«é Arguello Fernández.
128.—Ju an  A rguello Fernández.
209.— San tiago  López T orre.
305.— Pedro V ela seo C orral. ¡
325.— Je sú s  José M aría J .  Gómez V ega
486.— Je sú s  Pérez Góm ez.
487.—Ju lio  Pérez Gómez.
496.— Jerónim o M artín M artín.

634.— F élix  López Rodríguez.
685.— D om ingo V illacorta G arcía .
923.— Ernesto Ferreiro Melón.

1.254.— C arlos Aguinaco Ruiz de Azúa. 
1.279.—Antonio M artín Paz.
1.496.— Félix  G arcía Fernández.
1.802.— A u reí i-ano Alvarez M adera.
1.P39.—C eferino Je sú s  Sanzo Ron. 
1.899.—Arriando Leroncs Rodríguez; 
2.022.—Jo sé  Bellón López.
2.324.— Florentino R abanal González. 
2 .375.-r-V ictorin°  Gonzalo Gredilla.
2.444.— A gapito  A verasturi M arquínez. 
2.565.— Pedro Calderón de C astro .

36.— Alfredo Ig lesias Fernández.
66.—Celestino Muriel López.
76.— Alejandro Arroyo R am os.

107.— Heliodoro Je sú s  Tom é Bascones. 
1 1 1 . — Pedro S ierra  Barquero.
12 1 .— Manuel R a fa le s  Puentes.
155.— C arlos Polo Vázquez.
162.— A urelio U garte  C árcam o.
399.—A nastasio  V icario  Pérez.
408.—Angel Andrés González ,Fern án

dez.
477.— Cecilio Jo sé  de la Ig lesia .
478.— Pío Pérez Pérez.
479.— Angel Pérez C odesal.
480.— Je sú s  G regorio  Morán Casas». 
4 8 !.—Jo sé  de San ta T eresa  úe  Je sú s. 
5 17 .— Ubaldo Fernández B arcia .
822.— Agustín ’Lazcano Calderón. 
8 3 1.—Teófilo Cuadrado Callejo.
837.— Zósim o Rodríguez Puerta.
850.—Jo sé  G arcía Fernández.
859.— Alfredo M arcos G ago.
875.— G raciano Bravo Calderón.

N 879.—lElisardo R ey Paratcha.
9 18 .— Alejandro C alvo  Manzano.

. 986.— H igim o San José  Fernández.
876.— Alejandro M artínez M artínez. 

1 .1S 5 .— M arcelino Macho- Fanego.
1.286.— M auro Izquierdo Abajo.
1.293.— Eladio V alcárcel Moreno.
1.299.—M acario Ontañón Palacio.
I o ^ 7-— C arlos M oysi F ierro.
1.436 .— Arcadio Rodríguez Ovalle.
1.662.— Francisco Rodríguez O valle. 
1.664.— Alfredo Fuentes Puente.

Gabino Fernández Fernández. 
1.785.—Antonio Ahitos Ta-boada.
1.782.— Pedro Diez Redondo.
1.792.— Eusebio Ortero Blanco.
1.879.—rArtefnio Sa»as V illa.
1.930.— Carlos Corral G arcía.
2.228.—Manuel Gómez Rodríguez.
2 .3 16 .— Gregorio Ortega Martínez.
2.324.— Santiago Alonso Nieto.
2.396.— Manuel Fernández González. 
2.488.— Vírente Gutiérrez González.
2.606.— Ezequieil Martín San José. 
2.697.— Fem ando Vázquez Rodríguez.

64.—Jesús Alonso Pérez,
85.—Juan Antonio M argas L ag o .

3 14 .— Enrique Arias Plaza.
343.— Macario Pérez M artín.
573.—Teófilo Mazuela Diez.
420.— M áxim o Mateos Blanco.
436.—Gerardo Fernández Guzm án.
457.— Pedro Mateos iBlanco.
467:— Pedro C am ino Hernández.
468.— Mario Manuel Cam ino Hernández 
520.— José Gómez Berjón.
535.— Santiago Domínguez Fernández. 
346.— Pedro Vega^ Vega.
560.—Teodoro Ju lián  Pérez.
682.— M arcelino González Prieto.
708.—Jo'sé Paíacips Alonso.
777.—'Francisco Angel Gonzáilez Meilán. 

1 .2 16 .— Martín Pérez Hernández.
1 .2 8 1.— Jesús Rodríguez Conejo.
1 .3 9 1 .— Calixto Castro Ordóñez.
1.462.— Francisco Fueyo Cuesta.
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1.499.— Rufino Molinero Santacruz.
I *759*— Ram iro Gutiérrez Martínez*
1.7 6 1 .— Lorenzo Victorino G arcía V ega. 
1 .8 19 .—Adolfo Viejo Rodríguez.
1.825 .— Jesús G arcía Rendo.
1 .8 3 1 .—Juan  Manuel Castrillol Burgos. 
1.898.— José J .  P. Tejerina Diez.
,1.9 12 .— Sinesio Palmeirio Ferreiro. 
2 .14 7 .— Manuel Lozoya Fernández.
2 .15 0 .— Francisco Antepara R . de Azua 
2.226.— Evaristo Prol Vázquez*.
2.244.— Angel Fernández M artín.
2.250.— Marcelino Bobis Zopico.
2.293.—José Hernández Brioso.
2.347.— Em ilio Herm ida Pérez.
2 -353:— Luis Saturnino Arias Robla.
2 -3^4*—Gerardo Rodríguez Fernández. 
2 .378 .— Dellfín López Diez.
2.3S0.— Luis C ueva Pom bar.
*2.381.— Jo s£  ILuis Pardo Fernández. 
g.409.— Baldom ero Mallada Velasco. 
2 -599-— R am iro Ram os Castañeda.
2 .6 17 .— Manuel Pérez Diez.
2 .6 6 1.— Carlos Vega Iglesias. 
je.666.— Raúl Núñez Alonso.

68.— Francisco Asen jo Pérez.
157 .— Amado Blanco Furones.
J59-— Antonio Fernández Cervantes.
176-—Carlos del Río González.
2 12 .—José Lu ján Ruiz.
33 2-— Luis M ansilla Guiidín.
5 12 .—Jesú s Lum breras Barrios.
5 16 .— Jesús Gallega Iglesias.
5 18 .— Félix C astalio  Puente.
536.—íEloy C astaño Puente.
558.— Antonio Dobal Fernández.
<>83.— Severino Prada Perdigón.
760.— Luciano Fuertes .Rodríguez.

. 77^-— Urbano Gallardo Gredilla.
84 1.—Antonio del Fueyo Alvarez.

.* '843.— Enrique Gago Bajo.
877.— Facundo Llam azares González.
878.— Em ilio Gallego Quebrada.
9 19 .—Joaquín Gómez Conejo.

fi.25 1.— Em ilio Gómez Izquierdo.
•1-395-—J os¿ Rodríguez Cam pos.
1 .4 15 .—Juan José Prieto Diez.
1.445.—Je sú s  Iglesias Blanco.
•1.447.—Antolín Castrillo del Poza.
•1.485.— Miguel Ram os Gordaliza.
1.495.— Santiago G arcía .Gutiérrez.
I -5°3-— Leoncio Vaicárcel García.
1.646.— Elíseo Fernández Meléndez.
•3.681.— Luis Torres Illanes.
3.758.— Lucio Cadenas G arcía.
3.776.—José Esparis Albite.
.3.812.—José Antonio Gómez Martínez.' 
1.836 .— Manuel Jorge  Hernández,
3.848.—Celestino Luis Paradela Canclea. 
3.S94:— Luis Badas del Campo.
3.917/— Felicísim o Fernández de la V arga 
•3.948.— Prudencio Guante R eto rillo . 
2 .16 0 .—Antonino ISTieto Ib^ñez.
2 .2 3 1 .— Manuel Porto Abeledo.
2 .2 13 .— Ricardo G arcía Medina.
2.239 .— Eusebio Gutiérrez Prieto.
2 .305 .—Andrés Rodríguez García.
2 .36 3.— Victoriano M arina Moneo.
2.394 .— Marcelino Juárez Fernández. 
2.459.— Félix Nocedo V ivar.
2.493.— M anuel B arros Naveira.
2 .5 8 1,—José Antonio G arcía de Albéniz. 
¡2.593.—José Fernández C olinas.
2 .6 0 1.— Ram iro Prieto Fernández.
2.659.—José Antonio Martínez , Díaz. 
2.742.— Ram iro Núñez Rodríguez.

73.— Manuel Pier Veira.
75.— Vicente Santam arina García.
78.— Valentín M artínez Fernández.

16 3 .—Cecilio Alonso Rom ero.
165.— Francisco Jav ie r Barallo  Villar.
2 3 1 .— Ram ón Rodríguez Calleja.
249.— Manuel Herrero Aurocoechea.
253.—Clem ente Linacero NVall.

286.—Manuel Gutiérrez Gutiérrez.
287.— Claudio López Fierro.
309.— Santos González de Ju an a.
3 10 .— Enrique Polledo Alvarez.
342.— Juan  Bautista Cam pos Rodríguez 
367.— Francisco de Llano Fernández. 
39 1.—Angel García Fierro.
403.— Vicente González González.
5 19 .—Jesú s Llam azares Pastor.
550.— Elias Guerra Ares.552*— M iguel Herrero Codón.
577-—Alfonso .A rias Ordóñez.
582.— Enrique Aguado Alvarez.
565*— Pederico Blanco Rodríguez.

. 593*— Fernando Delgado Orpañas.
603.— Jesú s Delgado Omañas.
609.— Eleuterio del Cuelo del Pozo.
675.— Rogelio López del Hoyo.
74 1.— M aiio  Dom ínguez Ares.
768.— Angel Viadas Casán .
773.— Luis From esta Sauz.
802.— Isaac Raposo Gutiérrez.
<839.— M arcos Pérez Pedroche.
80o.— Ju lián  Conde Panlagua.
9 17 .— Francisco Alvarez Castro.
928.— Ildefonso Merino Merino.
946.— Lino López Pascual.
956.— Bonifacio Redondo Redondo.

1 .15 0 .— Esteban Diez Fon tan-era.
1.2 19 .— O legario Barreiro Ompanera.
1.239 .—Jesú s Carballar Martínez.
1.284.— Arturo Alonso G arcía.
1.302.—José Jim énez Monreal.
1.390.— Dom ingo Qunitana Martínez.
1.446.— Antonio Juérez Martínez.
1.509.— Gerardo Cureses Valdés. *
1 .7 12 .— Avelino Martínez C arreras.
1 .7 3 1 .— Antonio M aría Pernas Rodríguez. 
1.730 .—Ja im e  Pernas Rodríguez.
•1.751.—Justino González de Gari-bay Fo

ronda.
1.758.^—Teodoro Alvarez Eguren .
1.800.— Pedro Gómez Gómez.
1.809.— Félix  V illa fáfila  Bocos.
1 .S 17 .— José G arcía M encía.
1.823.— Paulino Tornero Fernández. 
1.847.—-Urgid no Pastrana Pérez.
1.852.—Antonio L u is G arcía González.
1 .S53.— Manuel Núñez Varela.
1.940.—Juan  Alvarez Nieto.
2 .17 1 .— Francisco M atilla M arcos.
2.246.—José Herrero Codón.
2.368.— Ignacio Alvarez Fernández.
2.373.—Julián Azcorreta y E gu ía .
2.376.—Jaim e L u is Merino Martínez.
2-3S3.— Manuel Arroyo Santidrián.
2 '425.—Jesús A stiárraga Salgado.
2.442.— Manuel Martínez Cam iño.
2.461.—Aquilino González Fernández. 
2.485.— Félix  Bercianos Marh'n.
2 .55 1 .—Andrés Alvarez Alonso.
2.556.— R afael Cabrero Suárez.
2.570.—Juan  L u is Angulo Salvatierra.
2.583.— Manual Senovilla Fernández.
2.584.—Gaudencio Vázquez Martín.
2.692.—Julio  Lam as Conde.
2.699.— Excicio Merino C arvajo .
2 .14 2 .— San tiago ' Ordúñez Blanco.
2.744.— M arcelino Medina García.
2.752.— Federico Villaübre Pérez.-
2.759.—Germ án Puente Fernández.

2 1 .— José Luis Gutiérrez Posada.
43.— C arlos Martín Herrero.

122.—Antonio R afales Caridad.
127.—Adrián Martínez G arcía.
132 .— José M angas Fuentes.
277.—Agapito Ram os Rodríguez.
307.— Jaim e Fernández Devesa.
400.— Bernardino Alvarez Fonseca.
458.— Félix  Fuertes Alvarez.
506.— Angel Martínez Núñez.
576.— M axim ino Tascón Arias.
639.— Modesto Barrera Gallego.
640.—Bautista Param io Jano.

679.— Florencio Rojo C arvajo.
680.—José  San Antonio Nicolás.
681.—José Antonio Delgado Bailón.
684.—Julio  Sobas'ián López.
772.— Carlos Sanz G arcía.
804.— Santos L . Hernández Domínguez. 
838.—Jerónim o Mefoño M artín.
872.— Felipe Robles Vidal.
929.— Daniel Cobo Díaz.

1.15 9 .— Benito' Ferreiro Gómez.
1.16 4 .—:Nazario G arcía Núñez.
1.19 0 .— Florencio Díaz González.
1.2 32 .— M anuel E scaja  González.
1.376 .—José Panero Fernández.
1.4 32 .— Daniel Redondo B arreñ aga.
1.4 35 .— Ebas Redondo B arreñ aga.
1.463.— Aquilino Fonseca Cosío.
1.472 .—Tom ás García G arcía
1.4 73 .— Valentín Rodríguez Gutiérrez. 
1 .534 .—J 0S(‘ R am ón Fernández Fernández 
1 .536-— Venancio Lanero González.
1.692.— Lu is V ila Gorgoso.
1.704.— Demetrio Jabares M artínez. 
1.7 33 .— Florencio R am os del Pozo.
1.764.— Laudino Menéndez G arcía.
1.766.— Marino Alonso Alonso.
1.770 .— Enrique E lias  Calabozo.
1.829.— Rubén Fernández G arcía.
1.S30 .— Ruperto Angel Díaz Alvarez.
1 .5 9 1.—-Marcos Sanz V illarubia.
1.9 4 í .— José M anuel González-Ojea^
1.945.— Benigno Diez VillasOl.
1.950.—Antonio H errera Ceilemín.
2.027.— B asilio  G arcía Barredo.
2 .100 .—Jo sé  M aría Angulo López.

^2.132.— Benjam ín Miguélez de la Red. 
2 .15 3 .— José Lu is Vitoria y U rcelay.
2 .24 1.— Luis Ferreiro Fernández. 
z.263.— Federico V illagarcía V illagarcfe 
2.264.— Edmundo León C azorla.
2 -3°3-— Jubo Baladrán Conde.
2.325.— Miguel R íos Garrido.
2.348.-r-Manue‘l Pedro García Rascón*
2.377.—Alberto Laso  Valdeonm illos. 
2.443'.:—Adolfo Poil del Valle.
2.¿66.;—Angel C arrera Pérez,-
2 .59 1.— M arcelo C arrera de la Red*
2.613^— O scar G arcía González. '
2 .6 14 .— M anuel López Pérez.
2 .7 14 .— M anuel Fernández Rodríguez. 
2.778.— José Portes Merino.

. 6.— Felipe O yagüe Gómez.:
77.—Jo sé  R uiz Truchero.

125.— Enrique Méndez.
\2i) .— Leónides H erreras V idal.

'13 5 .—Julián  Sanz Fernández..
15 1 .— Pablo G arcía Angulo.
182.— Manuel Fernández Rodríguez. -
254.— José Somoza González.
255.— Julio  Somoza González.
3 1 1 .—Angel López Martínez.
382.— Jo sé  Ram ón R uiz de E gu ilaz .
401.»—Antonio Galéndez Sandín.
488/—Angel López C ascallana.
587.— Ornar Alvarez Velasco.
686.—José M anule Vega Pascual.
589.— Obdulio Fernández Fernández.
738.— Angel Rodríguez Saiz.
769.— Francisco José Cam po Am pudia. 
783.—jacin to  González Diez.
8o í .— A níbail Cubero Santos.
857.—Arcadio de la V iuda González. 
962.— Alejandro Manzano Núñez.

1.084.— Manuel García Claudio.
1 .16 3 .— Rosendo Rodríguez López..
1 .19 5 .—Jenaro  V arela Seijas.
1.282.—José Lu is Martínez Gómze.
T.2S9.— V íc ‘ or C . G arcía Villanueva.- 
1.334 .— José M aría Suances E lv ira .
1.36 3.— Alfonso Fernández G arcía.
1.388.— Ram ón Sánchez Rodríguez.
1.494.—José Luis García Martín, 
t .508.— Elíseo Díaz Palacios.
1 .5 13 .— Víctor M artínez M orala.
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1.5 2 9 .—Jenaro Lera del Hoyo.

— Ja im e  Rodríguez Díaz. 
i - 55T*— Ism ael O labuenaga iLafuente. 
fi.586.— V íctor JM artínez A lanzana. 
1.588.—Antodín Cuadrado Cubero.
1.608.—Jesú s López Iglesias.
1 .6 1 1 .— Honorio Diez Diez.
1 .6 1? .— Ernesto Valderram a Gutiérrez. 
1 .6 19 .—Angel G arcía Santos.
1.626.— Santos Pesquera Ciudad..
1.627.— Felipe. Pesquera Ciudad.
1.642.— Urbano G arcía G il.
1 .6 5 1 .— Jesús M. Cocho Ca'squete. 
1.666.— Ferm ín Rodríguez Fernández. 
1.700.— Luciano Castañón Alvarez. 
1 .7 18 .— Carlos García González.
1.769.—José Carlos Barrero Ram os. 
1.789.— Germ án Alonso Brizuela.
J -793-— M anuel H ervada Va'lea.
1 .Si i .— Bienvenido A rias Arias.
1 .8 2 1.—J .  José  Villam ií Suárez.
1.827.— Celso Salgado Rodríguez.
1.828.— Eligió Pérez Iglesias.
2 .17 5 .— Norberto Pérez Villate.
2.242.— Antonio Juan  Pérez.

M adrid, 20 de m ayo de 1946.

G A L L A R Z A

M I N I S T E R I O  
D E  J U S T I C I A
O R D E N  de 22 de m ayo d e  1946 por la 

que se concede la excedencia prevista, 
en el artículo  42 del R eglam ento  de 
7 de septiem bre de 19 18  a doña M er
cedes Gascuñana M artín , del Cuerpo 
A uxiliar de este M inisterio.

lim o. Sr. : V is 'a  la  instancia presen
tada en 20 dé los corrientes por doña 
Mercedes Gascuñana M artín, con Catego
ría de A uxiliar de tercera clase del Cuer
po A uxiliar de este Departamento, en 
situación de excedencia voluntaria, m ani
festando que el día 12 del próximo mes 
de junio term ina el plazo m áxim o de ,1a 
m ism a para poderse reintegran al servicio 
activo de su cargo, no pudiendo efectuan
do por encontrarse sirviendo en la actua
lidad otro destino, de plantilla también, 
dependiente de la Subsecretaría de la 
M arina M ercan'e, según acredita con cer
tificación de dicho Centro, que acompaña, 
por lo que solicita seguir considerada 
como t al excedente, m ientras continúe 
desempeñándolo ;

Considerando que, según lp prevenido 
en el artículo 42 del Reglam ento de 7 de 
septiembre de 1918, dictado para la apli
cación de la Ley de Basps de 22 de ju 
lio del mismo año, eb funcionario a quien 
se conceda la excedencia, por pasar a ser
vir cargo no comprendido en el escala
fón del respec'ivo Departam ento, será 
considerado como excedente, m ientras lo 
desempeñe, caso en el que se encuentra 
comprendida la soflicltan'e,

Este Ministerio, con arreglo a lo dis
puesto en el precepto citado, ha tenido

a ’ : v- conceder a doña Mercede* Gas- 
 ̂ cuna:..i M.ar'ín la excedencia solicitada, 

en u¡ cargo de Auxiliar de tercera clase 
del Cuerpo A uxiliar del mismo, en los 
términos, condiciones y extensión que en 
el mencionado artículo' se determina.

Lt. digo a V . I. para su conocimiento 
y (decios oportunos.

Dios guarde a V. 1. muchos años. 

Madrid, 22 de m a y o  de 1946.— 
P. D ., I. de Arcenggui.

lim o. Sr. Subsecretario de este Minis
terio.

MINISTERIO 
DE AGRICULTURA

O R D E N  de 20 de m ayo de 1946 por la 
que se convoca a exám enes para cu
brir quince plazas de aspirantes a in
greso en el Cuerpo de Auxiliares F a 
cultativos de M ontes,

lim o. S r . : A fin de disponer en todo 
momento de personal capacitado para 
cubrir las ¡necesidades que se vayan 
originando, ya  por b ajas naturales como 
por otras causas, en los servicios de
pendientes de ila Dirección General de 
M ontes, Caza y Pesca F lu v ia l, o en 
otros servicios forestales de diversos 
O rganism os, y establecido por Decreto 
de 10  de febrero de 1943 las normas 
de ingreso y estudios a que han de 
sujetarse la  formación profesional de 
los A uxiliares ¡Facultativos de Montes, 

E ste  M inisterio, -en virtud de las fa
cultades que le concede el artículo se
gundo del Decreto de 10 de febrero de 
1943, ha dispuesto :

Artículo i . °  Convocar a  exám enes 
de ingreso para quiqre plazas de asp i
ra n te s 'a  ingreso en el Cuerpo Faculta
tivo de Montes en las condiciones fija
das en el citado Decreto.

Art. 2 .0 No cubrirán número en el 
total de p lazas convocadas aquellos opo
sitores qae, reuniendo todos los requi
sitos exigidos y aprobados en los e xá
menes de ingreso, fueran, hijos o huér
fanos de Ingenieros y A uxiljares F a cu l
tativos de Montes o del personal del 
Cuerpo de G uardería Forestal del E s 
tado.

'Lo que participo a V. I. para  su co
nocimiento y efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años. 

Madrid, 20 de mayo de 1946.

RiEIN

lim o. S'r. D irector general de Montes, 
Caza y Pesca F luvial.

MINIST ERIO 
D E  T R A B A J O

O R D E N  de 24 de mayo de 1946 por la 
que se aprueba la Reglam entación N a
cional de Trabajo en las Em presas de 
Radiocom unicación.

lim o. Sr. : Vista la Reglam entación
Nacional de Trabajo  para las Em presas 
de Radiocomunicación, propuesta por es
ta Dirección General, con fecha de hoy, 
y en uso de las atribuciones conferidas 
a este Ministerio por la Ley de ib  de 
octubre de 1942, he acordado:

i.°  Aprobar la expresada Reglam en
tación Nacional de Trabajo  para £as E m 
presas de Radiocom unicación que sur
tirá sus efectos con carácter retroactivo 
desde el i . °  ,de enero del presente año, 
a efectos económicos exclusivam ente.

2 .0 Autorizar a la Dirección General de 
Trabajo  para dictar cuantas disposicio
nes y aclaraciones exija  la aplicación de 
la mencionada Reglam entación Nacional.

3 .0 Disponer ila inserción del mencio
nado texto en el B O L E T IN  O F IC IA L  
D E L  E S T A D O .

Lo que digo a V. I. para su conoci
miento y efectos.

Madrid, 24 de mayo de 1946.

G IR O N  D E  V E L A S C O  

limo. Sr. Director general de T rabajo .

REGLAMENTACION d e  t r a 
b a j o  EN LAS EMPRESAS DE  RADIOCOMUNICACION

. CAPITULO PRIMERO
Objeto y extensión

Artículo i.°  L as relaciones de traba
jo entre las Em presas privadas que ex
ploten o mantengan servicios de comuni
caciones inalám bricas y otros auxiliares, 
por medio de estaciones' fijas o móviles, 
y su personal se ajustarán en lo suce
sivo a las normas contenidas en el Pre“ 
sente Reglam ento.

Art. 2 .0 1 Los preceptos de esta R egla
mentación Nacional obligarán en todo el 
Territorio Nacional y Plazas de soberanía 
del Norte de Africa.

Art. 3 .0 Salvo precepto expreso, se 
entenderán excluidos de los preceptos de 
esta Reglam entación :

a) Los mibfnbros de flos Consejos de 
Administración.

b) El personal de la Em présa que 
ejerza funciones de alta dirección-o aíto 
gobierno', características de los siguien
tes cargos u otros semejantes : Director ' 
o' Gerente de la Em presa, Subdirector 
General,, Secretario General, etc. En to
do caso, para la exclusión del personal
a que se refiere este apartado será re
quisito indispensable que su re'ribución, 
sea superior a  la m áxim a establecida en 
estas normas, v ,
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c) E l personal radiotelegrafista dedi

cado al servicio de estaciones de radio 
instaladas a bordo de buques mercantes, 
que ha de regirse por 'las normas que 
en su día se dicten para los Transpor
tes m arítim os.

CAPITULO II

Organización del trabajo

- Art. (La organización práctica del 
trabajo, dentro de las norm as y orien
taciones de esta Reglam entación y de 
las disposiciones legales, es facultad ex
clusiva de cada Em presa, que responde
rá de su uso ante el Estado.

L a s  Em presas, al establecer, 'la orga
nización técnica de sus actividades, ten
drán m uy presente todo el rango que en 
la producción corresponde al hombre, 
procurando aunar la necesaria especia- 
lización exigida por determinados traba
jos con la  m ás am plia form al i zación pro
fesional, teórica y práctica, que permi
ten las circunstancias.

No olvidarán que la eficiencia y el ren
dimiento dej personal depende de la sa
tisfacción que nace no sólo de una re
tribución decorosa y justa, sino de que 
las relaciones todas de trabajo estén 
asentadas sobre justicia.

CAPITULO III

SECCION PRIMERA 

Del personal
Art. 5 .0 L a  clasificación del personal, 

contenida en las norm as siguientes, abar
ca la distinta amplitud y condiciones del 
servicio prestado por las Em presas de 
Radiocom unicación, según que sean de 
servicios fijos o m óviles. Por consiguien
te, el acopj a miento del personal que ac
tualmente presta sus servicios en las Em 
presas afectadas, a las categorías que en 
el presente Reglam ento se establecen, ha
brá de hacerse teniendo en cuenta las ca
racterísticas técnicas de cada explotación 
y sin que la enumeración de categorías 
que se hace a continuación suponga la 
obligación para las Em presas de tener
las todas.

Art. ó .° E l personal que preste sus 
servicios en cualquiera j e  las Em p resas 
afectad as por la presente R eglam enta
ción será  necesariam ente clasificado en 
uno de los cinco grupos sigu ientes:

I. Técnicos titulados.
II. Adm inistrativos.

I I I .  Técnicos jno titulados.
IV . Profesionales o de oficio.
V . Subalternos.

Art. 7 .0 E l grupo I (Técnicos titula
dos) estará  integrado por las categorías 
s ig u ie n te s :

a) Ingenieros.
b) A yudantes T écnicos Je fe s .
c) A yudantes Técnicos.
d) A yudantes de T ráfico.
e) - O ficiales R adiotelegrafistas do p ri

m era.
f) O ficiales R ad io te legrafistas de se

gunda. '
g) Oficiales T elegrafistas.
h) O ficiales R adiotelefonistas.
A rt. 8.° E l grupo II (Adm inistrati

vos) e s ta rá  com puesto por las siguien
tes ca tego rías : j

a) Je fe s  d e  Seoción.
b) Je fe s  jde N egociado.
c) O ficiales de prim era.

d) O ficiales de segunda.
e) Auxiliares.
f) Aspirantes.
Art. 9.0 E l grupo I I I  (Técnicos no 

titulados) estará integrado por la=9 si
guientes ca te g o ría s ;

a) Inspectores Técnicos de R adio  de 
prim era

b) Inspectores Técnicos de R adio de 
segunda.

c) Contram aestres.
d) Delineantes Proyectistas.
Art. ro. E l grupo IV  (Profesionales 

o de oficio) estará  integrado por las 
siguientes c a te g o r ía s :

a) O ficiales E lectricistas de prim era.
b) O ficiales E léctric istas de segunda.
c) O ficiales E lectricistas de tercera.
d) O ficiales M ecánico-electricistas de 

prim era.
e) O ficiales M ecánico-electricistas do 

segunda.
f) V ig ilantes.
g) Celadores.
h) Em palm adores.
i) E specia listas.
j) Aprendices.
Art. 1 1 .  E] grupo V  (Subalternos) 

estará in tegrado por las categorías si
guientes :

a) Cobradores.
b) C onserjes.
c) O rdenanzas.
d) G uardas.
e) Serenos.
f) Repartidores.
g) Botones.
h) Personal de lim pieza.

SECCION SEGUNDA 

Definiciones

Art. 112. Técnicos.
Ingenieros .— Los empleados que, ha

llándose en posesión de este  títu lo, sean 
contratados para el ejercicio de su pro
fesión, a  fin de desem peñar en da Em 
presa funciones propias de (09 estudios 
que han realizado.

Avallantes Técnicos Je fe s .— Los em plea
dos que en posesión del título j e  R adio
telegrafistas de prim era u  otro supe
rior de cualquier E scu ela  O ficial, pre
via  dem ostración de los conocim ientos 
exigidos por cada Em presa, están en 
condiciones de  desem peñar los puestos 
de Je fe  de Estación , y, a las órdenes 
de (un Ingeniero, o siguiendo las ins
trucciones de éste, d irig ir trab a jo s en 
m ontajes [y reparaciones de aparatos. 
A su cargo  estará la disciplina y  segu
ridad del personal a sus órdenes, el cro- 
quizam iento de detalle, la  v igilancia de 
los gastos y la  redacción de presupues
tos parciales de I09 Itrabajos que hayan 
de ejecutar se.

Ayudantes Técnicos. —  Los empleados 
que en posesión del título de R adiote
legrafistas de prim era u otro superior 
de cualquier E scu e la  O ficial, previa de
m ostración de los conocim ientos e x ig i
dos por cada Em p resa, estén capacita
dos p ara  desem peñar, a la s  órdenes de 
un Ingeniero o fie un A yudante Técni
co Je fe , los servicios técnicos que se 
les encom ienden, entre ello9 los de téc
nicos de C en tral, O ficinas y E staciones, 
sin que p ara  desem peñar algunos de 
estos puestos &e considere indispensa
ble e s ta r  en posesión de esta categoría.

Ayudantes de Tráfico .— Los empleados 
que estando en posesión del título de

Radiotelegrafistas de primera de la  E s
cuela Oficia] de Telecom unicación, y  
previa dem ostración de los conocimien
tos exigidos por cada Em presa, estén 
en condiciones de desem peñar los pues
tos do Je fes  de Central, Je fe s  de 6ervi- 
cio en las Centrales y demás cargos se
m ejantes.

O ficiales R adiotelegrafistas. — Los que 
en posesión del título de R adiotelegra
fistas de prim era y segunda de la E s
cuela Oficial de Telecom unicación, y  
previa dem ostración de los conocim ien
tos exig idos por cada E m p resa  para el 
ingreso y eii período de prácticas co
rrespondiente,. estén en condiciones de 
desempeñar los puestos de R ad io te le 
grafistas  en Centrales o Estaciones, in
cluidas las Estaciones C osteras. ‘L os que 
estén en posesión del título de Radiote
legrafistas de segunda ostentarán esta 
categoría al efecto de la  R eglam enta
ción.

O ficiales Telegrafista s— Los que es
tando en posesión del título de O ficia
les Técnicos T elegrafis ‘ as o del de Au
xiliar T e legrafista , expedidos por la E s- . 
cuela Oficial de Telecom unicación, tie
nen la imisión de atender la com unica
ción de enlace de la9 E m p resas con la  
Red T elegráfica  del Estado.

O ficiales R adiotelefonistas. —  Los em 
pleados que en posesión del título de 
R adiotelefonista de la E scuela O ficial 
da Telecom unicación, y previa dem os
tración de los conocimientos exigidos 
por cada Em presa p ara el ingreso, así 
como el período de prácticas correspon
diente, están en condiciones de p restar 
servicio en E stacio n es R adiotelefónicas. 

Artículo 13. Administrativos.
Je fe s  de Sección .— Los empleados que, • ’ 

provistos o no de poder, llevan la res
ponsabilidad directa de una o m ás sec
ciones, estando encargados de señalar 
orientaciones y  distribuir el trabajo.

Jetes  de N egociado. —  Los que con los 
conocimientos exigidos asumen, bajo la  
dependencia directa o indirecta de sus 
superiores, el m ando de un sector íde 
actividades de tipo adm inistrativo, rea
lizando trabajos som etidos a su inicia^* 
tiva y  responsabilidad, tale9 como C a je 
ros de Centrales Im portantes, Segundos 
Je fe s  en las  Secciones en que los haya, 
Encargados de redacción de documen
tos im portantes.

O ficiales dé prim era. — Los empleados 
m ayores de veinte años con un servicio  
determ inado a su cargo, dentro del cual 
poseen cierta in iciativa  en el desarrollo 
de las  órdenes de sus superiores con o 
sin em pleados a  sus, órdenes.

Se  Comprenderán en esta categoría los 
que realicen trabajos im portantes de 
contabilidad, expedientes rad iotelegráfi- 
cos, confeoción de presupuestos, redac
ción de correspondencia no form ularía, 
etcétera.

O ficiales de segunda. —  JLos em pleados 
que con in iciativa restringida efectúan 
funciones no principales, adm inistrati
va s  o sem ejantes, tales como cálculos 
elem entales d^ contabilidad, asientos en 
los libros, taquigrafía , confección de fac
turas y cuentas corrientes, ventanilla y  
m anejo de tarifas  jy nom enclátor inter
nacionales, correspondencia com ercial 
sencilla com0 la que acom paña a l en
vío de vales, facturas, ca rg a s  y  abono9 
de contabilidad y sim ilares.

A uxiliares . — Los empleados m ayores
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de dieciocho años que, sin iniciativa 
se dediquen dentro de la  oficina a ope
raciones elementales administrativas y 
de ^mecanografía, copia de libros, clasi
ficación telegramas, formación de 
carpetas y, en general, a las (puramen
te mecánicas inherentes a ellas.

Aspirantes. — Los empleados menores 
de dieciocho años que, sin iniciativa, 
(personal, se dediquen a operaciones ele
mentales adm inistrativas y, en general, 
a  la s  puramente mecánicas inherentes 
al tfabajo de aquéllas, incluyendo en- 

4 cargos a realizar fuera de lias oficinas.
Art. Í14. Técnicos no titulados.
Inspectores Técnicos de. Radio d e .p ñ -  

mera.*—Los empleados que, hallándose en 
posesión de los conocimientos técnicos 
precisos—demostrados mediante examen 
de aptitud al ingresar en la Compañía—,

( y bajo las órdenes de un Ingeniero, si 
ío hubiere, intervienen personalmente y 
tienen la responsabilidad del trabajo en 
montaje y reparaciones de aparatos ra- 
dioeléctricos que se le ordenen ; Ha disci
plina y seguridad del personal electricis
ta a sus órdenes; el croquizamiento de 
herramientas, dispositivos y útiles nece
sarios para lia ejecución de los trabajos ; 
la vigilancia del material, energía y de
más aprovisionamientos del taller o mon
taje ; ¿a distribución del trabajo al per
sonal a  sus órdenes y la redacción de 
presupuestos de los trabajos que han de 
ejecutarse, así como la confección de in
ventarios, informes de inspección y de
más documentación inherente a su come
tido.

Inspectores Técnicos de Radio de 
gunda . — Es aquel personal que, con co
nocimientos técnicos inferiores a los Ins
pectores Técnicos de primera dase, rea
lizan trabajos similares, pero • con res
ponsabilidad más restringida.

Contramaestres. — Los empleados que, 
mediante examen de aptitud al ingresar 
en la Compañía, bajo las órdenes inme
diatas del Inspector Técnico, si lo hu
biere, realizan personalmente los traba
jos de montaje y reparación de aparatos 
radioefléctricos, indicando al obrero, si lo 
tiene a sus órdenes, la forma de ejecu
tarlos. Han de poseer los conocí mien
tes suficientes para realizar las órdenes 
que les encomienden sus superiores, y 
sen responsables de la. disciplina en los 
trabajos que tienen encomendados.

Delineante.— E s el empleado técnico 
que proyecta o detalla lo que le manda 
su superior, o, si carece de éste, reali
za lo que personalmente concibe, según 
los datos y condiciones técnicas exigidas 
por las Empresas o naturaleza de las 
pbras.

Art. 15. Profesionales o de oficio.
Oficiales Electricistas. — Los operarios 

que, mediante examen de aptitud al in
gresar en Ha Compañía, están capacita
dos para leer e interpretar planos y es
quemas de instalaciones y maquinaria 
eléctrica y  de sus elementos auxiliares ; 
montar estas instalaciones y máquinas, 
ejecutar los trabajos que se 'le ordenen 
para la instalación de toda clase de apa
ratos radioeléctricos; buscar sus defec
tos y llevar a  cabo bobinados y repara
ciones de motores de corriente alterna y 
continua, transformadores y aparatos de 
[todas cfiases; construir aquellas piezas 
como grapas, ménsulas, etp., que se re
lacionen, tanto con el montaje de las lí- 
fieas como con aparatos y motores; re

parar averías en las instalaciones eléctri
cas ; hacer el 6ecado de motores, de acei
te de transformadores; mentar y repa
rar baterías de acumuladores.

Los Reglamentos interiores de cada 
Empresa marcarán los conocimientos exi
gidos en cada una de ¡las categorías de 
Oficiales electricistas de primera, segun
da y tercera clase.

Oficiales mecánico-electricistas. — Los 
que posean dominio en el uso, manejo y 
reparación de los materiales y máquinas 
a  su cargo, y capacidad para hacer cual
quier pieza que pueda precisarse, pose
yendo también los suficientes conoci
mientos teóricos, mecánicos y eléctricos 
para interpretar esquemas y efectuar 
montajes.

Los Reglamentos de Régimen -Interior 
de cada Empresa marcarán los conoci
mientos exigidos para las categorías de 
primera y segunda de este oficio.

 ̂ Vigilantes.— Los operarios mayores de 
dieciocho años que posean los cono
cimientos requeridos para el entreteni
miento, vigilancia y pequeñas repara
ciones de máquinas (y cuadros y, • por 
tanto, prestan su9 servicios de atención 
en las Estaciones o Centrales.

Celadores. — Los que ejecutan las ope
raciones de construcción, reparación y 
conservación de las líneas y redes, pu- 
diendo también estar encargados de su 
vigilancia. Bastará tengan conocimien
tos prácticos y ios generales de instruc
ción primaria.

Empálmadores. — Los que posean los 
conocimientos teóricos y prácticos nece
sarios para ejecutar los trabajos relacio
nados con la instalación, construcción 
y  reparación de toda clase de líneas o 
cables, auxiliar en las operaciones de 
medición y pruebas de los mismos, y la 
práctica ¿e los trabajos accesorios y 
complementarios de los enumerados.

Especialistas.—Los empleados mayores 
de dieciocho años que sin iniciativa 
propia realicen trabajos elementales y, 
en general, puramente mecánicos.

Aprendices. 1) Son aquellos trabaja
dores ligados con las Em presas por un 
contrato especial, en virtud del cual la 
Compañía, a  la  ve¿ que utiliza el tra
bajo ¿el que aprende, se obliga a ense
ñarle prácticamente el oficio de Elec
tricista o 'Mecánico-electricista. E l apren
dizaje dará lugar, en todo caso, a un 
contrato especial que, tanto en su con
tenido como en su forma, señalará las 
obligaciones respectivas de cada una de 
las partes contratantes, ateniéndose a 
lo dispuesto en las Leyes especiales vi
gentes en Ha actualidad o que se dic
ten en el futuro por el Estado.

2) E l áprendizaje será siempre retri
buido, se considerará como complemen
to de la enseñanza técnica y  práctica 
que tenga lugar en la Escuela Profe
sional o de Trabajo y podrá realizarse 
de manera práctica en el taller, siendo 
de carácter obligatorio para los obreros 
calificados profesionalmente.

3)' L a  duración del aprendizaje, si 
no se poseyese título o diploma expedi
do por la  Escuela Profesional, será de 
cuatro años.

4) Independientemente ¿e lo estable
cido en la Orden de I23 de septiembre 
de 1939 (B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  
E ST A D O  de 13 de octubre), y con el 
fin de lograr la formación profesional 
de personal que presta servicio en (as 
Em presas Radioeléctricas, quedan éstas

obligadas a facilitar a todos sus pro
ductores menores de veinte años de edad 
la asistencia a las Escuelas de Capaci
tación Profesi nal establecidas por la 
Organización Sindical o el Estado, den
tro de los límites que permitan las ne
cesidades del servicio y ed abono fcle los 
gastos de material y profesorado que 
origine esta enseñanza, siempre que Ha
les gastos no excedan al 10 por 100 del 
salario mensual de los beneficiarios.

5) L a  mala conducta del aprendiz, 
demostrada por la Comisión de faltas 
en la Em presa, o Ha falta de asistencia 
a las clases facultará a quélla para cesar 
en esta obligación con relación a  Jos 
que incurren en Has mismas,, oyendo 
previamente a ¿a Dirección del Centro 
de Enseñanza y ai Sindicato correspon
diente.

A la terminación del aprendizaje todo 
aprendiz declarado apto para la catego
ría inmediata superior de obrero cuali
ficado podrá optar, caso de que no exis
ta vacante en dicha categoría, entre 
continuar en su plaza de aprendió o 
contratarse con otra Em presa o Patro
no directamente. En el primer caso, su 
s a la rio  se aumentará con el 75 por 100 
de la  diferencia entre el que tenía como 
aprendiz y el que correspondería a su 
ascenso; en ed segundo, ocupará plaza 
definitiva con la  categoría de Oficial 
de tercera.

Art. 116. Subalternos.
Cobradores. — Los que tienen la misión 

de realizar cobros y pagos fuera de las 
oficinas.

Conserjes. — Los que, con carácter ge
neral, tienen a  su cargo las funciones 
subalternas de ;la Empresa y la discipli
na y  vigilancia del personal que las rea
liza.

Ordenanzas. — Los que tienen a su 
cargo la vigilancia de los locales, la co
pia a  prensa de documentos, el fran
queo, recogida v entrega de correspon
dencia y la ejecución de los encargos y 
recados qüe se les encomienden dentro 
o fuera de las oficinas.

Serenos y guardas. — Los subalternos, 
que tienen como cometido funciones de 
orden y vigilancia. Pueden realizar sus 
funciones de día o de noche y  en E s ta 
ciones o Centrales.

Repartidores y Botones. — Los subal
ternos mayores de catorce años y  me
nores de veinte encargados de realizar 
labores de reparto y  recados, dentro o 
fuera del local a  que estén adscrito9.

CAPITULO IV

SECCION PRIMERA 

Ingresos y ascensos
Art. 17. L as Em presas de Radioco

municación tfijarán cón todo detenimien
to en sus Reglamentos de Régimen In
terior Has condiciones y conocimientos 
que se exigirán en I09 concursos y prue
bas que juzguen adecuados al desem
peño dej empleo qué se intente cubrir, 
dejando a salvo las preferencias esta
blecidas por la Legislación vigente.

En  igualdad de condiciones serán pre
feridos los huérfanos o hijos de emplea
dos de la Empresa.

Art. 18. I.—Técnicos titulados.—L a s  
vacantes que se produzcan en este gru
po serán cubiertas de |a seguiente for
ma :
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a) In g e n ie r o s — Libre  designación por 

Ja E m p re sa  d e  entre los q u e  estén en 
(posesión del correspondiente  título o f i
c ia l .

b) Ayudantes técnicos Jefes.  —  Serán 
Cubiertas por concurso-oposic ión entre  
los  A y u d a n te s  T écn ico s  que lleven por 
3o m en os tres años de servic io  en la  c a 
te g o r ía  de A y u d a n te  T écn ico ,  o seis  en
tr e  ésta  y la  de  R a d io te le g ra f is ta  de  
primera. Los Radiotelegrafis  as de pri
m e ra  q u e  posean el título d e  A y u d a n te  
d e  T e le com u n ica ció n  podrán con cursar  
con in depen den cia  de  sus años de ser
vicio .

c) Ayudantas técnicos y Ayudantes de 
Tráfico.  ~  Serán cubiertas por concurso- 
oposic ión  entre  R a d io te leg ra fis ta s  de 
(primera que lleven p o r  lo m en os  cinco 
(años d e  servic io en e sta  c ate go ría  u 
och o de servicio, su m a n d o  los q u e  pue
dan llevar en la s  c ate go ría s  d e segunda

prim era .
d) Oficiales Radiotelegrafistas , —  El 

{taigreso se ver if icará  c o m o  R a d i o t e le 
g r a f is t a  de prim era  o de  segu n da,  se 
g ú n  la  c lase  de  ?>u títu lo  oficial,  y so
m e tid o  al e x a m e n  y pruebas correspon-

' d ien tes.  S e  d istin gu irán,  separándolas,  
Jas funciones que desem peñen los R a 
dio te le g ra fis ta s  de T rá f ic o  Internacional 
;de los de E stacio n es C o s te ra s ,  con st i
tu y é n d o s e  esca la fo n es  separados,  total
m e n te  independientes y  c u y a s  vacantes- 
se cubrirán d e  acuerdo con las n orm as 
(siguientes.

L a s  v a c an te s  de R a d io te leg ra f is ta s  en 
servicios ^e cará cter  internacional serán 
cub iertas ,  preferentem ente,  con los R a 
dio te legrafis tas  de E s ta c io n e s  C o ste ra s  
R a d io te le fón icas  perenecien tes  a la E m 
p r e s a ,  q u e  soliciten y s a t is fa g a n  las 
con dic ion es ex ig id a s ,  y d e  no existir  so
l ic ita n tes  se d a rá  preferencia,  en ig u a l
d a d  de m éritos,  a los em plead os de la 
E m p r e s a  q u e  h a y a n  obten ido el t ítulo  
profesional.

P a sa rá n  a u to m á tic a m e n te  a R a d io te 
le g ra fis ta s  d e  primera lo s  d e  segunda 
c u a n d o  o b te n g an  el tí tulo corresp on 
diente. C on s id e ra n d o  este  aspecto,  y 
p a r a  evitar  q u e  pu ed a  llegar un m om en 
to  en q u e  la  plantilla d e  R a d io te leg ra 
fistas e xceda  d e  la fijada p or  cad a  E m 
p re sa ,  se entiende que e l  verificarse el 
a sc e n s o  de uno o m ás d e  segurtda a 
p r im era  no se produ cirán  v a c an te s  en 
la catego ría  d e  segu n da  m ás q u e  c u a n 
d o  el núm ero total  d e  los R a d io te le 
g r af is tas  de a m b a s  c a te g o r ía s  sea infe
rio r  al de dicha plantilla.

El ascenso a  A y u d a n te  T é c n ico ,  en 
s u s  dos c a te g o r ía s ,  as í  com o a  A y u 
d a n te s  de T ráfico ,  se obtendrá  p rec isa
m e n te  d e s p u é s  de haber p a sa do  por la 
c a te g o r ía  d e  R a d io te leg ra f is ta  de pri
m e ra ,  p o s e y e n d o  el título  de tal. L o s  de 
se g u n d a  no podrán p asar  a  A y u d an te s  
de T rá f ic o  ni T é c n ico s  ni d esem p eñ ar 
Jefaturas..

e) Oficiales Telegrafistas.  —  S e r á n  
n o m b ra d o s  l ibrem ente  p or  las E m p r e 
sas  de entre  los q u e  estén  en posesión 
jdel oportuno título oficial

f) Oficiales Radiotelefonistas  -r— S e  re
g ir á n  p o r  idén tica  n orm a q u e  los an te 
riores.

A rt .  19. II.  Adm inistrativos.— iLas 
Vacantes  qu e  se produzcan en estas  c a 
te g o r ía s  serán cubiertas  por los p ro c e 
dim ien to s  qu e  se in dican  a  c o n tin u a 
ción. ,

a) Jefes de Sección.  —  Serán cubier
tos por libre designación de l a  E m p re 
sa e n tre  los q u e  reú nan  las con dic ion es 
p recisas,  p referentem ente  entre el p e r
sonal d e  la  E m p resa ,  en razón  (directa 
d e  su catego ría .

b) Jefes de Negociado.— L a s  vacantes 
d e  Jefe9  de 'N egociado se proveerán 
p or  concurso-oposic ión entre O fic ia le s  de 
pr im era ,  a tos q u e  se so m eterá  a  la 
o p o rtu n a  p r u e b a  de cap a cid ad ,  p re f i
riéndose,  en ‘igu ald ad  de condiciones, a 
los más* antiguos.  Si no  h u biera  perso
n al  apto, la  E m p re sa  podrá adm itirlo  
del exterior.

e) Oficiales administrativos de pri
mera.— L a s  vacantes de esta categoría se
rán  c ub iertas  por los dos tu rnos si
g u ie n te s :  IE1 primero, entre  O ficia les  de 
se g u n d a  por r ig u r o s a  ant igüed ad  d e  
servic io a. la E m p re sa  en dicha c a t e g o 
ría. El isegundo, por concurso-oposición 
re s tr in g id o  entre  O ficia les  de segunda.

d) Oficiales administrativos de según- 
da .— L a s  vacantes de esta categoría  serán 
cub iertas  por los siguientes tu rn o s :  L o s  
do s  p r im eros ,  por  a nt igüed ad  r ig u rosa  
entre da c a te g o r ía  de A ux il ia res ,  y  el 
tercero, por concurso-oposición entre  ios 
com p o n en tes  (]e esta  categoría .

e) Auxiliares .— L a  plantilla de esta ca
te goría  será n u t r i d a :

1) C on a spira n te s  en 1̂ m om en to de 
cumplir dieciocho años.

2) Con O r d e n a n z a s  que sa tis fagan  
la9 con dic ion es e x ig id a s .

3) Por adm isión  directa fjel exterior, 
de' acuerdo con la s  c on dic ion es  q u e  se 
estab lezc an  en e.1 R e g la m e n to  de R é 
gim en Interior,  o en la con vo cato ria  pu
blicada al efecto.

f) Aspirantes.  —  L a s  vacantes que se 
produzcan  se cubrirán con repartidores  
G B oto n es q u e  lo soliciten, h a y an  ob se r
vado buena c o n d u cta  y dem u estren  po
seer Í09 con ocim ien tos  y reunir las con
dic ion es que determ ine el  R e g la m e n to  
de  Orden  Interior.  C u a n d o  no sea po
sible, se adm itirán  e ntre  los solic itantes 
del exter ior ,  m e d ia n te  las p ru ebas co
rrespondientes.  iLa edad no se r á  inferior 
a dieciséis años.

Art.  20. III .  Técnico no titulados.—  
Para  la provis ión de vacan tes  on este  
grupo se observarán las n o rm as si- 
guien t e s :

a) Inspectores técnicos de Radio de 
primera y de segunda.— L a s  plantillas de 
estas categorías serán n u tr id a s ’ m ediante  
concurso-oposición, libre, concediéndose 
preferencia,  en igualdad de condiciones, 
a! personal perteneciente a la C om p añ ía .

b) Delineantes.— L a s  vacantes qu e  se 
. produzcan serán cub iertas  por libre de

signación de la Em presa.
c) Contramaestres.  —  Se nutrirá está 

^categoría por concurso-oposic ión entre 
oficiales electricista^ de primera clase. 

En caso de ser preciso declarar desierto 
el concurso jpor falta  de  condiciones y 
conocimiento en los aspirantes, podrá la 
Empr.esa convocar concurso libre, dando 
siem pre preferencia  a  los funcionarios 
do la E m p resa .

Art . 21. IV .  Profesionales de oficio
a) Oficiales electricistas de primera.—  

Se  cubrirán m ediante concurso-oposición 
entre ofic iales e lectr icistas de  scguvida 
díase. S i  no hubiera  personal apto, la 
E m p re sa  podrá admitirlo del exterior.

b) Oficiales electricistas de segunda .—  
Se cubrirán, m ediante  concurso oposición

entre  oficiales- e lec tr ic is tas  d e  tercera 
oíase. Si tno hubiera personal apto, la  
Em p resa  podrá adm itirlo  del exterior-

c) Oficiales electricistas de tercera 
clase%— L a s  vacantes en la plantilla de 
esta  categoría  serán cu b ier tas :  Prim ero, 
por aprendices qu e  al c um p lir  veinte 
años sean declarados aptos p a ra  el des- 
em peño d e  lo s  trab ajo s  in herentes a, 
esta  catego ría ,  y hayan  optado por c o n 
tinuar o. servicio  de la  E m p r e s a ; se
gundo, con los e sPe c ¡a fistas <Iue» m ,e* 
diante  exam en, demuestren ap titu d  sufi
ciente, prefiréndose, en ig u a ld a d  de c o n 
diciones, a los m ás a n t ig u o s ;  tercero, 
si d e  n in g u n a  de  e s t a s  dos m an eras  
pueden -cubrirse las vacantes,  la E m p r e 
sa podrá adm itirlos del exterior,  m e 
diante  las p ru ebas c on sig uien tes:

d) Oficiales mecánico-electricis tas de  
primera .— Los de segunda que posean tres 
años de servicio  en esta  c a te g o ría  po
drán, si lo desean, presen tarse  al c o n 
curso-prueba para cubrir  vacan te s  de 
mecánico-eéectr icis ta  d e  prim era, cuando 
ésta  se pro du zca .

El n úm ero de  los aprobados no puede 
ser m a y o r  que el de v acan tes  a cubrir.  
En el caso de que ol núm ero de apro
bados sea inferior a  las vacan tes  e x is 
tentes, la E m p re sa  podrá a d m it in o s  del 
exterior,  m edian te  las pruebas que so 
fijen en el R e g la m e n to  de Orden  Inte
rior. El personal a jen o  a  Ja E m p re sa  

q u e  se adm ita  p a ra  cu b rir  v ac an te s  de 
esta catego ría  deberá  tener, c om o m íni
mo, veintic inco años.

e) Oficiales mecánico-electricistas de 
segunda .— Serán cubiertas sin e xa m e n ,  
p rim eram en te  con los aprendices que, al 
cump-lir veinte años, sean declarados 
((obreros cualificados» y havan optado 
por continuar a'l servicio de la Em p resa .  
En segundo lugar, caso  de no haberse 
cubierto del modo anterior, entre los 
especia lis tas  con m ás d e ' d o s  año s  de 
servicio e n  e s t a catego ría ,  por e x am en  
o concurso-prueba. Si tam poco se p u e 
den cubrir  de esta  m anera,  la E m p re s a  
podrá adm itir  personal ^el exterior,  me. 
diante  las pruebas consiguientes, entre 
las solicitantes.

Art.  22. V.  Subalternos.
Lo s Cobradores, Conserjes, Guardas  y  

Serenos,  q u e  desarrollan una función 
su balterna de confianza, serán libremen
te d e s ign ad o s  por la  E m p resa ,  la cual 
queda ob l ig a d a  a buscarlos, p r im e r a 
mente, en tre  los  ord e n an za s;  y  da rá  
preferencia  a los m á s  antiguos,  cuand o 
s e sa t is fa g a n  las d e m á s condic iones-fun
dam en ta les ,  a juic io de la m ism a .  C u i t l  
p lido ello, pueden ser adm itidos del e x 
terior.

O r d enanza*.  —  Estos puestos serán cu
biertos con el personal procedente de 
repartidores  o botones, cuando se pro
duzca la  vacante.

El  ingreso como Repartidores  o Bo» 
tones  se verificará cumpliendo las dis
posiciones v igentes  re lativas  al trabajo  
d e  m enores,  a cuvo efecto han de  p re 
sentar la docum entación acreditat iva  del 
permiso de sus padres o tutores, extrae,  
to del acta  de nacimiento, y certif icado 
médico de  no hallarse incapacitado para 
el trabajo. E s ta  últim a no e x c lu y e  ol 
reconocim iento facultativo  q u e ha E m 
presa,  por su cuenta, pueda disponer.  
La  edad p a ra  e-1 ingreso no será menor 

1 de c ato rce  ni m ayor de dieciocho.
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Los Recaderos y Botones, al cumplir 
los veinte años, pasarán a desompeñar 
las vacantes que existan de Auxiliares 
administrativos y Ordenanzas, sufriendo 
ípara el primer ca'so la prueba de apti
tud que detalladamente establecerá cada 
Em presa en su Reglamento d^ Régimen 
Interior.

Las Empresas tendrán, respecto de 
los Botones y Recaderos, las mismas obli
gaciones establecidas en el apartado 4 del 
artículo 15 d̂ , estas Ordenanzas.

En caso de que no existan vacantes 
de auxiliares administrativos ni de or
denanzas, al cumplir los veinte años el 
Botones o Recadero; continuará en su ca
tegoría con un plus del 50 por 100 de 
la diferencia entre lo que cobra y el 
salario correspondiente a ordenanza.

ISfcOCION SEGUNDA

Periodo de prueba
Art, 23. El personal que, de acuerdo 

con ic*s. artículos anteriores, ingreso en 
Ja ¿impresa, se considerará admitido 
provisionalmente durante un período d% 
prueba, variable según la índole de la 
Jabor a  que cada trabajador sea des
tinado, y que ino podrá exceder de la \  
siguiente esca la :

1) Personal técnico: seis meses.
2) Personal (administrativo: un mes.
3) Profesionales, si tienen personal 

a  sus órdenes-: un mes.
a) Oficiales mecánico - electricistas : 

tres semanas,
b) Oficiales1 electricistas: tres se- 

¡manUs.
c) Especialistas: dos semanas.

, d) Aprendices : un mes.
4) Personal subalterno: un mes.
Durante e-ste período, tanto el traba

jador como el empresario podrán, res
pectivamente, desistir de la prueba, o 
proceder al despido sin necesidad de 
preaviso y sin qu-e ninguna de las par
das tenga por ello derecho a indemni
zación alguna.

fifoa todo caso, el trabajador percibirá 
durante el período de prueba la remu
neración correspondiente a la labor rea
lizada.

Transcurrido el plazo referido, el tra
bajador pasará a ostentar la considera
ción de .fijo 0 de plantilla, siéndole 
abonado, a  efectos de  ̂antigüedad y au
mentos periódicos, el tiempo invertido 
en el citado plazo de prueba.

El período de (prueba de que qtfeda 
heoho mérito no es de carácter obliga
torio y las Empresas podrán, en conse 
cuencia, proceder a la admisión de su 
personal, con renuncia total o parcial 
a  su utilización.

SECCION TERCERA

De ]as pruebas de aptitud
Art. 24- Determinado en los artícu 

lo* aue anteceden el sistema de ascenso

del personal en las diferentes categorías 
profesionales, por medio de concurso- 
oposición y otras pruebas de aptitud, 
I09 Regí amonios de Régimen Interior 
de cada Empresa precisarán, con el m á
ximo detalle, las condiciones de estu
dios, prácticas y méritos necesarios que 
deberán poseen* los que se presenten a 
las mismas, y sin cuyo requisito no 
podrá proceder se a la aprobación de 
los referidos Reglamentos.

Art. 25. Para juzgar las distintas 
pruebas y exámenes, así como los con 
cursos, so constituirá un tribunal, que 
estará compuesto por dos represen'an
tes designados por el Sindicato Provin
cial de Tranportes y Comunicaciones, 
de entre una terna propuesta por 3a 
Empresa, pertenecientes a la misma o 
superior categoría y grupo del de las 
vacantes a cubrir, presididos por un 
representante de la Dirección de la Em 
presa.

Entre la convocatoria de la prueba u 
oposición y la  fecha de comienzo de 
la misma deberán transcurrir, • como mí. 
-nimo, dos meses.

CAPITULO V

Plantillas

Art 26. Las Empresas establecerán 
sus plantillas de acuerdo con l a organi
zación y necesidades propias.

En las Empresas de servicios fijos se 
establece, entre el 'total de las catego
rías que se dicen a continuación, las 
siguientes proporcionalidades para la 
formación de la plantilla en sus distin
tas- categorías:

1 .—Ayudantes técnicos (en sus dos 
categorías)   15 %

2.—Ayudantes de tráfico ...............  20 %
3.— Radiotelegrafistas (primera y 

segunda) ................................... 65 %

Esta proporcionalidad tiene como base, 
en cada Empresa, la totalidad de produc
tores pertenecientes a las categorías* ck 
tadas, en el momento-de la aprobación 
de esta Reglamentación Nacional. De la 
misma manera quedan exceptuadas las 
categorías de telegrafistas y radiotelefo
nistas y radiotelegrafistas pertenecientes 
a Estaciones Costeras. Con el personal 
perteneciente a estas últimas Estaciones 
se confeccionará escalafón por separado 
y su plantilla estará determinada en todo 
momento por la que actualmente tengan. 
La proporcionalidad etablecida para cada 
categoría se entiende ínterin no se re
base la cifra total de productores de este 
grupo e<n el momento de formarse las 
primeras plantillas, de acuerdo con estas 
normas.

Cuando la plantilla de una Empresa 
aumente, el exceso sobre la actual se 
regirá por la siguiente proporcionalidad:

1 .—Ayudantes técnicos (en sus dos 
categorías)    9 %

2.—Ayudantes de tráfico    12 %
3.—Radiotelegrafistas ( i.a y 2.a) .... 79 %

Se operará siempre por números ente
ros, siendo facultad de las Empresas to
mar en cada caso el número inmediato 
superior o inferior en caso de fracción 
decimal.

Art. 27. El personal administrativo 
tendrá la siguiente proporcionalidad de 
categorías en todas las Empresas :

i 1 .—Jefes de Sección ... 5 %
30 % ... j 2.—Jefes de Negociado. 7 %

I 3.—Oficiales de primera 18 %
l 4.—Oficiales de segunda 33 %

70 5.—Auxiiliares y aspi-
' rantes   37 %

Art. 2S. En cada Estación costera ra- 
diotelefémica existirá, por lo menos, un 
radiotelegrafista de primera o de segun
da, que será el encargado de la misma.

Si en la Estación hubiese tres o más 
Técnicos Titulados, será designado Jefe 
de Estación un radiotelegrafista de pri
mera clase.

El resto del personal técnico, en cada 
Estación, podrá estar compuesto por ra
diotelefonistas.

Art. 2Q. Con la periodicidad que se 
fije en el Reglamento de Orden Interior 
se publicará el escalafón del persomal, 
con indicación de cuantos datos se esti
men de interés.

Art. 30. Las observaciones del perso- 
nal, para que sean atendidas, tendrán 
que hacerse a la Empresa dentro de los 
diez días siguientes a la fecha en que 
el escalafón se dió a conocer en cada 
Centro de trabajo. Ein caso de que la 
Empresa no resuelva, transcurrido un 
mes, a contar desde el día en que re
ciba la observación, o lo hiciese en des
acuerdo con el reclamante, éste podrá 
recurrir, por escrito, a 'la Dirección Ge
neral de Trabajo.

CAPITULO VI

SECCION PRIMERA 

Sueldos mínimos

 ̂ A r\ 31. En las Compañías de servi
cios móviles, a los efectos de fijación de 
salarios y sueldos, se divide España en 
las Zonas siguientes:

Z o n a  i . a Madrid, Barcelona, Vizcaya, 
Guipúzcoa, Asturias, Sevilla y Valencia.

Z o na  2 .a Santander, Málaga, C ád iz  
y Huelva.
7 ^ to

Z o n a  3 . a Resto de E sp a ñ a .

Para las Empresas de servicios fijos 
los sueldos v salarios de su personafl se 
entenderán siempre referidos a la Zona 
primera de las que en este artículo se 
establezcan.
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A rt. 32. R em u neración  del personal técnico titulado (m en
sual!) t

CATEGORIAS ZONA 1.a ZONA 2.a ZONA 3.a

CATEGORIAS ZONA 1.a ZONA 2 .a ZONA 3.a 
i ^

D elineantes p royectistas: 
10 bienios de 35 p"as.

700,—

Ingenieros . .......................
io  bienios de 6o ptas.

Ayudantes técnicos ]e•

/ « ........................................
io  bienios de 50 ptas.

1.500,—

1.000,—

¡M  2S r ~ 1-350»—

D elineantes calcadores . 
10 bienios de 25 ptas.

A rt. 35. R em u n eraci 
(m ensual) :

55o »—

ón del person;a] profesión ati 0 de oficio

Ayudantes técnicos .......
10 bienios de 40 ptas.

900,— CATEGORIAS ZONA 1.a ZONA 2 .a ZONA 3.a

Ayudantes de tráfico ... 
12 bienios de 40 ptas.

Radiotelegrafistas de 1.a 
12 bienios de 35 ptas.

Radiotelegrafistas de 2a. 
10 bienios de 25 ptas.

Oficiales telegrafistas ... 
10 bienios de 25 ptas.

Oficiales radiotelefonis
tas ..................................
12 bienios de 25 ptas.

900,—  

700,—  

600,—  

55° , ^

500,—

O ficiales m ecánico-elec
tricistas de i . a .........
io  bienios de 25 ptas.

O ficiales m ecánico-elec
tricistas de 2.a .; ......
10 bienios de 20 ptas.

O ficiales electricistas de
primera ..........................
10 bienios de 20 ptas.

O ficiales electricistas de
segunda  ...........................
10 bienios de 20 ptas.

60O,—

54O,-v- 

5 7 °  —  

5 I0>—

54°»—  

4S0,—

5 10»—  

45°*—  |

A rt. 33. R em u neración  del personal adm inistrativo (men
sual) :

O ficia les electricistas de
tercera ...........................
10 bienios de 15 p ‘as.

4 5 ° ,— 420,— , 39° , —*

c a t e g o r í a s ZONA 1.a ZONA 2 .a ZONA 3.a
10 bienios de 20 ptas. 

Vigilante, Celador y

5 I0>—

'■

Jefe de Sección .............
10 bienios de 50 ptas.

Jefe de Negociado ......
10 bienios de  40 p*as.

Oficial de 1.a ................
12 bienios de 30 ptas.

I.OOÓ,—

350 ,—  

700,—

960,—  

80O,—

650,—

900,—  

750 —

55° ,—

Especialista  ............ .
10 bienios de 15 ptas.

A prendices :

P rim er año aprendizaje
S egun do ídem id...........
T ercer ídem id................
C u arto  ídem id................

3 9 ° ,—

, I 5°»“~  
! 295>— 1 
255,—
3 ] 5»—

135»—  
180,—  
240,—  

. 300,—

120,— * 
. 165,—  
225,—  
2 8 5 ,-

Oficial de 2.a .................
10 bienios d e  25 ptas.

600,— 55o »— 500,—
A rt. 36. Retribución  del personal subalterno (m ensual) :¡

Auxiliares ....... ................
10 b ien ios de 20 ptas.

400,-^- 355»— 335 .—
CATEGORIAS ZONA 1.a ZONA 2 .a ZONA 3.»

Aspirantes:

D e  dieciséis años ... 
D e  diecisiete años ...

1

200,—  
225,—  1

190,—  
215,—

180,—  
200,—

\
Cobradores y C o n se r je s . 

12 bienios de 25 ptas.

(Zu nYíifl o ai

420,—  /

-7 fV».—

39° ,—

O 70 ——

360,—

A rt. 34. R em u n eración  del personal técnico no titulado 
(m en su a l):

u ^ itr  y JCfCfít/i .....
12 bienios de 20 ptas. 

Ordenanzas ........................
10 hipn in? Ha OA

360,— 33°»—

3° 0 ,—

3o 0 ,—

CATEGORIAS ZONA 1.a ZONA 2 .a ZONA 3.a Botones y Repartidores : 

D e catorce años ........ 15°»—

Inspector técnico de Ra-
dio de i . a ............
10 bienios de 50 ptas.

1

Inspector técnico de Ra
dio de 2.a .....................
10 bienios de 35 ptas.

'Contramaestres ...............
' 10 bienios de 30 ptas.

1.000,—

800,—  

650,—

900,—

700,—  

600,—

80O,—  

60O,—

55°>—

D e quin ce años ........
D e dieciséis años .... 
D e diecisiete años ... 
D e dieciocho a  veinte 

años ...... -..................>.

Personal de lim pieza  :

Por horas .....................
Jornada com p le‘a  ....

195»—
2.25,—
285,—

3 !5»—

*>75 
- 8,65

*

4»¿5
8,20 i ’5?7»75

i*
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SECCION SEGUNDA

Casos especiales de retribución
A rt.  37. G ratificación de residencia 

en C anarias . —  A todo el personal «que 
a partir  de la publicación' de la  presente 
Reg lam entac ión  sea destinado a las Islas  
C a n a r ia s  se le as ignará ,  en concepto de 
indemnización por residencia,'  el 30 por 
100 sobre su sueldo.

E s ta  gratificación será abonada por 
todo e¡l tiempo que dure su permanencia 
forzosa en dichas provincias insulares. 
No obstante, transcurridos los cinco pri
meros años, la Em p re sa  podrá ofrecer  
al interesado destino de igual categoría 
eo la p e n ín s u la ; caso  de que el intere
sado no acepte dicho destino, se enten
derá que su perm anencia  en C a n a r ia s  
no tiene carácter  de forzosa y perderá, 
pop tanto, el derecho a percibir esta  g r a 
tificación.

E l  perso n al destinado en dichas pro
vincias  que  actualm ente percibe como 
gratificación por residencia la cantidad 
de 100 pesetas mensuales, continuará per- 
biéndola en tanto dure su residencia en' 
las Is las ,  increm entada a partir  de la 
v igencia  del presente R eg lam ento  en 50 
pesetas m ensuales.

Art.  3$. G ratificación por desplaza
miento. '—  A todo el p erson a l  q u e  p re s 
te sus servicios en Estaciones  a le jadas  de 
las poblaciones se le acreditará  com o 
grati ficación 100 pesetas mensuales,  s iem 
pre qfue la E m p re sa  no le facili te  a lo ja 
miento capaz para él y para  su fam il ia .

Se  entenderá*! como E stac iones  a le ja 
das las que se determinen en el R e g l a 
mento de R é g im e n  interior  d e icad a  E m 
presa. *

Será  obligación inexcusable  de todo el 
personal destinado en Estaciones  a le ja 
das residir  en el «núcleo de población m á s  
próxim o a las m ism as.  E l  no cum pli
miento de esta  obligación será sanciona
do, com o p r i m e r a . medida, con la pérdi
da de la gratificación as ignad a ,  sin per
juic io de ilas dem ás que  cada  E m p r e sa  
pueda determinar.

Art.  39. E l  personal perteneciente al 
grup o  de técnicos titulados,  qu e  desem 
peña los cargos  de J e fe  de  Esta c ión ,  C en 
tral u *o tr o s  análogos,  continuará  perci
biendo las actuales  gratificaciones incre
m e n ta d a s ,  en cincuenta pesetas m en su a
les, por todo el tiempo que  dure  el des
em peño del cargo.

L o s  en cargad os  de Estac iones  costeras  
radiotelefónicas  d is frutarán  de una g r a 
tificación de setenta y cinco pesetas m en
suales .  L o s  J e fe s  de Estación costera 
tendrán u na  gratificación mensual de 
ciento cincuenta pesetas.

L a s  E m p r e sa s  pondrán nom brar  J e fe s  
de Zotnas o G rup os  de Estaciones coste
ra s  .radiotelefónicas ; los designados per
cibirán, en concepto de grati ficación m en
sual, la cantidad de doscientas  pesetas, 
cuya percepción exc lu irá  las  de m enor 
cuantía  qu e  por otras  J e fa t u r a s  puedan 
corresponder'le.

Art.  40. G ra tific a c ió n  p o r trá fic o .—  
Se  establece la grati ficación por volum en 
de tráfico apra todo,'el personal afectado 
por la presente Reg lam en tac ión  Nacio
nal. A tal efecto, y atendida^ sus diver
sa s  características, se establece un régi
men distinto, según se trate de E m p re 
sas  de servicios fijos o E m p re sa s  de serr 
vic ios móviles.

A) EMPRESAS DE SERVICIOS FIJOS
1) P erso nal  a fecto a los servic ios de 

Tráfico  In t en u ic io n a l.— L a s  E m p re sa s  le 
abonarán la gratificación de un céntimo 
por palabra, con un m ínim o de percep
ción mensual de cincuenta pesetas. El 
personal con derecho a percibirla  serán 
los ayudantes técnicos, en sus dos cate
gorías, ayudantes de tráfico y radiotele
grafis tas  del Servic io Internacional.

2) L a  gratificación se entenderá por 
palabra tasada, recibida o transmit ida, en 
trayecto de tasado, tantas  veces como re
transm isiones o nuevas recepciones se h a
yan efectuado en los diferentes circuitos de 
la Em presa .

3) R e s to  del  personal.  — Si el tráfico 
excediese de 2.000 palabras  mensuales  por 
empleado, o sea. si dividiendó el volumen 
m ensual de tráfico de cada E m presa  por 
el total de productores que componen su 
plantil la los cocientes obtenidos fuesen 
superiores ei 2.000 palabras, la gratifica
ción se hará  e x t e n s iva  a lo d o s  los produc
tores de la E m p re sa  sin distinción a lgun a.

4) E s ta  gratificación será percibida por 
pa labra  tasada en las condiciones señala
das en el apartado 2) de este a r t íc u lo . .

5) D e  la cantidad que resulte, el per
sonal comprendido etn el párra fo  1) del- 
apartado  A) de este artículo retirará  la 
parte correspondiente a  un céntimo por 
pa labra,  que será repartido exc lus ivam en
te entre los m ismos, de acuerdo con las 
norm as actualm ente observadas. L a - c a n 
tidad restante será dividida entre todo 
el personal (incluidos Ayudainte de T r á 
fico, Ayudantes Técnicos y R adiote legra
fistas de Servic io Internacional),  propor
c ionalm ente a su categoría  y según las 
normas^ que  m ás  adelante  se establecen.

6) L a  cuantía de lá  grati ficación será :
D e  2.000 a 3.000 palabras m en suales

por empleado : un céntimo por cada  una 
de las dos mil p r im e r a s ;  dos céntimos 
por cada una de las restantes.

D e  3.000 a 4.000 palabras m ensuales  
por em p le a d o :  un céntimo por cadn una 
de las dos mil prinneras : dos céntimos 
por cada  una de t ó  mil s iguientes ; dos 
céntimos y medio por cada una de las 
restantes.

D e 4.000 a 5.000 palabras  m ensuales  
por em pleado : un céntim o por cada una 
de las dos mil primeras ; dos Céntimos 
por cada una de las mil siguientes ; dos 
céntimos v medio por cada una de las 
mil que siguen ; tres céntimos por cada 
una de las restantes.

D e 5.000 palabras mensuales  por em 
pleado en adelante : un céntimo por cada  
u n a 'd e  las dos m il  p r im e r a s ;  dos* cénti
mos por cada u na  de las mil siguientes ; 
dos céntimos y medio por cada una de 
las mil que siguen ; tres céntimos por 
cada u na  de las .mil que continúan ; tres 
céntimos v medio p o r r e a d a  una de las 
restantes.

B) EMPRESAS DE SERVICIOS MÓVILES

1) Exclu ido  el personal R a d iote legra
fista de a bordo de los preceptos de la 
presente R eg lam en tac ión ,  la  gratificación 
por volum en de tráfico se entenderá re
ferida a todo el personal,  ta n 'o  técnico 
como adm inistrativo  y subalterno res
tante. ,

2) L a  grati ficación será fija y equiva l
drá a dos céntimos por palabra c ursada  
y cobrada a tasa  normal (o sea, servicio 
particular) por cualquiera  de las estacio-

1 nes  a  bordo de buques mercantes y  de

pasa je  que exploten o administren las 
E m p resas  afectadas.

3) L a  gratificación por volumen de 
tráfico en las E m p re sa s  de servicios m ó
viles será abonada al personal,  cualquie
ra que sea d  número de palabras cur
sadas, o sea, que se devengará a partir  
del primer rad iotelegram a que se curse.

4) T ranscu rr id os  seis meses, contados 
desde' la publicación de esta R e g la m e n ta 
ción, si las cantidades que ha>ta en torn
ees y por este concepto hubiese percibido 
el personal fuesen sensiblemente inferio
res, por término medio en cada catego
ría, a las obtenidas en categorías  análo
g a s  en las E m p re sa s  de servicios lijos, la 
Com isión de que m ás  adelante se h a b D  
da rá  (-uenta a la Dirección Genera l  de 
T ra b a jo ,  la cual,  previos los informes 
que estime oportunos,  procederá a modi- 

xficar, e levándola , la cuantía de la g ra t i 
ficación, al objeto de equiparar la  a la 
que perciban los productores pertenecien
tes a las E m p re sa s  de servicios fijos.

5) L a  cantidad por este concepto, re
sultante m ensualmente,  se repartirá pro- 
porcionalmento a los beneficiarios en la 
fo rm a que  m ás adelante se establece.

Art.  4 1 .  L a  grati ficación por volum en 
de tráfico, deducida la parte que en las 
E m p re sa s  de servicios fijos corresponde 
a los Ayudantes  Técnicos,  A yudantes de 
Tráfico  y Radiotelegrafistas ,  se repartirá 
entre  todo el personal por el s istem a de 
puntos en la s iguiente proporción :

a) Ingenieros, Ayudantes Técnicos,  
Ayudantes  de Tráfico,  Inspectores T éc
nicos de Radio,  Je fe s  de Sección y J e 
fes de Negociado : seis puntos.

b) R a d iote legrafis tas ,  Te legra f is ta s ,  
Radiotelefonistas,  Delineantes, C o n tra 
maestres y Oficiales  Adrriinistrativos ; 
cinco puntos.

c) Oficiales  M ecánico - Electric istas,  
Oficiales Electric istas y E m p a lm a d o r e s : 
cuatro  puntos.

d) Auxi l iares  Administrativos, V ig i 
lantes, Celadores,  Especialistas ,  Cobrado
res, Conserjes. • Ordenanzas,  G u a rd a s  y 
Serenos : tres puntos .
- e) Aspirantes Adm inistrativos,  Apren

dices y  Botones o Recaderos  : dos pun
tos.

At. 42. P a ra  efectuar  el reparto, en 
cada  Em presa  se determ inarán , en pri
m e r  lugar  y mensualm ente,  las pesetas 
que corresponden a cada  punto ; a tal 
•efecto se dividirá la cantidad correspon
diente en cada mes por la sum a total de 
puntos que resulté de aplicar al personal 
la escala del artículo anterior.

L a  cantidad correspondiente a c a d a  
productor será la resultante de m ult i
plicar el cociente de la división ante^ e x 
presada por el número de puntos que se. 
le reconozcan en la escala.

L a s  cant id ad es  corresp on d ientes  a los 
tra b a ja d o re s  q u e  causen  b a ja ,  o. la s  q u e  
dejen de p a g a rs e  po-r cua lqu ier  c ircun s
tanc ia ,  Increm entará n  la cant id ad  qu e  
por es te  concepto h a y a  de d is tr ib u irse  
en el s igu iente  mes.

Art.  43. A los e fectos  de la  g ra t i f ic a 
ción por volum en de tráfico  se con st i
tuirá en el domicil io  central ,  de c a d a  
E m p r e s a  una C o m isió n  com pu esta  p o r  : 
U n representante  de la E m p r e s a  y c in
co rep rese n ta n tes  de los t r a b a ja d o re s  
d e s ig n a d o s  por la E m p r e sa ,  p rev ia  pro
puesta en ‘ erna del S indicato N acional 
d e  T r a n s p o r t e s  y C o m u n ic a c io n e s ,  q u e  
p ro cu ra rá  figuren en las l is tas  d iv e r s a s  
c a te g o r ía s  profes ionales .  E s t a  C o m is ió n
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s erá  r e n o v a d a  a n u a l m e n t e ,  p u d i e n do r e 
e l e g i r s e  p a r c ia l  o t o t a l m e n t e ,  y t e n d r á  
la  m is ió n  de fi jar el v a l o r  <]el p u n t o  y  
la c a n tid ad  co rr es p o n d ien te  a los p r o d u c 
tores a fe c ta d o - ,  una vez «que la E m p r e s a  
l i a y a  fa c i l i t a d o  los d a t o s  n e c e s a r i o s .

# Art .  44. ¡La c u a n t í a  de la g r a t i f i c a 
ció n por v o lu m e n  de trá fico será  c o m p u 
t a d a  ¡por to d o  su v a lo r ,  en c a s o  d e  q u e  
por d is p o s i c ió n  le g a l  se o t o r g a s e  la p a r 
t ic ip a c ió n  en l o y  s e r v i c i o s  al p e r s o n a l  
•benefic iario . Q u e d a r á  e x c l u i d a  a e s t o s  
e f e c t o s  ú n i c a m e n t e  la p a r t e  de g r a t i f i 
c a c i ó n  c o r r e s p o n d i e n t e  al p e r s o n a l  r a 
d i o t e l e g r a f i s t a  de trá f ico  y q u e  v ie n e  
perci  b i cnd o tr a d i c i o n a 1 m en t e .

A r t .  45. C u a n d o  el E s t a d o  a u t o r i c e  
la  i m p l a n t a c i ó n  del s e r v i c i o  de m e n s a 
je s  te le fó n ico ^  en las  E s t a c i o n e s  C o s t e 
r a s ,  el p e rs o n a l  T é c n i c o  T i t u l a d o  q u e  
f ig u r e  a d s c r i t o  a l a s  m i s m a s  p e r c ib ir á ,  
c o n  id é n t ic o  c a r á c t e r  de  e x c l u s i v i d a d  q u e  
la  g r a t i f i c a c i ó n - q u e  h o v  p e rc ib e n  lo s  R a 
d i o t e l e g r a f i s t a s ,  d o s  c é n t i m o s  y m e d io  
ipor c a d a  p a l a b r a  t a s a d a ,  r e c ib id a  o 
t r a n s m i t i d a  q u e  c u r s e ,  c o r r e s p o n d i e n t e  
a Tos s e r v ic io s  m ó v i le s ,  con un m í n i m o  
d e  p e r c e p c ió n  ipor e s t e  c o n c e p t o  d e  c in 
c u e n t a  p e s e t a s  m e n s u a l e s .

CAPITULO VII
Jornada de trabajo y horas extraordinarias

A r t .  46. L a  j o r n a d a  m á x i m a  q u e  se 
e s ta b le c e  será , de c u a r e n t a  v dos  h o ra s  
s e m a n a l e s  p ara  el p ers o na l  etHim erado en 
el a r t íc u lo  7 ( T é c n ic o s  T i tu la d o s )  y de 
c u a r e n t a  v och o h o ra s  parq  el resto del 
pí’ rsonal,  e x c e p to  aquel  q u e  d is fr u te  en 
la a c tu a l id a d  de jo r n a d a  in fer io r ,  la cua'l 
será  re sp eta da  por la E m p r e s a .

E l p e r s o n a l  q u e  en la a c t u a l i d a d  no 
r e a l i c e  j o r n a d a  c o m p l e t a  d e  t r a b a j o  al 
s e r v ic io  de u n a  E m p r e s a  g o z a r á . de to
d o s  lo s  b e n e f ic io s  q u e  p or  la p r e s e n t e  
R e g l a m e n t a c i ó n  se e s t a b l e c e n ,  y  en 
c u a n t o  a su r e tr ib u c ió n  será  p r o p o r c i o 
nal al n ú m e r o  d e  h o r a s  t r a b a j a d a s .

L a s  h o r a s  q u e  se  t r a b a je n  v e x c e d a n  
d e  la  j o r n a d a  h a b i t u a l  sin e x c e d e r  d e  la  
e s t a b l e c i d a  ñor el p r e s e n t e  a r t í c u l o  se 
d e n o m i n a r á n  h o r a s  c o m p l e m e n t a r i a s ,  es
t a n d o  lo s  p r o d u c t o r e s  o b l i g a d o s  a t r a 
b a j a r l a s  s i e m p r e  q u e  la E m p r e s a  lo c o n 
s id e r e  nere^-i^in. v la E m p r e s a  a a b o 
n a r l a s  a razó n  del s u e ld o  d e  c a d a  p r o 
d u c t o r  sin r e c a r g o  a l g u n o .

A rt .  47. L a s  E m p r e s a s  c o n f e c c i o n a 
r á n  el o p o r t u n o  c u a d r o  horario-- de t r a 
b a j o  de ‘ odo el p ers o nal,  en el q u e  c l a 
r a m e n t e  q u e d a r á  e s t a b l e c i d a  la  j o m a d a  
d e  t r a b a jo .

D ic h o  c u a d r o  h o r a r io  será  so m e tid o  a 
la  a p r o b a c i ó n  d e  la D e l e g a c i ó n  de T r a 
b a j o  r e s p e c t i v a ,  sin c u y o  r e q u i s i t o  c a 
r e c e r á  d e  v a l id e z .  U n a  v e z  a p r o b a d o ,
q u e d a r á  e x p u e s t o  en s i t io  v i s i b l e  p a r a  
el p e r s o n a l .\

A r t .  48. Horas extraordinarias.—D e
c o n f o r m i d a d  con  las d i s p o s i c i o n e s  l e g a 
les  v i g e n t e s ,  se  c o n s i d e r a r á n  h o r a s  e x 
t r a o r d i n a r i a s  las q u e  e x u d a n  Ia Íor"
n ad a  e s t a b l e c i d a  .en e s t a s  O r d e n a n z a s .

L a  in i c i a t i v a  del t r a b a j o  en h o r a s  e x 
t r a o r d i n a r i a s  c o r r e s p o n d e r á  a la E m p r e 
sa , y  la l ib re  a c e p t a c i ó n  o  d e n e g a c i ó n ,  
al* p r o du cto r .  S e r á  n e c e s a r i a  la previa  
a u t o r i z a c i ó n  d e  la D e l e g a c i ó n  d e  T r a 
b a j o  p a ra  t r a b a j a r l a ,  a n o  ser  q u e  e x i s 
tan  c a u s a s  i m p r e v i s t a s  y  de e x t r e m a  
u r g e n c i a ,  en c u y o  c a so  podrán t r a b a j a r 
se  d a n d o  c u e n t a  en la s  v e i n t i c u a t r o  lio-

r a s  s i g u i e n t e s  d e  h a b e r l o  e f e c t u a d o ,  a  
d ic h o  O r g a n i s m o .

A r t .  49. C a d a  h o ra  e x t r a o r d i n a r i a  se  
a l io n a r á  con  un r e c a r g o  d e  u n  25 por  
100, al m e n o s ,  s o b r e  el s a l a r i o  t ip o  d e  
la  h o r a  e x t r a o r d i n a r i a ,  q u e  se d e t e r m i 
n a r á  d iv id ie n d o  el s u e ld o  e n tr e  i 8oí

C u a n d o  la s  h o r a s  e x t r a o r d i n a i r a s  se  
p r e s te n  en d o m i n g o ,  en j o r n a d a  n o c t u r 
na,  o e x c e d a n  de do s  d i a r i a s ,  el r e c a r g o  
no p o d rá  ser in fe r io r  al 40 p o r  100.

L a s  t r a b a j a d a s  p o r  el p e r s o n a l  f e m e 
n i n o  se  a b o n a r á n ,  t o d a s ,  con  e l  50 
p or  100.

A r t .  50. T o d o  el p e r s o n a l  d e  la s  
C o m p a ñ í a s  d i s f r u t a r á n  del d e s c a n s o  d o 
m in ic a l  y de las  f ie s ta s  s e ñ a l a d a s  o f ic i a 
les p o r  el E s t a d o  y los M u n ic ip io s ,  e n  
la  f o r m a  q u e  d e t e r m i n a  el C a l e n d a r i o  
L a b o r a l  O f i c i a l ,  c o n  la sola  e x c e p c ió n  
de los q u e  estén afecto s  a serv ic ios  q u e ,  
p o r  su ín d o le  e s p e c ia l ,  no lo  p e r m i t a n .  
E s t e  p e r s o n a l  d i s f r u t a r á  d e l  d e s c a n s o  
s e m a n a l ,  d e  c o n f o r m i d a d  con lo e s t a b l e 
c id o  en la s  L e y e s .

A r t .  51. L a s  h o r p s  d e  s e r v ic io  p r e s 
tada.^ p o r  el p e r s o n a l  a p a r t i r  d e  la s  
v e in t iu n a  ho ra s  h a s ta  las siete de 'la m a 
ñ a n a  se c o n s i d e r a r á n  c o m o  n o c t u r n a s ,  
y t e n d rá n  de r e c a r g o ,  i n d e p e n d i e n t e m e n 
te  de  c u a l q u i e r  o t r a  a s i g n a c i ó n ,  la c a n 
t id a d  d e  u n a  p e s e t a  por  h o r a .  N o  o b s 
t a n te ,  si la s  c o n v e n i e n c i a s  del p e rs o n a l  
o del s e r v ic io  a c o n s e j a n  e s t a b l e c e r  r e 
le v o s  a las v e in t iu n a  treinta  o v ein t id ó s  
h o r a s ,  el r e c a r g o  se  a b o n a r á  a  p a r t i r  
d e  é s t a s .

CAPITULO VIII 
Vacaciones reglamentarias y licencias

A r t .  52. E n  la s  C o m p a ñ í a s ' d e  ser
vic io s m ó vi les ,  al p ers o nal  se le c o n c e d e 
rá  a n u a l m e n t e  y d e  u n a  sola  v e z ,  co n  
el s u e ld o  ín t e g r o  y d ev e n g o s "  p e r s o n a 
les q u e  t e n g a n  a s i g n a d o s ,  las  v a c a c i o 
nes s i g u i e n t e s :

I n g e n i e r o s  y J e fe s  d e  S e c c i ó n ,  t re in 
ta 'd ías n a t u r a le s .

I n s p e c t o r e s  y T é c n i c o s  d e  R a d i o ,  
q u in c e  d ía s  n a t u r a l e s .

O f ic ia le s  e l e c t r i c i s t a s ,  q u in c e  n a t u r a 
les

O f ic ia le s  A d m i n i s t r a t i v o s ,  q u i n c e  d í a s  
n a tu r a le s .

• A u x i l ia r e s  y S u b a l t e r n o s ,  d o c e  d í a s  
n a tu r a le s .

¡Los e m p l e a d o s  q u e  t e n g a n  un p e r í o 
do d e  s e r v ic ió  in fe r io r  a  un a ñ o  d i s 
fr u t a r á n  de  un d í a  d e  p e r m is o  p o r  c a 
da m es  de s e r v ic io  c o m p l e t o ,  con  e x 
c ep ció n  d e  lo s  a p r e n d ic e s ,  q u e  d i s f r u 
tar án  d e  la  ¡m ism a v a c a c ió n  en la  p r o 
porción  c o r r e s p o n d i e n t e .

D a d o  q u e  la ín d o lé  del  t r a b a j o  en 
las O f i c i n a s  C e n t r a l e s  d e  Jas E m p r e 
sas de t ipo m ó vi l  e s  a n á l o g a  a la s  d e  
se r v ic io s  fi jos, el persona-l de  a q u e l l a s  
o f ic in a s  se  s u j e t a r á ,  en c u a n t o  a  las  
v a c a c i o n e s  r e g l a m e n t a r i a s  se  re fiere ,  a  
lo d i s p u e s t o  en el a r t í c u l o  53 de e s t a  
IR egl a m e n t a c ió n .

Lo'S A p r e n d i c e s  y ,  en g e n e r a l ,  lo s  
pr o d u c to re s  m e n o r e s  d e  vein t iú n  a ñ o s  
te n d rá n  d e r e c h o  al d i s f r u t e  d e  u.n p e 
r ío d o  d e  v a c a c i ó n  a n u a l  de v e in te  d ías  
n a t u r a l e s ,  s i e m p r e  q u e  a s i s t a n  a los 
C u r s i l l o s  o  C a m p a m e n tO 's  d e l  E r e n t e  
d e  J u v e n t u d e s ;  en c a s o  c o n t r a r io ,  su 
v a c a c i ó n  se rá  la  e s t a b l e c i d a  p a r a  c a d a  
c a t e g o r í a  en e s t e  a r t íc u lo .

A r t .  53. E n  las  C o m p a ñ í a s  de s e r 

v ic io s  fi jos , al p e r s o n a l  se  le c o n c e d e r á  
a n u a l m e n t e ,  v d e  u n a  s o la  v e z ,  con el 
sue ldo  ín te g r o  y  d e v e n g o s  p ersonales  
q u e  t e n g a  a s i g n a d o s ,  las  v a c a c i o n e s  si
g u i e n t e s  :

In g e n ie r o s ,  J e fe s  d e  S e c c i ó n ,  A y u 
d a n t e s  T é c n i c o s ,  J e fe s ,  y A y u d a n t e s  d e  
T r á f i c o  q u e  sea n  J e f e s  d e  C e n t r a l e s  o 
te n g a n  m á s  d e  d iez  a ñ o s  de a n t i g ü e 
d ad  en la E m p r e s a ,  t r e in ta  d ías.

J e fe s  de  N e g o c i a d o ,  A y u d a n t e *  T é c 
n i c o s  y  A y u d a n t e s  d e  T r á f i c o  no c o m 
p r e n d id o s  en  el a n te r io r ,  v e in te  d í a s  
y u n o  m á s  por c a d a  a ñ o  de serv ic io  a 
ía  E m p r e s a ,  a Np a r t i r  del s e x t o  i n c l u s i 
ve, h a s t a  l l e g a r  al  to p e  de tr e in ta  d í a s  
a n u a le s .

O f i c i a l e s  R a d i o t e l e g r a f i s t a s  de  .prim e, 
ra  y  s e g u n d a ,  q u i n c e  d ía s  y uno m ás  
p o r  c a d a  a ñ o  d e  s e rv ic io  a la E m p r e s a ,  
a  p a rt ir  del se x to  in clusive ,  h asta  lle
g a r  a l top e  de t r e in ta  d ía*  a n u a le s .

O f i c i a l e s  y A u x i l i a r e s  A d m i n i s t r a t i 
v o s ,  q u in c e  d í a s  y u n o  m á s  por c a d a  
a ñ o  d e  s e r v ic io  en . la E m p r e s a ,  a  p a r t ir  
del  s e x t o  i n c lu s iv e ,  h a s t a  l le g a r  al top e  
de v e i n t i c i n c o  d í a s  los O f i c i a l e s  y  v e in te  
los A u x i l i a r e s .

L o s  O f i c i a l e s  M e c á n i c o  - E l e c t r i c i s t a s  
de  p r i m e r a ,  v e i n t e  d ías .  L o s  d e  se
g u n d a ,  V i g i l a n t e s ,  C e l e  d o re s ,  Em p aJ -  
m a d o r e s ,  e t c . ,  q u i n c e  d ías .  E s p e c i a l i s 
ta s  y  A p r e n d i c e s ,  o c h o  d ías .

¡Los C o n s e r j e s ,  C o b r a d o r e s ,  P o r te r o s ,  
G u a r d a s  y S e r e n o s ,  q u i n c e  d ías .

¡Los O r d e n a n z a s ,  B o t o n e s  y  R e p a r t i 
d o re s ,  o c h o  d ía s .

A r t .  54. ¡El p e rs o n a l  q u e  c e s e  e n  el 
t r a n s c u r s o  del  a ñ o  t e n d rá  d e r e c h o  a 1  ̂
p a r t e  p r o p o r c i o n a l  de las v a c a c i o n e s ,  
s e g ú n  el n ú m e r o  de  m e s e s  t r a b a j a d o s ,  
c o m p u t á n d o s e  c o m o  m e s  c o m p l e t o  la 
f r a c c ió n  del  mis.mo. L o s  d í a s  d e  v a c a 
c i o n e s  q u e  p o r  e s t e  c o n c e p t o  les c o r r e s 
p o n d e r ía  d i s f r u t a r  s erán  c o m p e n s a d o s  
en m e t á l ic o .

A r t .  55. ¡Las v a c a c i o n e s  a n u a le s  s e 
r án  d i s f r u t a d a s  p o r  todo el p e r s o n a l ,  
p r e f e r e n t e m e n t e  d u r a n t e  Jos m e s e s  d e  
m a y o  a o c t u b r e ,  con la* l i m i t a c i o n e s  
q u e  i m p o n g a  el s e rv ic io ,  a ju je io  d e  la  
E m p r e s a ; y d u r a n t e  el p e r ío d o  d e  p e r 
m i s o s  lo s  r e s t a n t e s  e m p l e a d o s  s u p l i r á n  
si f u e s e  p r e c is o  en h o ra s  e x t r a o r d i n a 
r i a s ,  o c o m p l e m e n t a r i a s ,  el t r a b a jo  d e  
lo s q u e  d i s f r u t e n  v a c a c i o n e s .

Si por las n e ce s id a d es  del serv ic io ,  a 
ju ic io  d e  la  E m p r e s a ,  se  h iciese im p o 
sible  d i s f r u t a r  las  v a c a c io n e s  c o m p le ta s ,  
p o d r á n  é s t a s  red u cirse ,  previo  perm iso, 
d e  la D e l e g a c i ó n  de  T r a b a jo ,  de  a c u e r-  - 
d o  con  la  le g is lac ió n  v ig e n te ,  al m ín im o  
q u e  f o r z o s a m e n t e  h a y a  de d is fr u ta r ,  a b o 
n á n d o s e  en m e tá l ic o  la d i fe re n cia  de 
d ías.

A r t :  5ó. L a  é p o c a  en q u e  ca d a  e m 
p le a d o  h a  d e  d is f r u t a r  la s  v a c a c io n e s  se 
f i ja r á  p r o c u r a n d o  c o m p la c e r  al p e rs o n a l ,  
d a n d o  p refer e n cia  a  los e m p le a d o s '  m á s  
a n t i g u o s ,  por  la  p r im e r a  v e z ;  y  c a s o  d e  
c o n t i n u a r  la c o in c id e n c ia  en a ñ o s  s u 
c e s iv o s ,  por tu rn o rotatorio .  .

A rt .  57. I n d e p e n d ie n te m e n te  de la  v a 
ca c ió n  a n u a l  r e m u n e r a d a ,  el  p e r s o n a l  
p odrá  so lic itar  l icencia ,  por  el  t ie m p o  
m í n i m o  in d isp en sab le ,  en caso  de p r o 
b ad a  n ecesidad  ( fa l le c im ie n to  d e  f a m i l i a 
res ,  a l legad o s ,  etc .) ,  y la E m p r e s a  c o n 
c e d er á  ej m i s ip o  por  el t ie m p o  c o m p a t i 
ble con ^as ¡necesidades d e l  s erv ic io .

C u a n d o ,  p ara  d i s f r u t a r  la s  v a c a c io n e s ,  
el  e m p le a d o  h a y a  de  d e s p la za r s e  de l a
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Península o Canarias o viceversa, no se 
computarán los días que normalmente 
se empleen en el viaje, contados entre 
los puertos más próximos.

Se establece para d  personal de las 
Empresas de Radiocomunicación la si
tuación . de excedencia voluntaria sin 
sueldo, cuya duración máxima será de 
cuatro años y mínima de uno. El tiem
po que los interesados permanezcan en 
•dicha situación no servirá de abono a 
efectos de aumentos periódicos ni ascen- 
isos del escalafón.

L a  solicitud de excedencia será pre
sentada a  la  Em presa con uq mes de 
antelación, y  ésta podrá denegarla cuan
do, a su juicio, sea improcedente. Con
tra la determinación ide la Empresa el 
interesado podrá recurrir ante la Dele
gación de Trabajo respectiva, que, pre
vio informe ' del Sindicato, resolverá ; 
contra el acuerdo de este Organismo los 
interesados tendrán el bportuno recurso 
ante, la Dirección General de Trabajo.'

L a  .solicitud de reingreso será pre
sentada con antelación suficiente por el 
interesado, y solamente tendrá derecho 
a ocupar la primera vacante que se pro
duzca.

 CAPITULO IX

SECCION PRIMERA 

Enfermedad

Art. '58. Cuando el empleado u obre
ro no pueda asistir al trabajo por en
contrarse enfermo, Ío notificará a la 
Empresa, salvo caso excepcional y jus
tificado, dentro del plazo máximo de las 
dos horas siguientes a  las que tenga 
señaladas para la entrada al trabajo, o 
inmediatamente después de apreciar, 
por la dolencia que sufre, que no po
drá asistir.

Art. 59. L o 9 empleados y obreros 
que causen jbaja por enfermedad perci
birán por parte de la Empresa una sub
vención complementaria de la que pue
dan percibir con cargo al Seguro de 
Enfermedad, en cuantía tal, que el to- 

. tal percibido por el empleado por'todos 
conceptos sea una cifra equivalente a 
su sueldo, hasía un máximo de tres me
ses. Terminado este plazo, la cifra será 
el cincuenta por ciento de su 6ueldo, 
durante un mes tmáŝ  por cada año de 
servicio, [hasta un, máximo de nueve 
meses.

El tiempo de 'os plazos anteriores se 
computará con tiempo de servicio, a 
efectos de (antigüedad.

Art. 60. Toda enfermedad ocurrida ; 
antes de que transcurrieran tres meses 
de \a fecha de alta de una enfermedad 
anterior será considerada como continua
ción de aquélla, ’a efectos del cómputo 
de los plazos señalados en el párrafo 
anterior. E l personal acogido a  los be
neficios de Seguro de Enfermedad dis
frutará únicamente de los beñeficios que 
esta Ley le. concede respecto a médicos, 
medicinas, etc. En cuanto a los produc
tores que por razones de sus emolu
mentos no se encuentren protegidos por , 
dicho Seguro Social, continuarán en el 
disfrute .de los ‘beneficios que por eos* 
tumbre o condiciones establecidas en 
cada Em presa se le reconozcan.

Art. 61. En el caso de enfermedad 
‘ £ u£ a duración (exceda de nueve meses

seguidos, causará baja provisional en 
la Compañía, siendo condición precisa 
para continuar en esta situación provi
sional el que todos los meses remita e>l 
interesado un testimonio facultativo 
dando cuenta del curso de su enferme
dad.
N Art. 62. En todos los casos de en
fermedad. la Em presa tendrá (las más 
amplias facultades para disponer se lle
ven a  cabo cuantos reconocimientos de 
carácter facultativo juzgue necesarios 
para informarse aej curso de la dolen- 
cia. "

Art. 63. Los accidentes que sufra el 
personal de \a Compañía que le impi
dan la prestación de sus servicios y no 
sean debidos a  embriaguez, actos re
probables, punibles o deshonrosos, ni 
revistan los caracteres de accidentes del 
trabajo, se considerarán como enferme
dad, Regulándose por lo dispuesto sobre 
esta materia.

SECCION SEGUNDA

Previsión
Art. 64. En el plazo de quince días, 

contados &. partir <Je la publicación de 
estas Ordenanzas, se constituirá una 
Comisión compuesta de ocho miembros 
—cuatro productores y cuatro empresa
rios—, designados por el Sindicato Pro
vincial de Transportes y Comunicacio
nes y presididos por el Representante, 
que, previa propuesta en terna del Sin
dicato, designe la Dirección General de 
Trabajo. Dicha terna, ’e-s-tará integrada 
por personas que posean los necesarios 
conocimientos técnicos en materia de 
Seguros Sociales, independientemente de 
que pertenezcan o no a las Em presas 
afectadas por esta Reglamentación.

Art. 65. En término máximo <je un 
mes la  Comisión referida someterá a la 
aprobación de la Dirección General de 
Trabajo propuesta de los extremos si
guientes:

1) Cuantía de/(la cuota a abonar por 
Empresa y productores, que será, como 
máximo, dej 8 por 100 de los sueldos y 
salarios, pagadera por partes iguales.

2) Riesgos que habrán de ser cu
biertos en el régimen de previsión que 
estáblezca, y que alcanzarán ineludible
mente a tos de jubilación por edad y fa
llecimiento.

3) Determinación concreta de cuál 
de los tres sistemas—Mutualidad Gene
ral que afilie a todos los productores y 
Em presas. Mutualidad de Empresa o 
contratación de una póliza de seguros 
que cubra los riesgos 'antes menciona
da—es ‘m ás conveniente para los'fin es 
propuestos. ,

Art. 66. L a s  decisiones serán toma
das por mayoría de votos, y en caso de 
empate, decidirá las m ismas el Presi
dente de la Comisión.

Art. 67. L a  Dirección General de 
Trabajo aprobará o rechazará la pro
puesta que le haga la Comisión, y en 
caso afirmativo, concederá un nuevo pla
zo de un mes para la redacción del Re
glamentó del Régimen de Previsión, que 
será presentado para, su aprobación a 
las Direcciones Generales de Previsión 
y Trabajo. Si la/ propuesta fuese recha
zada, la Dirección General de Trabajo 
podrá optar entre conceder un nuevo pla

zo a la Comisión para que rectifique los 
extremos rechazados, o acordar con ca
rácter obligatorio el régimen por el que, 
en definitiva, deben regirse los intere
sados.

Art. 68. La Comisión estará faculta/- 
da para solicitar de las Empresas cuan
tos datos puedan interesarle, al objeto 
do verificar el cálculo de primas,* pen-*' 
siones o cualquier otro que sea nece- 

'sario  para el mejor cumplimiento de lo 
que ’ se establece.

Art. 69. El S por 100 establecido en 
el artículo 65 como cuantía a abonar 
por partes iguales por Empresas y pro- • 
ductores será sobre los sueldos, más los 
bienios correspondientes asignados y es
tablecidos en esté Reglamento; pero si 
l'a9 cantidades que se obtuviesen fuesen 
insuficientes para cubrir en términos 
decorosos las obligaciones mínimas fi
jadas en dicho artículo, la Comisión pue
de acordar ampliar el abono de dicho 
gravamen a los restantes beneficios 
económicos que por la presente Regla
mentación se establecen, tales como Plus 
de Carestía de Vida, pagas extraordi
narias, gratificaciones, etc., excepción 
hecha del Plus de Cargas Fam iliares 
y de la gratificación por tráfico.

CAPITULO X  

Seguridad e higiene en el trabajo

Art. 70. Los Reglamentos de Régi
men. Interior establecerán las normas 
de aplicación en cuanto a seguridad y 
prevención de accidentes, así como a la 
higiene en los locales de trabajo, do 
acuerdo con las disposiciones vigentes.

Art. 71. Se determinarán también en 
los mismos Reglamentos las sanciones 
que por incumplimiento de la regla so
bre esta materia hayan de imponerse a 
los trabajadores y jófes o encargados de 
aquéllos.

CAPITULO XI 

Viajes en comisión de servicios. * 
Dietas

"  Art. 72. Cualquier empleado al que 
se le confíe comisión de servicios fuera 
de su residencia habitual tendrá dere
cho, mientras dure dicha comisión, a 
.percibir las dietas • que por tal concepto 
le Corresponden, y viajará en la clase 
asignada a su categoría. Se abonará die
ta entera cuando el empleado pernocte 
fuera de su residencia o haya de hacer 
fuera dos comidas, y so’ miente media die- 

. ta cuando haya de hacer fuera de su re
sidencia una sola comida.

Art. 73. La Compañía anticipará a 
todo empleado que debe realizar una co
misión de servicios con derecho a dietas 
el importe aproximado de las que haya 
de devengar aquélla, si no és superior a 

» quince días, en cuyo caso podrá hacer los 
anticipos escalonadamente,. añadiendo las 
cantidades que represan ten las locomo
ciones a realizar.

Ar.t 74. El personal que por necesi
dades del servicios y por orden de la Em
presa tenga que efectuar viajes o despla
narse a población distinta a la en que 
radique su destino disfrutará sobre el • 
sueldo o jornal las dietas siguientes;
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C A T E G O R I A S DIETAS VIAJES

Subalternos, Auxiliares, Oficiales electricistas de 
segunda y tercera ; Especialistas y mecánicos de
segunda .............................................................................

Oficiales electricistas de primera, mecánicos de pri
mera y otros empleados con sueldo inferior a qui
nientas pesetas mensuales ........................................

Radiotelegrafistas de servicios fijos y empleados con 
sueldo igual 0 superior a quinientas pesetas men
suales ...................................................................... .........

20 ptas. diarias 

30 ptas. diarias .... 

35 ptas. diarias ....

Segunda-

Segunda.

Primera.

E l personal de las categorías superio
res disfrutará las dietas que en cada ca
so determinará el Reglamento de Or
den Interior de la Empresa, y que no 
(podrán ser menores de 35 pesetas. Es
tas dietas pueden ser sustituidas por el 
abono de 'gastos realizador, si así lo 
determina la Em presa.

Art 75. En las cuentas justificativas 
de los viajes sólo podrán cargarse las 
dietas y el Importe de los medios de 
locomoción empleados, prescindiendo de 
•mozos, propinas, etc. Sólo emeasos muy 
justificados, y previo conocimiento de la 
Dirección de la Empresa, podrán car
garse aparte partidas de gastos obli
gados por Ja representación que de la 
m ism a se ostente.

Art. 76. No se tendrá derecha a die
tas cuando los trabajos ise lleven a cabo 
en lugares distintos a los en que se 
preste servicio habitualmente si no es
tán situados a distancia que exceda de 
,seis kilómetros de los mismos. En ta
les casos, las Empresas pagarán o su
ministrarán los gastos de locomociórr.

CAPITULO XII 
Traslados

Art. 77. Se entiende por ((traslado» el 
cambio del lugar de trabajo habitual de 
una población a otra. Al objeto de evitar 
ilas dudas que pudieran presentarse, cada 
Empresa expresará concretamente en su 
Reglamento de Orden Interior los sitios 
de trabajo que así deban entenderse, en
globando en una las diversas dependen
cias que se consideren radican en una 
misma población.-

Art. 78. Los traslados dv. personal po
drán tener el carácter de voluntarios o 
forzosos, cuando sean por necesidades de 
servicio o como sanción. Las peticiones 
de traslado se cutsarán por conducto re
glamentario, y por duplicado, recogién
dose la copia fecha dar y firmada, como 
resguardo de entrega.

Los traslados, a petición propia, se 
concederán por orden de antigüedad en 
¡la categoría, siempre que el servicio no 
resultase por ello perjudicado.

Los plazos de incorporación al nuevo 
destino serán de diez días entre locali
dades de la Península, y de quince, si 
el traslado es para provincias insulares o 
el Norte de Africa.

Los gastos originados por e1 traslado 
voluntario serán de cuenta cfo 3̂s inte
resados.

Art. 79. Los traslados forzosos podrán 
originarse por ascensos, sanciones o por 
mecesidades del servicio. En este caso, 
será designado, de no existir voluntario, 
el más moderno de la categoría respecti
va, siempre que a ello no se opongan 
Has necesidades del servicio.

El productor que hubiese sido trasla
dado con carácter forzoso no podrá serlo 
nuevamente hasta transcurridos cinco 
años.

Art. 80. En los traslados forzosos los 
gastos serán de cuenta de las Compañías, 
y el interesado tendrá derecho a percibir 
por dicho concepto :

a) El importe de quince días de die
tas de la cuantía que corresponda a su 
categoría, si el empleado es soltero o ca
sado, con tres o .menos familiares a su 
cargo; de veinte días, si tiene más de 
tres familiares y menos de siete, v de 
treinta dietas, el que cuente con más de 
siete familiares.

b) Los gastos de locomoción en la cla
se que corresponda a su categoría, así 
como los de su esposa e hijos- mayores 
de tres a su cargo, y los de su madre 
viuda, si viviera con él.

c) De tener casa instalada, los gastos 
de transporte de su ajuar hasta dos y 
media toneladas, percibiendo además, 
para atender a los gastos de embalaje, 
acarreos, etc., doscientas pesetas, si el 
peso del ajuar transportado excede de 
cien k ilos; doscientas cincuenta pesetas, 
si pasa de quinientos kilos y no excede 
de mil quinientos, y trescientas cincuen
ta pesetas, de mil quinientos kilos en 
adelante.

Art. 81. Para el cómputo familiar, a 
los efectos del percibo del importe con
signado en el apartado a) del artículo 
anterior, se estará en un todo a la de
claración que el personal tenga presen
tada a la Compañía, y el señalamiento 
de la cantidad que le corresponda perci
bir se hará en la carta-orden de traslado, 
con sujeción a lo consignado ep la ex
presada declaración familiar.

Art, 82. Si el transporte de los mue
bles se efectúa por ferrocarril, las factu
raciones de equipajes se abonarán en ta
rifa de doble pequeña velocidad. El pro
ductor interesado podrá elegir cualquier 
otro medio de transporte (camiones, bar
cos de cabotaje, etc); pero en los trasla
dos dentro de la Península, el importe a 
pagar por 1a Empresa por este concepto 
nunca será mayor que el correspondiente 
a la tarifa antes indicada. En los trasla
dos a las Islas, el transporte del equipaje 
se efectuará en los barcos de servicio or
dinario.

Tanto la cantidad por embalaje, aca
rreos, etc-, corno el importe del transporte 
solamente se harán efectivos mediante la 
presentación del talón-recibo, y el peso 
en el mismo consignado es el que servirá 
de base para la percepción que corres
ponda por el primer concepto.

Art. 83. En caso de sanciones, los tras
lados forzosos sólo tendrán lugar estando 
aquéllas aprobabas, previa formación de 
expediente al interesado.

En este caso, el sancionado percibirá, 
en concepo de compensación por gastos 
de traslado, el precio del transporte a que 
se refiere el apartado b) del artículo 80,  
más el cincuenta por ciento de los bene
ficios comprendidos en él apartado c) del 
citado artículo.

Lo> interesados podrán solicitar les sea 
anticipado el importe de una mensualidad, 
a descontar en los dos meses siguientes 
a la fecha de su traslado.

CAPITULO XIII
SECCION PRIM ERA 

De las faltas en el trabajo
Art. 84. Las acciones u omisiones 

punibles en qüe incurran los emplea
dos de las Empresas se calificarán, se
gún su índole y cii cunstancias que con
curran, en faltas leves, graves y muy 
graves.

Art. 85. Serán faltas leves:
a) L a s  que siendo producto de ne

gligencia. descuido, errores o demoras 
en la realización de cualquier servicio 
no produzcan perturbación importante 
en él y siempre que sea sin intención 
deliberada.

b) La falta ;]e puntualidad sin causa 
justificada.

c) Distraerse en jas horas de servi
cio en cualquier trabajo ajeno al mis
mo o en la lectura de periódicos o libros 
de cualquier cla^e.

d) Ausentarse de su puesto.
e) La ¡falta de aseo y compostura.
Art. 86. Serán faltas graves:
a) L a  indisciplina o desobediencia 

contra superiores, desconsideración a las 
autoridades o al público en sus rela
ciones con el servicio.

b) L a s  faltas que afecten al decoro 
del if unción ario.

c) La  embriaguez no habitual, apre
ciada circunstancialmente.

d) L a  falta de veracidad comproba
da en {informes o manifestaciones ver
bales o escritas referentes al servicio,

 así como la informalidad o retraso en 
el despacho de ios asuntos, cuando per
turbe sensiblemente el servicio.

e ) Los altercados y pendencias den
tro de las Centrales, Estaciones, Ofici
nas, etc., con sus compañeros de traba
jo, .salvo cuando constituya un delito.

f) Los retrasos repetidos en la hora 
de entrada al servicio, ilas ausencias rei
teradas de su puesto sin causa justifica
da o autorización expresa.

g) Los retrasos sin causa justificada 
en el curso del servicio.

h) La alegación de enfermedad para 
no prestar servicio, cuando no se justi
fique aquélTa o resulten, falsas o inexac
tas algunas alegaciones o pruebas.

i) El recibir gratificaciones, no sien- 
 do de la Sociedad, por trabajos propios
de su función, y el explotar, en provecho 
propio, los negocios de la Sociedad.

j) La negligencia que ocasione daños 
sensibles ail servicio o al material u ob
jetos, enseres, etc., que estén encomen
dados a su custodia, aunque no pertenez
can a la Empresa.

k) La disminución dolosa del rendi
miento en el trabajo.

Art. 87. Serán faltas muy graves:
a) Negarse a practicar servicios que 

les encomienden los Jefes y que consti
tuyan parte de las funciones que tenga 
encomendadas.
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b) E l abandono del servicio.
v ) L a s  que afecten al secre 'o de la co

rrespondencia, métodos o procedimientos 
de trabajo, des'lealtad a la E m p resa  o 
abuso de confianza en las cuestiones con
fiadas.

d) Aceptar empleos en Em presas de 
actividades se me j a n tes.

e) L a  insubordinación en sentido de 
a m e n a za  o en form a colectiva.

í) L a  incitación o la coacción a la co
lectividad para cometer actos contrarios 
a  los principios reglamentarios.

g) La  em briaguez habi'uaL
h) El fraude o sustracción de la co

rrespondencia telegráfica o radioeléctrica.
i) Los actos de sabotaje.
ji L a  detención arbitraria del servicio 

telegráfico o radioeléctrico.
k) L a  emisión, a sabiendas o por ne

gligencia  o ignorancia inexcusables de in
form es manif iestamente injustos o la adop
ción de acuerdos en las m ism as circuns
tancias.

I ) El percibir cantidades extralegales.
II) L a  tibieza o  lenidad notorias en ca

lificar las faltas o deficiencias del perso
nal en quienes hayan de juzgarlas.

m) L a  propalación de noticias falsas 
ó  tendenciosas que lleven al personal al 
descontento con fines subversivos.

n) El abuso de autoridad sobre los e m 
pleados a sus órdenes.

ñ) L as que produzcan comdena en vir
tud de sentencia firme por los Tribunales 
competentes por delitos comunes con ptna 
superior a tres años, o por delito de 
robo, hurto, estafa  o malversación.

L a  enumeración de faltas hechas en los 
artículos anteriores es simplemente enun
ciativa  y no limitativa.

Art. 88. En los Reglam en tos de R é g i
m en Interior se detallarán las faltas y su 
clasificación de acuerdo con el criterio e x 
puesto  en los artículos anteriores.

Art. 89. H a brá  de tenerse m u y  en 
cuenta,  al ju zgar  las faltas, qu e  dos leves 
pueden constituir  una grave  V dos de és
tas  constituyen una m uy grave. El lími
te de penalidad se encontrará en la re
unión de dos m u y  graves,  qu e  determi- 
fnarán la separación definitiva del .funcio
n ario culpable.

Art. 90. L o s  funcionarios que indu
je ran  directamente a otro a la comisión 
de una falta, incurrirán en la corrección 
señalada para la m ism a, aunque aquélla  
jno- se hubiese consumado.

S E C C I O N  S E G U N D A

Sanciones disciplinarias
Art. 91. L a s  sanciones se clasificarán 

jen principales y accesorias.
Las principales por faltas leves son :
1. Amonestación privada.'
2. Apercibimiento.
3. Amonestación pública ante una re

presentación de los Jefes y compañeros.
4. Pérdida de uno a tres días de las 

vacaciones anuales retribuidas, sin llegar 
¿al tope legal.

Por faltas grav es  :
1. Pérdida de las vacaciones reglamen

tarias,  hasta  llegar al tope legal.
2. Suspensión de em pleo y sueldo de 

juno a treinta -días.
4. Traslado.
4. ¡Multa no superior a la séptima par- 

t é  de una mensualidad.
Por faltas m uy graves  :
1. Postergación temporal.

2. Pérdida total de los derechos reco
nocidos a 4 a antigüedad.

3. Suspensión del empleo y sueldo de 
uno a tres meses.

4. Pérdida temporal o definitiva de la 
categoría .

5. Despido, que se reservará, a ser po
sible, siempre para los reincidentes en fal
ta s m u y graves, sin perjuicio d e ' l o  dis
puesto en las Leyes o disposiciones de ca
rácter general.

L a s  accesorias por faltas graves o muy 
graves  pueden s e r :

1. Privación de cargos y categorías 
sindicales.

2. Eliminación del censo profesional 
como consecuencia del despido, siempre 
qu e  la naturaleza  de Ha falta  aconseje 
tal medida.

3. Indemnización de daños y perjui
cios a la Em presa .

Art. 92. El apercibimiento se ha
rá por escrito,  y cons'a-rá, com o 4 os de
más correctivos de superior gravedad, en 
el expediente  personal del interesado.

Art. 93. N o  tendrá carácter disci
plinario ni f igurarán en el expediente 
personal del interesado las amonestacio
nes privadas o públicas.

Art . 94. En ningún caso serán aplica
bles a los funcionarios otras correcciones 
o sanciones q u e  las com prendidas en 
este capítu'Io.

La  est imación de las c ircunstancias 
modificativas de la  responsabilidad será 
objeto de especial atención, relacionándo
la con las peculiaridades del servado pú
blico de que son concesionarias fes E m 
presas ; ateniéndose para el concepto y 
naturaleza de las agravan tes  y atenuan
tes a nuestro C ó d ig o  sustantivo.

S E C C IO N  T E R C E R A

Tramitación
Art. 95. , N ingún empleado podrá ser 

separado del servicio, postergado ni pri
vado de los derechos que este R e g la m e n 
to le concede, sin acuerdo firme, recaído 
en expediente incoado con audiencia  del 
interesado, q u e  podrá aportar cuantas 
pruebas estime pertinentes en defensa de 
su derechó.

iLa incoación del expediente  no será 
necesaria para sancionar las faltas  cali
ficadas com o leves en el Reglam en to  de 
Régim en Interior.

Art. 96. En los casos de faltas gra
ves y m u y  graves ,  también impondrá las 
sanciones la Em presa,  pero el personal 
podrá recurrir contra las m ism as en pla
zo de cinco días, ante la M agistratura  
del T ra b ajo ,  que reclam ará el expediente  
y admitirá a am bas partes las pruebas 
que estime oportunas.

Si la sanción fuera  por falta  muy 
grave,  el .acuerdo de la  Em presa  tendrá 
el carácter de propuesta, que se elevará, 
con el expediente  instruido, al M agis
trado del T r a b a j o ;  éste, previa audien-'  
cia del interesado, que podrá aportar 'las 
pruebas qu e  a  su derecho convengan, re
solverá por auto dentro de los diez días 
siguientes.

Siem pre que se trate de faltas muy 
graves ,  la E m p re sa  podrá acordar Ha 
suspensión de em pleo y sueldo, como 
medida previa por el tiempo que dure el 
expediente, y  sin perjuicio  de 4 a sanción 
que deba proponerse. En, tal caso, el M a 
gistrado resolverá también sobre las con
secuencias económicas de tal medida.

Art. 97. Instruirá el expediente  la 
Dirección de la Empresa o persona por 
ésta designada, que será siempre de c a 
tegoría igual o superior a la del expe
dientado.

Se  practicarán las pruebas testifical y 
documental que conduzcan al esclareci
miento ' del hecho imputado, formándose 
como consecuencia  de ellas el correspon
diente pliego de cargos, que el interesa
do habrá de contestar por escrito en el 
improrrogable  plazo <ie ocho días, apor
tando las pruebas que estime pertinen
tes. El Instructor, en vista del resultado 
de las actuaciones,  hará la correspondien
te propuesta fundada de la  responsabi
lidad. Esta  propuesta se notificará al e x 
pedientado en térm ino de tres días, para 
que dentro de otro plazo de ocho djas 
pueda recurrir por escrito razonado ante 
el Director contra el acuerdo del Instruc- 
tor. _

T ranscurrido este plazo, la Dirección 
elevará, si así lo estim a conveniente, el 
expediente al Consejo, para que sin nue
vo trámite dicte éste la resolución d acuer
do que proceda.

Si el funcionario sometido a expedien
te 110 acudiese al llam am iento del Ins
tructor, se ie señalaría un nuevo plazo 
para comparecer, y si, transcurrido éste, 
no lo hubiese verificado, se continuará sin 
audiencia la tramitación del expediente.

L o  m ism o se procederá si el expedien
tado dejase de contestar, dentro del pla
zo señalado, el pliego de cargos que se 
le dirija.

Art. 08. Si el hecho perseguido pudie
ra ser origen de procedimiento crim inal,  
por presentar caracteres de delito, j a D i
rección, sin esperar a la ultimación do 
aquél, dará parte al Juzgado correspon-.  
diente, remitiéndole certificación de los > 
documentos o diligencias que se conside
ren necesarit/s para ja incoación del su
mario.

Art. 99. El abuso de autoridad por 
parte de los Jefes será considerado siem
pre como falta muv grave.  El que lo su
fra deberá ponerlo ¿11 mediatam ente  en 

conocimiento del Director de lá E m p re
sa, quien ordenará la instrucción del opor
tuno expediente. •

Art. 100. Las infracciones de la pre
sente Reglam entación, cometidas por las 
Empresas, podrán ser sancionadas por 
las Delegaciones de T ra b ajo  competen
tes con m ultas de 500 a  10.000 pesetas, 
o proponiendo a la Dirección G eneral de 
'Trabajo otras de m ayor cuantía,  cuando 
la naturaleza o circunstancias de las fal
tas, o 'la reincidencia, así lo aconsejen. 
En estos casos, ¡la Dirección General de 
T ra bajo  podrá proponer a la Superiori
dad el cese de los Directores, Gerentes 
o miembros del C onsejo de Administra
ción, responsables de aquéllas.

Art . 101. C u a n d o  en una oficina o 
establecim iento se falte re iteradam en te  
a Jas prescripciones de este R e g la m e n 
to o a las Leyes generales de trabajo, 
el D irector o persona que esté al fren
te de  ios m ism o s in currirá en falta  m uy 
g rav e  y podrá ser inhabilitado para  ocu
p ar puestos de dirección, sin perjuicio  
de las de m á s sanciones q u e  procedan.

Art. 102. L a  Em presa dará  cuenta 
al S indicato  inm ediatam ente  de  todo he
cho qu e  dé lu gar Ja instrucción de e x 
pediente, determ inando la naturaleza  d e "  
la falta im putada, así com o de la  reso
lución que se dicte . #
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CAPITULO XIV 

Premios

Art. 103. En el Reglamento de Ré
gimen Interior se establecerá la forma 
de premiar la conducta distinguida, ren
dimiento, laboriosidad o cualidades so
bresalientes del personal. Estos (premios 
consistirán en cantidades en metálico, 
aumentos de sueldo, disminución de los 
años para alcanzar la  categoría o suel
do inmediato o cualesquiera otros es
tímulos semejantes, y en todo caso lie- 
vará aneja la concesión de puntos o 
preferencias para concursos, ascensos, 
etcétera.

De igual modo se establecerán en el 
Reglamento de Régimen Interior las 
condiciones y requisitos en que la bue
na conducta posterior del sancionado 
haga posible la anulación de aquellas 
(notas desfavorables que figuran en su 
.expediente personal.

CAPITULO XV 

Reglamento de Régimen Interior
Art. 104. 1) En el plazo de tres me.

|ses, contados a partir de la promulga
ción de la presente Reglamentación, ca
da Empresa redactará su Reglamento 
¡de (Régimen Interior, siguiendo el mis- 
pio orden de materias de estas Orde
nanzas, y cuyos preceptos deberán con
cretar en normas ajustadas a la<s nece
sidades y características de cada una.

2) En  dichos Reglamentos de Régi- 
jnen Interior se detallarán especialmen
te las materias relativas a turnos de tra
bajo, plantillas, recargos abonables por 
¡horas extraordinarias trabajadas, régi- 
pien de ascensos, premios y sanciones, 
y como anejo del mismo, cuantos .bene
ficios otorguen las Empresas que supe
ren a  los consignados en esta Regla
mentación y que, por su carácter vo
luntario, circunstancial o transitorio, no 
jeomstituyan compromiso ni obligación de 
Carácter permanente para la Empresa.

3) El proyecto se presentará por tri
plicado ante la Dirección General de 
tra b a jo , y una copia del mismo será 
rem itida al propio tiempo por las Em 
presas al Sindicato Nacional del Ramo.

Art. 105. Simultáneamente, con la re
misión a que se refiere el artículo prece
dente, los Reglamentos de Régimen In
terior serán expuestos durante quince días 
ante el personal, a fin de que éste alegue 
110 que crea conveniente durante el refe
rido plazo ante los organismos sindicales 
del ramo, los cuales informarán, incluso 
por propia iniciativa, a la Dirección de 
(Trabajo sobre los extremos que conside
ren oportunos dentro de los treinta días 
siguientes al de la fecha en que recibie
ron el ejemplar a que se refiere el ar
tículo anterior.

Art. 106. La  Dirección General de 
fTrabajo adoptará el acuerdo que proceda, 
en el plazo máximo de un mes, contado 
a- partir de la emisión de informe por e! 
•Sindicato; el documento se entenderá 
(aprobado por la tácita, si no recayera re
solución en el plazo señalado.

Contra la decisión dictada se dará- el 
recurso en el plazo de quince días hábi
les, contados a partir de la notificación 
de aquélla, el cual se presentará ante la 
•Dirección General de Trabajo y 6erá di
rigido al Ministerio, que dispondrá de 
otros quince días laborables para resolver.

Las Empresas que incumplan la obli
gación que este artículo les impone, serán 
sancionadas por la Dirección General de 
Trabajo con multa de 500 a 10.000 pese
tas, atendida su importancia.

CAPITULO XVI 

Plus por cargas familiares
Art. 107. Se establece un plus de car

gas familiares que se regirá por las nor
mas contenidas en la Orden ministerial 
de 29 de marzo de 1946 (B O LETIN  O F I
C IA L  D E L  ESTAD O  núm. 89, del 30).

En cada Empresa el fondo de este plus 
representará el diez por ciento de la nó
mina del personal reglamentado.

X CAPITULO XVII 

Disposiciones varias
Art. 108. Acoplamiento del personal 

de capacidad disminuida. — L as Em
presas procurarán acoplar al personal, 
cuya capacidad haya disminuido, por 
edad u otras circunstancias, destlnándo. 
lo a trabajo adecuado a sus condicio
nes, preferentemente en su misma cla
se de actividades, con remuneración 
correspondiente al nuevo trabajo, que 
nunca será inferior al 50 por 100 de la 
que antes disfrutaba.

Art. 109. Personal en servicio mili
tar# — L o s que presten servicio militar 
seguirán figurando en su escala y cate
goría, sin percibo do haberes, siéndo
les de abono a  los efectos de tiempo 
de servicio el que permanezcan en di
cha situación. En su licénciamiento se 
incorporarán al puesto que lies corres
ponda en su categoría.

Art. 110 . Inexcusablemente, el rein
greso deberá solicitarse dentro del pla
zo máximo de un mes, a  contar de la 
fecha en que hubiese terminado el ser
vicio militar. Al escrito de petición de
berá acompañar el testimonio m ilitar 
indubitable que acredite dicho extremo.

Art. 1 1 1 .  Si los deberes militares fue
ran compatibles, a juicio de la Em pre
sa, con el servicio que prestan, la Em 
presa les facilitará trabajo, no sufrien
do quebranto la situación activa del in
teresado, y percibiendo, cualquiera que 
■sea la jornada que realice, la totalidad 
de los devengos que le corresponda.

Art. 112.  L a  Empresa que, jurídica
mente o de hedió, continúe el negocio 
de otra, se hará cargo de sus planti
llas y de todo su personal, que some
terá al régimen ye la adquirente, o con
servará el suyo propio, según cuál de 
ellos responda mejor a las normas u 
orientaciones de la presente Reglamen
tación, no sólo en cuanto a capacitación* 
sino a retribuciones.

En  caso de duda resolverá la Dele
gación o Dirección General ye Trabajo, 
según la extensión territorial de las 
Em presas fundidas.

En ningún caso la Empresa adqui
rente podrá despedir al personal anti- 
guno ni nuevo, y cuantas reorganizacio
nes intente se realizarán sobre la base 
dé mejorar, o al menos de mantener, la 
situación de unos y  otros. Tan sólo 
previa solicitud justificada podrá amor
tizar las vacantes que ocurran, de acuer
do con lo que se prevé en él artículo si*- 
guiente.

Art. 1 13.  Si con posterioridad al re
ajuste de plantillas cualquier causa de 
fuerza mayor determinara exceso de per

sonal en alguna Em presa, la  reducción 
habrá de acordarse por la  Delegación 
de Trabajo, previo informe del Sindica
to- Este personal quedará en situación 
de excedencia forzosa, con derecho a  que 
se 'le abóne una indemnización, que, en 
caso de discrepancia, fijará la  M agis
tratura de Trabajo, y a ocupar auto
máticamente por orden de antigüedad 
las vacantes que ocurran en su catego
ría. L a  reducción -se hará comenzando 
siempre por el personal m ás moderno 
de I09 respectivos escalafones generales.

Art. 114.  Gratificaciones extraordina
rias.—A fin de que los productores pue
dan solemnizar las fiestas que conme
moran la  Natividad del Señor, de tan 
honda raigam bre espiritual y española, 
y  la  Fiesta de Exaltación del Trabajo, 
las Em presas regidas por este R egla
mento de Trabajo  abonarán a  todo su 
personal una gratificación equivalente a  
quince días de retribución.

E sta s  gratificaciones s e r á n  hechas 
efectivas el d ía  laboral inmediatamente 
anterior al 22 de diciembre y 18 de Ju
lio respectivamente.

A estos efectos, se entenderá como 
retribución el sueldo disfrutado,. m ás el 
plus de carestía de vida, y los aumen
tos alcanzados por años de servicio.

Al personal que hubiese ingresado en 
el transcurso del año, se Je abonará la 
gratificación prorrateando en importe en 
relación con el tiempo trabajado, para 
lo cual Ja fracción de mes se fcomputa- 
rá como tunidad completa.

En caso de despido justificado de uflr 
productor, éste perderá el derecho a  que 
se le haga efectiva la parte proporcio
nal de gratificación, que de otra fórma 
le correspondería.

Art. 115.  Respeto a las condiciones 
más beneficiosas. — Por ser condiciones 
mínimas las establecidas en la presente 
Reglamentación de Trabajo, habrán de 
respetarse las que estén implantadas 
cuando, examinadas en su conjunto, re  ̂
sulten m ás beneficiosas para el perso
nal, tanto en flo relativo a remuneració» 
como en lo referente a otras materias.

Art. u ó . Aplicación de la Legislación 
general.—En lo no previsto o regulado 
en la presente Reglamentación de T ra
bajo, serán de aplicación las norm as 
que sobre Ja ^materia respectiva vengan 
establecidas por la legislación de tipo 
general.

D ISP O SIC IO N E S  T R A N SIT O R IA S

Primera. Plus de carestía de vida.—
En atención a las actuales circunstan
cias, se establece un plus de carestía de 
vida del 15 por !ioo sobre los ¡suekk>9* 
más los bienios correspondientes asigna
dos en el presente Reglamento (y que 
tendrá carácter circunstancial, transito
rio y  revisable.

Este plus podrá ser reducido o cesa
rá  por disposición de la Dirección G e
neral de Trabajo.

Segunda. En los casos en que, por 
concesión de la Empresa, un empleado 
o un grupo de ellos disfrute sueldo su
perior al señalado en estas Ordenanzas, 
el plus de carestía de vida se calcu
lará sobre el sueldo mínimo a que las 
mismas obligad.

Tercera. Acoplamiento del personal 
actualmente en servicio, 

a) P e r s o n a l  t é c n ic o  t it u l a d o .
Ayudante técnico J ef e .— Integrarán au

tomáticamente esta categoría los hasta
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ahora nom brados Ayudantes de  
Ingeniero.

Ayudante técnico.—Tam bién autom áti
cam ente pasarán a form ar la escala co
rrespondiente a esta categoría los que 
hasta  el m omento así vienen denominán
dose.

Ayudante de T ráfico .— Pasan a integrar 
la  escala correspondiente a esta catego
ría  los denom inados hasta ahora A yu
dantes de E xp lotación .

Si con el acoplam iento anteriorm ente 
expuesto no quedaran .cubiertas las plan
t i l l a s  asign ad as a d ichas categorías, se 
com pletarán en la  form a establecida en 
esta  Reglam entación p a r a . la provisión 
de vacantes.

L a s  E m p resas que, a la prom ulgación 
de esta  R eglam entación , no tuvieran 
establecidas estas categorías de Ayudan
tes, pero sí la función inherente a las 

'm ism a s , cubrirán la p lantilla que se es
tablece con el personal que actualm ente 
realice las funciones m encionadas, y 

caso de quedar vacantes serán cubier
tas en la form a establecida en el pá
rra fo  anterior.

L o s  R ad iotelegrafistas de prim era que 
prestan servicio actualm ente, así como 
los de segunda que fueron equiparados 
a  los de prim era por haber ingresado 
antes del año 1932, form arán la catego
ría  de R ad io te legrafistas de prim era, 
con la m ism a antigüedad que se les re
conoció en virtud de la aplicación de 

• la s  B ases del mencionado año. No obs
tante; los de título de segunda no po
drán, m ientras no obtengan el de p ri
m era, ocupar puestos de categorías su
periores (Ayudantes) ni Je fa tu ras .

In tegrarán , eñ el m om ento de apli
c arse  la presente R eglam entación , la 
categoría  de R ad iotelegrafistas de se>- 
gunda ios que actualm ente están en si
tuación provisional, situación que des
aparece, pasando a la categoría de per
sonal de p lantilla, con la antigüedad co
rrespondiente a su fecha de ingreso  e n 
la  ¡Em presa.

b )  P e r s o n a l  a d m i n i s t r a t i v o .

Com o e s e  grupo de personal venía ri
giéndose por la Orden de 20 de diciembre 
de 1940, y  las instrucciones dictadas en 27 
de enero de 1941 por lia Delegación R egio
nal de T ra b a jo  de M adrid, que estable
cía  cinco grupos para los em pleados 
ad m in istrativos, éstos serán acoplados 
autom áticam ente a las cinco categorías 
que se determ inan en este Reglam ento, 
en la sigu iente fo rm a:

A) Serán considerados Je fe s  de Sec
ción los que vinieran figurando en el 
G rupo V.

B) In tegrarán  la categoría de Je fe s  
de N egociado quienes vinieran encua
drados en la  anterior categoría del 
G rupo IV .

CX ¡Las ca tego rías  de O ficiales de 
prim era y segunda se form arán con los 
que aparecen incluidos e-n el Grupo III . 
én la proporción establecida como m í
nim a en el artículo 27 de esta R egla- 
mentación.

A tal efecto se celebrará, con los re
quisitos exig idos por la presente R e g la 
m entación, un concurso-oposición entre 
los pertenecientes al m encionado G ru-. 
po I I I ,  en el c u a l- la  puntuación que 
cada productor obtenga determ inará, de 
p lañera definitiva, su inclusión o exclu

sión en una u otra categoría de Oficial 
prim ero o segundo.

D) L a  categoría de A uxiliares se in
tegrará con los A dm inistrativos encua
drados en el G rupo I I , y con los del I 
que sean m ayores de dieciocho años.

E) L a  categoría^ de A spirantes Ad
m inistrativos e s ta rá  integrada por los 
del G rupo í (A dm inistrativos jóvenes) 
que tengan menos de dieciocho años.

Si, com o consecuencia de la aplica
ción de éstas, quedasen vacantes al apli
car la plantilla obligatoria  establecida 
en el artículo 27, las que se produzcan 
se cubrirán por el procedim iento e sta 
blecido en el Capítulo IV  de estas nor
m as.

c) P e r s o n a l  t é c n i c o  n o  t i t u l a d o ,
SU B A L T E R N O  Y P R O F E S IO N A L  O DE  

OFIC IO.

Los productores pertenecientes a las ca
tegorías indicadas serán clasificados con 
arreglo  a las funciones efue en la actu a
lidad desempeñen, independientemente 
de la denominación o título con que se 
designe al cargo  o trabajo  que realicen.

C uarta. L a s  Em p resas, dentro de un 
plazo de treinta d ías, contados a p artir 
de la publicación de esta R eglam enta
ción en el B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  
E S T A D O  darán a conocer a todo el 
personal, en form a clara y concreta, la 
clasificación que a cada uno correspon
de con arreglo  a estas norm as.

Dentro de los diez d ías sigu ientes al 
de la puesta en conocim iento de esta 
clasificación profesional, el productor 
que se creyere perjudicado podrá for
m ular, por escrito, la oportuna recla
mación ante la D irección G eneral de 
T rab a jo , que, previos los inform es opor
tunos, resolverá en definitiva.

Q uinta. R esu eltas las reclam aciones 
que puedan presentarse y cubiertas las 
vacantes que, com o consecuencia del 
acoplamiento de personal, sê  puedan 
producir, en I09 quince d ías siguientes 
confeccionarán las E m p resas los esca
lafones correspondientes a cada^ grupo 
de personal, que colocarán en sitio  vi
sible, para conocimiento de éste.

Sexta . P ara  com putar la antigüedad 
del personal, a efecto d e aum entos pe
riódicos de retribución, se observarán 
las siguientes n o rm as:

a) Personal técnico titulado, no titula
do, profesional o de oficio y \subalterno.—  
E l personal perteneciente a estos gru
pos que en la fecha de vigencia de esta 
Reglam entación presten sus servicios 
en una Em presa de Radiocom unicación 
com putará su antigüedad en la respec
tiva categoría.

b) P ersonal adm inistrativo .— Los em 
pleados adm inistrativos que a la fecha 
de vigencia de esta Reglam entación  v i
nieran prestando sus servicios e<n una 
E m presa de Ías afectadas por esta  R e 
glam entación, com putarán su antigüe
dad en la categoría  en que quede c la 
sificado, a efectos de bienios, desde el 
momento en que comenzó a realizar fun
ciones análogas a las que sirvieron de 
criterio calificativo de aplicación d e la 
Orden de 20 de diciembre de 1940, o 
sea que a este personal se le com putará 
para aumentóos periódicos por años de 
servicio la antigüedad que eada uno ten
ga en 9U respectiva categoría actual.

Séptim a. Si al ascender un produc
tor a la  categoría inm ediata superior, 
por acum ulación de bienios percibiera

ya en total un sueldo superior al 
básico o inicial en la categoría a que as
ciende, se entenderá consolidada dicha 
cifra y, en consecuencia, continuará co
brando el interesado el sueldo inicial que 
d isfrutaba en la fecha del ascen so ; so
bre la aludida cantidad com enzará a de
vengar desde ese instante los bienios 
correspondientes a la nueva categoría.;

D IS P O S IC IO N  F IN A L

Quedan derogadas todas las d ispo. 
sieione9 dictadas con anterioridad a es
tas norm as que hagan referencia a las 
Industrias afectadas por esta R eg la 
mentación y sin perjuicio  de lo d ispues
to sobre condiciones m ás beneficiosas.

Madrid a 24 de mayo de 1946.— E l 
D irector general de T rab ajo , A gustín  
M iranda Junco.

ADMINISTRACION 
CENTRAL

MINISTERIO DE JUSTICIA
Tribunal de oposiciones al Cuerpo 
Técnico de Letrados de la Subsecretaría

Señalando la fecha en que han de dar  
comienzo los ejercicios de la oposición .

En sesión celebrada el día 24 de los 
corrientes, este Tribunal ha acordado que 
el primer ejercicio de las oposiciones aí 
Cuerpo Técnico de Letrados de la Sub
secretaría .-dé comienzo el día i.°  de ju
lio próximo, a las cuatro de la tarde, en 
la Sala de Divorcios del Tribunal Supre
mo, citándose en dicha fecha, en único 
llamamiento, a :los señores opositores 
comprendidos entre 'los números 1 al 25, 
inclusive.

Madrid, 25 de mayo de 1946.— El S e 
cretario del Tribunal, Fernando de C am 
pos.— Visto bueno, el presidente, I. do 
Arcenegui.

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
Y COMERCIO 

Dirección General de Industria
Resolución d e  expedientes de las  

entidades industriales que se citan.

Visto el expediente promovido por 
«Viuda de J .  T ío  Riera» solicitando auto
rización para ampiliar su industria de 
transform aciones m etalúrgicas con la fa
bricación de carrocerías para autom óviles;

Resultando que en la tramitación del 
expediente se han cumplido las disposi
ciones reglam entarias, estando la indus
tria incluida en el grupo 2.0, apartado b), 
de la  clasificación establecida en la Or
den m inisterial de 12 de septiembre de 
1939 ;

Considerando que existe gran escasez 
de las prim eras m aterias que se precisan.. 

Esta Dirección General ha resuelto de
negar a «Viuda de J .  T ío Riera» su pe
tición para am pliar su industria de trans
form aciones m etalúrgicas con la fabrica
ción de carrocerías para automóviles.

Contra esta resolución cabe al interesa
do el recurso de alzada ante el excelen-
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tísimo señor Ministro de este Departa
mento, en el plazo de quince días, a par
tir de ila fecha de publicación de esta re
solución en el IBO LETIN O FIC IA L  
D E L  ESTAD O .

Dios guarde a V. S. muchos años.
Madrid, 8 de mayo de 1946.—El Direc

tor general de Industria, Antonio Robert.

Sr. Ingeniero Jefe de la Delegación de
Industria de Barcelona.

Cumplidos los trámites reglamentarios 
en el expediente promovido por don Luís 
Pardo Huerta, domiciliado en Rubielos 
Bajos, en solicitud de autorización para 
construir una línea de alta tensión y 
también un transformador, que se insta
lará en Casasimarro.

Esta Dirección General de Industria, 
de acuerdo con la propuesta de la Sec
ción correspondiente de la misma, ha 
resuelto :

Autorizar a don Luis Pardo Huerta 
para construir una línea de alta tensión 
a 15.000 V., 4.03S metros de recorrido y 
50 KVA., de capacidad de transporte, así 
como de un transformador de esta mis
ma capacidad, 15.000/10.500 V .% que se 
instalará en Casasimarro. Esta línea 
tendrá su origen en la central «El Co
nejo», de C. E. N. S. A., y terminará 
en la caseta de transformación citada, 
donde enlazará con las redes da alta ten
sión del solicitante. Esta autorización se 
otorga de acuerdo con las condiciones 
fijadas en la norma undécima de ia Or
den ministerial de 12 de septiembre de 
1039» y con las especiales siguientes :

1.a El plazo de puesta en marcha será 
de tres meses, contados a partir de la 
fecha de publicación de esta resolución 
en el B O LE T IN  O F IC IA L  D E L  E S
TADO.

2.a >La Delegación de Industria de 
Cuenca comprobará si en el detalle dd 
proyecto presentado por don Luis Par
do Huerta se cumplen las condiciones 
fijadas en los Reglamentos especiales que 
rigen el servicio de electricidad, efec
tuando una vez construida la línea e ins
talado el transformador, las comproba
ciones necesarias por lo que afecta a las 
circunstancias expuestas y con relación a 
la seguridad pública, en la forma señala
da en las disposiciones vigentes.

3.a Una vez terminadas las instala
ciones a que la presente autorización se 
refiere, y con anterioridad a su utiliza
ción, qued'a obligado el peticionario a 
solicitar de esta Dirección General la 
prestación del suministro de energía, 
quien autorizará éste o lo aplazará, de 
acuerdo con las disponibilidades de ener
gía del momento.

Dios guarde a V. S. muchos años.
'Madrid, 20 de marzo de 1946.— El 

Director general de Industria, Antonio 
Robert.

Sr. Ingeniero Jefe de la Delegación de
Industria de Cuenca.

Cumplidos los trámites reglamentarios 
en el expediente promovido por don Julio 
Sahagún García, en solicitud de autori- 
riz.ación para construir una línea eléctri
ca ppra dotar de fuerza motriz a un mo
tar que acciona una prensa hidráulica, 
sita en las inmediaciones del ferrocarril 
de Sahagún,

Esta Dirección General de Industria, 
de acuerdo con la propuesta de 'la Sec- 
ción  ̂ correspondiente de la misma, ha 
resuelto:

Autorizar a don Julio Sahagún Gar
cía, domiciliado en León, para el ten
dido de una línea en alta tensión a 
3.000 V. y 250 m. de recorrido, siendo 
la capacidad de transporte de 5 KVA. 
así como de un transformador de esta 
misma capacidad que se instalará en 
la bodega propiedad del solicitante, si
ta en Sahagún. La línea derivará de 
la subestación de Bustillo de Cea a 
la fábrica de harinas «La Nueva», pro
piedad de León Industrial, y terminará 
en la bodega antes mencionada. Está 
'autorización se otorga de acuerdo con 
las condiciones generales fijadas en la 
norma 1 1 .a de la Orden ministerial de 
12 de septiembre de 1939 y con las es
peciales siguientes:

1.a El plazo de puesta en marcha' 
será de seis meses, contados a partir 
de la lecha de publicación de esta re
solución en el B O LE T IN  O F IC IA L  
D E L  ESTAD O .

2.a La Delegación de Industria de 
León, comprobará si en el detalle del 
proyecto presentado por don Julio 
Sahagún *e cumplen las condiciones 
fijadas en los Reglamentos especiales 
que rigen el servicio de electricidad, 
efectuando, una vez instalado el trans
formador v construida la línea, las 
comprobaciones necesarias por lo que 
afecta a las circunstancias expuestas y 
con relación a la seguridad pública en 
la forma señalada en las disposiciones 
vigentes.

3.a Una vez terminadas las instala
ciones a que ’a presente autorización se 
refiere y con anterioridad a su utiliza
ción, queda obligado el peticionario a 
solicitar de esta Dirección General la 
prestación del suministro de energía, 
quien autorizará éste o lo aplazará, de 
acuerdo con las disponibilidades de 
energía del momento.

Dios guarde a V. S. muchos años.
Madrid, 20 de ¡marzo de 1946.— El 

Director general de* Industria, Antonio 
Robert.

Sr. Ingeniero Jefe de la Delegación de
Industria de León.

Cumplidos i’os trámites reglamenta
rios en el expediente promovido por 
((Sociedad Española del Oxígeno, S. A.», 
solicitando autorización para instalar 
una nueva industria comprendida en el 
grupo 2.0, apartado b) de la clasifica
ción establecida en , la Orden ministe
rial de 12 de septiembre de 1939,

Esta Dirección General de Industria, 
de acuerdo con la propuesta de la Sec
ción correspondiente, ha resuelto :

Autorizar a ((Sociedad Española del 
Oxígeno, S. A.», para instalar una nue
va industria de obtención de oxígeno 
en Maliaño (Santander), con arreglo 
a las condiciones generales fijadas en 
la Norma undécima de la Orden ministe
rial de 12 de septiembre de 1939, y con 
las esepciales siguientes :

i .a El plazo de puesta en marcha 
será de seis meses, a contar de la fe
cha de publicación de esta resolución 
en . el B O L E T IN  O F IC IA L  D E L  E S 
TADO.

2.a La  industria que se autoriza só
lo . podrá utilizar ¿a energía producida 
por sus propios medios, a cuyo efecto, 
ampliará el expediente ante la Delega
ción de Industria con la oportuna pe
tición de instalación de grupo genera
dor que se proyecte instalar a  base da 
utilizar combustible de no importa
ción.

3.a Esta autorización no supone 3a 
de importación ele maquinaria que de
berá solicitarse en la forma ¡acostum
brada, acompañándose un ejemplar del 
B O LE T IN  O F IC IA L  D E L  E ST A D O  
én el que se publique la resolución o 
copia autorizada de la misma extendi
da por ja  Delegación de Industria, y 
relación valorada do maquinal i a a que 
se contrae 'la presente resolución.

4.a Una vez recibida la maquinaria, 
la Sociedad interesada lo notificará a 
la Delegación de Industria de Santan
der, para que por la misma se com
pruebe que responde a las caracterís* 
tica9 que figuren en el permiso de im
portación.

5.a A fin de comprobar el cumpli
miento de la L ey  de 24 de noviembr-a

J939> deberán someterse en su día 
a la aprobación de esta Dirección Ge
neral por conducto de Ha Delegación 
de Industria de Santander, las escritu
ras de ampliación de capital o de rm> 
dificación de estatutos de ¡a Sociedad.

Dios guarde a V. S. muchos años.
Madrid, 26 de marzo de 1946.— E l 

Director general de Industria, Antonio 
iRobert.

Sr. Ingeniero Je fe  de la Delegación d$
Industria de Santander.

Cumolidos los trámites .reglamentan 
rios en .el expediente . promovido por' 
don Salvador Moa*et, en nombre de la 
«S. A. Hidroeléctrica del Río Blanco», 
domiciliada en Madrid, en solicitud de 
autorización para construir una línea 
para transporte de energía eléctrica y. 
dos centros de transformación, con 
objeto de m ejorar el .servicio de sus 
abonados en Arcos ¿e Jalón y demás 
pueblos que suministra la Empresa,

Esta Dirección General de Industria, 
de acuerdo con la propuesta de la Sec
ción correspondiente de la misma, ha 
resuelto:

Autorizar a la Empresa «Hidroeléc
trica del Río Blanco, S. A.», para el 
tendido de una línea trifásica en a'ltb 
tensión a 15.000 V. 23 Km. de recorri
do y 70 KVA. de capacidad de trans
porte, así como pára la instalación de , 
un transformador elevador de 100 K V A ., 
10.000/15.000 V., en Taroda, y uno re
ductor, de 80 KV A ., en Arcos de Ja 
lón. L a  línea tendrá su origen en e\( 
transformador elevador de Taroda, don- 
.de conectará con la línea de alta d e . 
«Teledinámica dei Duero, S. A.», y ter
minará en el reductor de Arcos de J a 
lón. Esta n autorización se otorga da 
acuerdo co.rt las condiciones generales 
fijadas en la Norma undécima de la Or
den ministerial de 12 de septiembre da 
1939 y ron las especiales siguientes:

i .a El plazo de puesta en marcha 
será de tres meses, contados a partir 
de la fecha de publicación de esta re
solución en el B O L E T IN  OtFICIALJ 
D E L  ESTAD O .
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2 .a L a  Delegación de Industria  de 
Bo-ria, com probará si en el detalle del 
proyecto presentado por la «S. A. Hi
droeléctrica del R ío  Blanco» se cum
plen las condiciones fijada? en los R e 
glam entos especiales que rigen el ser- 
Vicio de electricidad, efectuando, una 
Vez instalados la línea y transform ado
res, las com probaciones necesaria? por 
lo que a lerta a las circunstancias e x 
puestas v con relación a la seguridad 
publica en la forma señalada en las 
disposiciones vigentes.

3 .a Una vez term inadas flas instala
ciones a , que la presente autorización 
Se refiere y con anterioridad a su uti- 
Jización, queda obligada la entidad pe
ticionaria a solicitar de es-ta Dirección 
General la prestación del sum inistro de 
energía, quien autorizará é-te o lo apla
cará  de acuerdo con las disponibilida
des de energía del momento.

Dios duende a V. S muchos años.
M adrid, 26 de marzo de 1946.—El 

D irector general de Industria, Antonio 
Robert.

jfcir. Ingeniero Je fe  de la Delegación de
Industria dr- Soria.

M INISTERIO 
DE AGRICULTURA

Dirección General de Montes, 
Caza y Pesca Fluvial

T ranscribiendo norm as para los exám e
nes de aspirantes a ingreso en el Cuer
po de Auxiliares Facultativos de M on
tes, convocados por Orden m inisterial 
de 20 de mayo de 1946.

En cumplimiento de la Orden m inis
t e r i a l  de j o  del presente mes, por la que 
se convoca a exán im es de ingreso para 
cubrir quince plazas de aspirantes a in
greso en el Cuerpo' A uxiliar Facultativo 
de M o n t e s ,  esta Dirección G eneral ha 
£e?ue¡to dictar las siguientes norm as :

Se celebrarán exám enes de ingreso pa
ra  cubrir quince plazas de aspirantes a 
ír  gres o en el Cuerpo Auxiliar F acu lta
tivo de Montes, en el que entrarán a 
cubrir las vacantes que se originen por 
el orden de calificación que obtuviesen.

L a  formación profesional constará de 
un exam en de ingreso^ dos cursillos de 
nueve meses cada uno v dos períodos de 

ácticas, según lo especificado en el 
ecreto de 10 de lebrero de 1943*
Los exám enes de. ingreso se verificarán 

con sujeción a los program as que a con
tinuación ?e insertan y tendrán lugar en 
íos locales de la Escuela Especial de In
genieros de Montes (Ciudad U niversita
ria), celebrándose dichos exám enes en el 
mes de septiembre próximo, en el día y 

' Jiora que con antelación no inferior a 
diez días sea señalado en el cuadro de 
anuncios de la citada Escuela al publi
car la relación de los opositores que hu
bieran sido admitidos a exam en.

Para tomar parte en Sos exám enes de 
Jrigreso será preciso :

i . °  Ser español, haber cumplido die- 
tóoeho años de edad, sin exceder de vein
ticinco, en 120 de tmayo de 1946, fecha de 
Ja Orden de convocatoria, la que ©e acre 

ditará con la certificación del acta de 
nacimiento del Registro Civil, debida
mente legalizada s.i estuviera expedida 
fuera del territorio de la Audiencia de 
M adrid.

2.0 Acreditar buena conducta y no 
haber sufrido condena que haga desme
recer el concepto público, circunstancia 
que se acreditará mediante certificado 
del Registro General de Penados y R e
beldes y dem ás que acrediten aquélla.

3 .0 Carecer de defecto físico que im 
pida o dificulte el ejercicio de la profe
sión.

E sta  condición se justificará mediante 
reconocimiento facultativo de cuenta del 
interesado, efectuado en el edificio de la 
Escuela Especial de Ingenieros de Mon
tes con antelación rl exam en de ingreso, 
por el médico designado por el Director 
de la Escuela y que se señalará previa
mente.

'4.° Documentos que acrediten la adhe
sión del interesado aj Régim en.

5.0 Declaración jurada de <10 haber 
sido expulsado de otro Cuerpo u O rga
nismo, ni sancionado en virtud de las 
disposiciones vigentes sobre depuración.

6.° L o s  solicitantes acogidos a los 
beneficios de la Lev de 25 de agosto de 
1939 y Decreto de 7 de mayo de 1942, 
acom pañarán también el documento e x 
pedido por la Autoridad competente que 
acredite la condición alegada para ser 
considerado como tal beneficiario.

Los que pretendan tomar parte en los 
exám enes lo solicitarán del ilustrísim o 
señor Director general de Montes, Caza 
y  Pesca Fluvial m ediante instancia, a la 
que unirán dos fotografías tamaño car
net y las certificaciones correspondien
tes, así como cuantos testimonios de mé
ritos consideren oportunos agregar, do
cumentos todos que deberán relacionarse 
numéricamente al m argen de la instan
cia. N

L a  instancia y dem ás documentos, que 
habrán de estar reintegrados debidamen
te, se presentarán en la Secretaría de la 
Escuela Especial de Ingenieros de (Mon
tes (Ciudad Universitaria), hasta el día 
3 1 de julio próxim o indusive.

El Tribunal para el exam en ele ingre
so, así como el Profesorado que ha de 
actuar en los dos cursillos, estará cons
tituido por los Ingenieros de Montes que 
el Director de la Escuela de Ingenieros 
de M ontes, en unión de la Junta de Pro
fesores de lia m ism a, designe entre los 
que integran su Claustro.

Los program as de las m aterias que han 
do 6er objeto de los cursillos serán !os 
publicados en el B O L E T IN  O F IC IA L  
D E L  E S T A D O  de 24 de marzo y 6 de 
diciembre de 1943, sujetándose la distri
bución' de su enseñanza, reglamentación 
y disciplina a las normas que por la Di
rección de la Escuela Especiad de Inge
nieros de M ontes, en unión de las Ju n 
tas. de Profesores, se dicten.

E l número de aspirantes que se aprue
ben en los exám enes de ingreso para pa
sar a los cursillos, no podrá exceder en 
ningún caso de las quince plazas anun
ciadas aum entado en un veinticinco por 
ciento. No cubrirán número en el total 
de plazas aquellos opositores que, re
uniendo todos los requisitos exigidos y 
aprobados en el exam en de ingreso, fue
ran hijos o huérfanos de Ingenieros y 
Auxiliares Facultativos, de (Montes, o del

personal del Cuerpo de G uardería Fo
restal del Estado.

Tendrán derecho a ingresar en ios cur
sos, pudiendo cubrir la mitad de las pla
zas anunciadas, aquellos aspirantes que 
habiendo estado por lo menos cuatro años 
como encargado de obras, al frente de 
trabajos forestales, «presenten certifica
do de organism o o autoridades faculta
dos por disposición m inisterial, acredita
tivo de buen comportamiento, condicio
nes y competencias y demuestren ade
más en H exam en de ihgreso estar en 
posesión de los conocimientos indispen
sables de las m aterias del program a que 
les perm ita segu ir los cursos con sufi
ciente preparación.

Para tom ar parte en estas oposiciones 
deberán satisfacer los solicitantes como 
derechos, 50 pesetas para el exam en de 
ingreso, y 100 pesetas por cada uno de 
los cursillos en que actúen.

En todo lo referente al desarrollo de 
los cursillos se atendrá a 'lo dispuesto en 
el Decreto de 10 de febrero de 1943.

Madrid, 23 de mayo de 1946.— E l D i
rector general, S . Robles.

PROGRAMAS PARA EXAMEN DE 
INGR ES O

A ) . — P r o g r a m a  d e  G e o g r a f í a  F í s i c a  d e  
E s p a ñ a

La Península Ibérica .— Configuración. 
Situación y lím ites.— Dim ensiones.— E x 
tensión de España.

L a s costas.— Secciones en que se divi
de el litoral de Esp aña.— Costa cantábri
ca .— Costa atlántica septentrional.— Cos
ta atlántida m eridional.—C osta  medite
rránea.— Breve descripción y cita de los 
principales cabos y bahías.

Estructura y relieve de la Península*-~  
Elementos geográficos que la integran : 
L a  (Meseta.— Sistem as montañosos que 
bordean la M eseta.— M ontañas cantábri
cas.— Sistem a Ibérico.— Sierra M orena. 
L igera  descripción de las principales ali
neaciones, puntos culm inantes y pasos 
m ás importantes.

M acizos montañosos del interior de la 
M eseta.— Sistem a Central!.—tMontes oe 
Toledo.—^Principales alineaciones, puntos 
culminantes y pasos m ás im portantes.— 
Subm esetas superior e  inferior, cotas 
medias.— Depresiones adobadas a la  M e
seta.— Sistem as montañosos exteriores a 
•la «Meseta; Pirineos, C ad en a litoral C a
talana.— Sistem a Penibético. —  Principa
les alineaciones, puntos culm inantes y 
pasos más importantes.

H idrografía  de \España.. —  Caracteres 
generales.— Vertiente C antábrica.— Ríos 
del litoral gallego.-—Cuenca del (Miño: 
breve descripción de 6U curso y prin
cipales afluentes.

Cuenca del D uero.— Cuenca del T a jo . 
Cuenca del G u adiana.—(Breve descripción 
de estos ríos y cita de sus principales 
afluentes.

Ríos de fla región meridional atlánti
ca .— Cuenca del G u ad a lq u iv ir : Breve
descripción de su curso y principales 
afluentes.— Ríos de la región meridional 
mediterránea.

R íos de lia región oriental.— Cuenca 
del Segura.—-Cuenca del Jú c a r .— Cuen
ca del Ebro.— Breve descripción del cur-
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so <de estos ¡ríos y cita de sus principales 
afluentes.— Ríos de la región catalana.

Limnología de España .—Cita de las 
principales lagunas de montaña, de los 
5lanOs y depresiones interiores deL |)i- 
toral.

Breve reseña del clima de España.— 
Caracteres generales.—Regiones climá
ticas que pueden distinguirse y rasgos 
característicos de cada una de ellas.— 
idea sobre los valores términos y plu- 
viométricos extremos y medios.

La v egctación de España.— Principales 
aspectos del paisaje y tipos de vegeta
ción que los caracterizan.—Situación de 
las principales zonas arboladas.—Zonas 
de matorral. — Pastizales. — Páramos y 
pseudoestepas.—Zonas de cultivo.— Rega
díos.

Ligera descripción geológica de Espa~ 
na .-—Principales yacimientos minerales.

Bosquejo de una división de España 
en regiones naturales.

España insular.—Archipiélago Baleat. 
Situación, islas que comprende y breve 
descripción geofísica dé las mismas.

Archipiélago Canario. — Situación.— 
Grupos de islas que deben distinguirse, 
datos orográficos y climatológicos.—Idea 
sobre la vegetación.

Africa española

Protectorado de la zona septentrional 
de Marruecos.—Situación y límites.—Ex
tensión.— L a costa.— O rografia.— Hidro
grafía.—Clim a y vegetación.

Rio de Oro.— I f n i : Situación y ligera 
descripción de estas posesiones españolas.

Guinea española.—Parte insular y con- 
tinentaíl.—Situación ortográfica e hidro
gráfica.—Clima.—Vegetación y cultivos.

|B .— P r o g r a m a  d e  l a s  m a t e r i a s  s o b r e  l a s  
gU E h a n  d e  v e r s a r  l o s  e j e r c i c i o s  p r á c t i 

c o s  d e  M a t e m á t i c a s  e l e m e n t a l e s

fc) Elementos de Aritmética.

Numeración decimal oral y escrita.— 
Adición, sustracción, multiplicación y di
visión de números enteros.—Prueba de 
estas operaciones.— Definición de poten
cia de un numero.— Cuadrado y cubo de 
un número.—Caracteres de divisibilidad 
por 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10 y 1 1 .  — Des- 
composición de un numero en sus fac
tores primos.—(Máximo común divisor de 
dos o de varios números y su determina
ción.—Mínimo común múltiplo.— Igua- 
lladas fraccionarias.—rSuma, resta, mul
tiplicación y división de fracciones ordi
narias.—Cuadrado y cubo de una frac
ción ordinaria.— Fracciones decimales.--- 
Adición, sustracción, multiplicación y di
visión de fracciones decimales.— Reduc
ción de fracciones ordinarias a decimales 
y  viceversa.—Extracción de la raíz cua
drada de un número entero, de una frac
ción ordinaria y de una fracción deci
m al.—Números concretos.—Reducción de 
un número incomplejo a  otro complejo 
de orden superior o inferior ; de un nú
mero complejo a incomplejo de un orden 
cualquiera, y dé un número incomplejo 
a  complejo de órdenes superiores o in
feriores.—Adición, sustracción, multipli
cación y división de números concretos.

Sistema métrico decimaf.—Medida de 
Jongitud y  superficiales de volumen, de

capacidad y  de peso.—Reducción de uni
dades de una especie cualquiera a otra 
de especie superior o inferior.— Reduc
ción de números métricos, complejos a 
incomplejos y viceversa.—Adición, sus
tracción, 'multiplicación y división de nú
meros métricos decimales.—Sistema an
tiguo de pesas y medidas usuales en E s
paña.— Medidas de longitud.— Medidas 
superficiales.—Medidas cúbicas o de vo
lumen.—Medidas de capacidad para ári
dos y líquidos.—¡Medidas de 'peso.—Re
ducción de unidades de una especie 
cualquiera a otra de especie superior o 
inferior.—‘Principales equivalencias entre 
las pesas y medidas -antiguas con las 
métricas decimales y viceversa.—Canti
dades directa o inversamente proporcio
nales.— Regla de tres simple y compues
ta.—Modo de resolverlas.—Repartimien
tos proporcionales.—Regla de compañía. 
Regla de aligación.—Interés simple y  
compuesto.— Descuento.—Ejercicios prác
ticos sobre las materias de este programa.

b) Elementos de Algebra.

Signos algebraicos.—Expresiones alge
braicas y sus términos ; monomios y po
linomios.—Términos semejantes, — Adi
ción, sustracción, multiplicación y divi
sión de monomios.—Elevación a poten
cias y extracción de raíces de monomios. 
Fracciones algebraicas .— Resolución de 
ecuaciones de primero y 6egundo grado 
con una sola incógnita.—Conocimiento y  
manejo de unas tablas de logaritmo.— 
Determinación del logaritmo de un pro
ducto, de una fracción, de una potencia y 
de una raíz.— Ejercicios prácticos sobre 
las materias de este programa.

c) Elementos de Geomelríaf

Superficie, línea y punto.—Vollumeo,
. área y longitud.— Dimensiones.—Líneas 
rectas, quebradas y curvas. — Ángulos 
consecutivos, adyacentes, opuestos por el 
vértice: rectos, agudos, obtusos, com
plementarios y suplementarios.— Definí- ' 
c-ión de la perpendicular a una recta y 
de las oblicuas.—Propiedades de las obli
cuas— Distancia de un punto a una rec
ta.—Trazado de perpendiculares.—Traza
do de paralelas.— Determinación de la 
relación entre los diferentes ángulos for
mados por dos paralelas cortadas por una 
secante.—'Bisectriz de -un ángulo.—De 
los polígonos y nombre que reciben se
gún el número de lados.—Triángulos.— 
Definición de triángulos, rectángulos, acu- 
tángulos y obtusángulos. — Igualdad de 
triángulos rectángulos.—Construcción de 
un triángulo rectángulo, conociendo núme
ro suficiente de ángulos y lados.— Igual
dad de los triángulos oblicuángulos.— 
Construcción de un triángulo conociendo 
-número suficiente de ángulos y lados.— 
Cuadrilátero. — Paralelogramo, rectángu
los, cuadrados,1 rombos y trapecios.—Cir
cunferencias. — Definición.—Centro, ra
dios, diámetros y cuerdas de una circunfe
rencia.—Arcos.—Graduación centesimal y 
sexagesimal. — Tangentes a  la circunfe
rencia.—Trazado de éstas en un punto 
de la circunferencia y desde un punto 
exterior.—Determinar el centro radio de 
una circunferencia o de un arco.—H a
cer pasar.-una circunferencia por tres 
puntos ' dados.—Construir un segmento 
capaz de un ángulo dado— Polígonos re
gulares.—Definición y propiedades de los 
polígonos regulares convexos; centro, 
radio y apotema.— Inscr;b:r en una cir

cunferencia un cuadrado y un triángulo 
y un exágono regulares. — Rectificación 
aproximada de la circunferencia.—Valor 
aproximado de su longitud.—Líneas pro
porcionales.—Dividir una recta en partes 
iguales o proporcionales a  las longitu
des de otras rectas dadas.—Triángulos 
semejantes.—Semejanza de polígonos.— 
Construcción de un polígono semejante a  
otro.—Areas.—Area de un cuadrado, de 
un rectángulo, de un paralelogramo, de 
un triángulo, de un trapecio y de un 
rombo.—Area de Un polígono cualquie
ra y de un círculo.—Triángulos de áreas 
equivalentes. — Geometría del espacio.— 
Definición.—Determinación de un plano., 
Paralelismo y perpendicularidad de rec
tas y pílanos.—Angulo diedro y ángulo 
poliedro.—Pirámide y prisma.—Paralele
pípedo oblicuo y rectángulo. — Cubo. — 
Cono y cilindro de revolución.—Esfera y  
segmento esférico.—Area lateral de un 
prisma, de una pirámide regular, de un 
tronco de pirámide regular, de un cilin
dro, de un cono y de un tronco de cono 
de bases paralelas.—Volumen de un cu
bo, de un paralelepípedo rectángulo u 
oblicuo, de un prisma cualquiera, de un 
prismatoide, de un cono y de un tronco 
de cono de bases paralelas, de un cilin
dro, de una esfera y de un segmento es
férico.—Ejercicios prácticos sobre las ma
terias de este programa.

d) Elementos de trigonometría^

Definición y variación de las razones 
trigonométricas.— Relaciones entre lais ra
zones trigonométricas de ángulos comple
mentarios, suplementarios y  de los de 
igual magnitud y signos contrarios. Re
laciones entre las razones trigonométri
cas de un ángulo.

Razones trigonométricas de ángulos 
particulares.

Seno y coseno de la suma y diferencia 
de dos ángulos. Suma y diferencia de. 
dos senos1 y dos cosenos y relación entre 
ellos.—Tangente de la  suma o diferencia 
de dos ángulos.—Relación entre las, ra
zones trigonométricas de un ángulo y las 
de su mitad.

Triángulos rectilíneos.—Fórmulas que 
relacionan su# elementos mediante las 
razones trigonométricas.

Resolución de triángulos rectángulos•— 
Fórmulas que ligan sus lados y ángulos. 
Resolución en sus diversos casos.

Resolución de los triángulos rectilíneos 
oblicuángulos en sus diversos casos.

Ejercicios prácticos sobre la  materia de 
este programa.

C . — D i b u jo  l i n e a l

Copia de una lámina de tipo normal 
(órgano sencillo de máquina o modelo de 
construcción) en tiempo limitado.

D .— D i b u jo  d e  p l a n o s  v  r o t u l a c i ó n

Copia de un plano de levantamiento 
topográfico y rotulación del mismo.

Madrid, 23 de mayo de 1946.—E l J¡)jm 
rector geueral, 3 . Robles.
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D ir e c c ió n  G e n e r a l d e  E n señ an za  P r im a ria

Transcribiendo, con carácter provisional, la lista de opositores a ingreso en el Magisterio Nacional pertenecientes a. la 
convocatoria de 20 de marzo de 1944. (Continuación.)

Núm. 
de orden NOMBRE Y APELLIDOS

Tribunal 
en que  
actuó

Núm.
obtenido

Puntuación
media

Servicios interinos, otros méritos 
y observaciones

M A E S I  R A S
2.736
2.737
2.738
2.739 -
2.740 
2.741'
2.742
2.743
2.744
2.745
2.746
2.747
2.748
2.749
2.750
2.751
2.752
2.753
2.754
2.755 

> 2.756
2.757
2.758 
°759
2.760
2.761
2.762
2.763
2.764
2.765
2.766
2.767
2.768 
2.769,
2.770
2.771
2.772
2.773
2.774
2.775
2.776
9.777
2.778
2.779
2.780
2.781
2.782
2.783
2.784 
*>r35
2.786
2.787 

. 2.788
2789 
2.790 
2 791
2.792
2.793 - '
2.794
2.795
2.796
2.797
2.798
2.799
2.800 • 
2.801

2.803
2.804 ¡
2.805 * 1

D.a Emilia García Adalia' ..........................
D a Marina Sánchez Martínez ..................
D.a María de la Paz Martínez Pérez .......
D.a Esclavitud Martínez Agrá ..................
D.a Sara Morgade Rodríguez i..................
D.a Manuela Sandé Fernández ............
D.a María Concepción Alvarez Miyar ...
D.a Tomasa Alvarez del Río .........  , ..
D.a Teresa Abello Josa ........
D.a Natividad Alonso Robles .......... ...........
D a Cándida Pórtela Martínez .............. .
D.a Julia Domínguez Villanueva ..............
D a María Mercedes Martínez Ramos ...
D.a María Angeles Suárez Díaz .............
D.a Eugenia García Carnicero ..................
D.a Amalia Higuera Fernández ...............
D.a Elvira Peláez Zuloaga . . ...
D.a Amparo Dopazo Magáu ......................
D.a Amelia Trabazos Sousa ..................
D.a Eladia Lojo Lestón ...............................
D.a María Concepción González Alvarez
D.a Carmen Francisco y Burgos ..............
D.a Alaría Concepción Corretger Sagrera
D.a Beatriz Herrero Cabero ....4..........
D.a l\laría Dolores Hermida González ... 
D.a María Milagros Girón Fernández ... 
D.a María Angeles Escalada Ferriández...
D.a Manuela 1 Garijo Alvariño ..................
D.a Cannen Camps Martí ..........................
D.A María Belinchón García-Abad ......... 1
’D a Justa Freitas Núñez .............................
D.a Irene María García López ................
D.a María Otilia Murías Fernández
D.a Luisa García Sanz ...........................
D.a Josefa Planet Fors ..............................
D.a Lucía Carrocera Bances ......................
D.a Josefa Vázquez Vázquez ......................
D.a María del Pilar López ,Verdes .....
D.a Rosalía Esteban Chana ..
D.a Fabioia Ruiz Algora ......
D.a María del Carmen Coll Viliasanta.*.. 
D.a Alaría Teresa González Montiel 
D.a Carmen García Rodríguez 
D»a María Mercedes Mosquera -Aseart ...
D.a Teresa Diego Santos .........
D.a Juana Soledad García Sánchez 
D.a Concepción Serra Sachs . .
D.a Teresa Peran dones Conejo . . .
D.a Amparo Peníii Rodríguez ..............
D.a María de la Concepción Pérez Díaz... 
D.a María Laudelina García Gutiérrez ...
D.a María Pilar Prieto San Pedro ..........
D.a María Josefa Bonvern Vila .............
D.a María del Carmen Laiz Caballero...
D.íl Carmen Vázquez B r a v o ...............
D.a Teresa Lago Rivera ..........................
D.a Felisa Cerveró Arduengo ......................
D.a Vicenta Subiráns Yerritu ....................
D.a Saturnina Josefina Lascorz M ondos
D.a Daría García Gómez .........
D.a Valentina Boo Cardana ................
D.a María del Roció Vázquez Alvarez
D.a Adela de la Vallina Díaz .............
D.a Antonia Lage San Martín ..-.........
D a Margarita Fermoselle Corporales
D.a Fernanda García Blanco ......................
D.a María Concepción Lámelas Carballo 
D.a María Leontina Iglesias Fernández..,
D.a Bárbara Subies Durán .......... ...........
D.a Alaría Jesús de Mata Fernández

Madrid 
Barcelona ... 
León ...>.«»•••
Pontevedra...
Orense ........
La Coruña... 
Oviedo .......
Madrid ......
Barcelona ...
León ..........
Pontevedra . 
Orense .......
La Coruña...
Oviedo .........
Madrid .........
Barcelona, ...
León ...........
Pontevedra ..
Orense ........
La Coruña...
Oviedo .........
Madrid ......
Barcelona ...
León ........
Orense ........
¿,a Coruña...
Oviedo ........
Madrid .... 
Barcelona ... 
León ....••••••
Orense ..... .

La COruñu....
Oviedo .........
Aladrid ........
Barcelona ...
León .............
Orense ......
La Coruña...
Oviedo ........
Madrid 
Barcelona ...
León ...........
Orense ......
La Coruña...
Oviedp .........
Madrid ..... .
Barcelona ...
León ............
Orense ........
La Coruña..
Oviedo ...... .
Madrid ,,,, , 
Barcelona ... 
León. ¿
Orense ........
La Coruña...
Oviedo ......
Madrid .......
Barcelona ...
León ...... ......
La Coruña...
Orense ........
Oviedo
Madrid ........
León ............
La Coruña...
Orense .........
Oviedo .........
Madrid 
León ............

104
104
104
104
104
104
104
105 
105 
105 
105 
105

' 105
105
106 
106 
106 
106 
106 
106 
106 
107 
107 
107.
107
107
107 
108'
108 
108 
108 
108 
108

^"109
109
109
109
109
109
110 
110
110 
110 
110 
110
111 
111 
111 
111 
111 
111 
112 
112 
112 
112 
112
112 *
113
113
113
113
113
113
114 
114 
l l l
114 
H4 ,
115 
115

11,79
9,16
8.54
8.45 
8,00
7.74 
7,20

11,78
9,15
8.51 
8,43
7.90 
7,71 
7,lff

11,76
9.13
8.51
8.41 
7,80
7.70
7.14

11.75
9.10
8.46
7.80 
7,65
7.14

11.75 
9,01
8.46
7.80 
7,63 
7,13 .

11.74 , 
8,96
8.42
7.70 
7,62 
7.1-:

11.73 
8,95 
8,41 ^
7.70
7.60 
7,12

11.73
8.90
8.37 

' 7,7J
7,58
7.10 

11,70
8.90
8.37
7.60
7.55 
7,08

11,68
8,83
8.35
7.54
7.50 
7,05

11,61
8,27
7.51 
7,40 
7,04

1L.6Í
8,25

* '

1*
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Núm 
de orden NOMBRE Y APELLIDOS

Tribunal 
en que 
actuó

Núm.
obtenido

Puntuación 
media

Servicios interinos, otros méritos 
y observaciones

2.806
2.807
2.808
2.809
2.810 
2.811 
2.812
2.813
2.814
2.815
2.816 
2.817
9.818
2.819
2.820 
2.821 
2.822 
2823 
2r824 
2.825 
2.836
2.827
2.828
2.829
2.830
2.831
2.832
2.833
2.834
2.835
2.835
2.837
2.838
2.839
2.840 
2.841
2.842
2.843 
2.844 
2 845 
2.846 
2.847 
2.848 
2849
2.850
2.851
2.852
2.853 
2 854
2.855
2.856 
2857

2.858
2.859
2.860 
2.861
 2,862
2.863
2.864 
2 865 
2 860
2.867
2.868

2.869
2.870
2.871
2.872
2.873
2.874
2.875 

 2.876
2.877
2.878
2.879 

 2.880

D.a Dolores Varela Bastón .........................
D.a Celia Rodríguez C a sa s .........................
B.a María Fernanda Noriega Redondo...
B.a Rosario Muñoz Martín ......................
D.a María( Antonia Navarro Echevarría...
D.a Manuela ‘ Campos Turnes ..................
D.a María Jacinta Prieto Cueto ..............
D.a Sagrario Magadán Sabugo ..................
D.a Engracia Martín Pérez ......................
D.a Julia Raquel Reino Martínez ..........
D.a Blanca Santos Díaz ...... ......................
D.a Lourdes Rodríguez Alvarez ...............
D.a María Rosario Rodríguez Alonso .....
D.a Josefa Val Vázquez .............................
D.a María Soledad Fernández Valdés ......
D.a Margarita García Aragón ..................
D.a Araceli Fernández Diez .............. .......
D.a María Mercedes Freire Lago ............
B.a Agustina Fernández López .......... !..
D.a María del Carmen García Rodríguez
D .1 Emma Alonso Vilar ..............................
D.a María del Carmen Peña del Rio
D a María Elida Noriega García ..............
D.a Rogelia Sánchez Enciso ......................
D a Carola García Alvarez ........................
D.a Ermitas Furelos Varela ......................
D.a María del Amparo González Iglesias
D.a Josefa Esparza Martin ........................
D.a Josefa Rivera Montalvo ......................
D.a María de la Paz Martín Mateos
D.a Purificación Muñoz González ..........
D.a Antonia María Fernández Borbolla...
D.a María Isabel Matilla Alvarez ..........
D.a Aurelia Alonso Hijosa ..........................
D.a María de los Angeles Barro García...
D.a Emiliana Catalán Lafuente ..............
D.a María Paz Evarista Centeno Astarga
D.a Julita Novo Oliver .............................
D.a María Luz Gómez Gómez .............. .
D.a María Pérez y Pérez ............................
D.a María del Carmen Fernández Bajo...
D.a Dorotea González García ..................
D.a Encamación Gayoso López ..............
D.a Filomena Mejías González ..............
D.a Felisa Pérez Melero .......................... .
D.a Matilde Prieto Gutiérrez ......................
D a Modesta Torrón Dumas ......................
D.a Gloria Morales Sancho .....................
D.a Matilde de León Benítez ..................
D.a Argentina Mendívil Tamargo ..........
D.a* María Josefa Pérez Abella ..................
D.a María de la Antigua Carmen Fernán

dez de Sevilla y Fernández de Se
villa ............... .......................................

D.a María Angustias Suárez Diez .............. •
D.a Sofía Labra de Diego ..........................
P a Mercedes Pazos Vázquez .......... T..........
p  a Dolores-Navas , Pacheco .....................
D a Feliciana Martínez Baltuilíe ..............
D a Sofía García Álbueme ......................
D.a María' del Carmen Mesejo Vázquez...
D.a Rosa Carreras Ten ..............................
D.a María Consolación Cazón Marcos ..... .
D.a María Coyadonga GaVtán Sánchez ... 
D.a María Angela Carmen Varela Martí

nez ..........................................................
D a Manuela Rodríguez Dapena ..............
D a Heriberta Valladares García .............
D a Plácida Rubio Rubio ..............................
D.a Benita Graiño Calo .......... ................
D.a María . Teresa Cañón Michelena .......
D.a Engracia García Laiz .........................
D.a Etelvina Menéndez Menéndez ........
D a María Mercedes Pedtosa Fernández
D.a Eutirrna Reyero Riaño ...................... ..
D a Carmen Soto Rodríguez ......................
D.a María Ludivina Aranzo Menéndez ... 
P .a Nieves \ Vidal Niñez .............................

La Coruña...
Orense ..............

Oviedo ...............

Madrid ...............

León .....................

La Coruña...
Oviedo .................

Madrid .............

León ......................

La Coruña...
Oviedo .................

Madnd ... ,

León ......................

La Coruña...
Oviedo ................

Madnd .............

Leó’ ...................

La Coruña
ov>edo ................

Madrid .......
León ...........
,La Coruña...
Oviedo .........
Madrid ......
León ...........
La Coruña...
Oviedo .........
Madrid ........
León .............
La Coruña...
Oviedo .........
Madrid ,...,

León ............
Oviedo .........
La Coruña... 
Madrid
León ......................

Oviedo
1 La Loruña ..

Madrid ...............

León ........................
Oviedo ................

La Coruña.. 
Madrid . . . .

León .......................

Oviedo .................

La Coruña..
Madrid .............

Leóu ...................„

Oviedo ...............

La Coruña...

. Madrid1. . . . . . . .

j  León .....................

i Oviedo ...............

La Coruña...
Madrid .............

León .....................

Oviedo ..............
La Poruña . .

Madrid ..............

León ......................

Oviedo ■

í
¡La Qoruña...
Madrid .............

León ....................

Oviedo .................

La Coruña...
Madrid .............

León ......................

bOviedo .................

La Coruña...
Madrid .............

'León ......................

Oviedo .................

La Coruña..9.

115 
'  115

115
116 
116 
116 
116 
117 
117 
117
117
118 
118 
118 
118 
119

1 119 
119
119
120 
120 
120

'  120 
121 
121 
121 
121 
122 
122 
122 
122 
123 
123 
123 .
123 

.124
124 * 
124
124
125 
125 
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6,20 (Continuará.)
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Dirección General de Enseñanza 
Profesional y Técnica

Nombrando Profesor  num erario del Gru
po séptimo de la Escuela de Peritos 
Industriales de Córdoba, en virtud de 
concurso de traslado, a don C ristino 
Fernández Villegas-Niño .
En el expediente incoado para pro

veer por concurso de traslado las p la 
zas de Profesores num erarios del G ru
po séptimo, «Mecánica general y apli
cada», vacantes en las (Escuelas de Pe
ritos Industriales de A lcoy, C ádiz, Cór
doba, Las Palm as y Villanueva y G el- 
trú, el Excm o. Sr. M inistro ha tenido 
a bien dar su conform idad al mismo, y, 
en su virtud, disponer:

Prim ero. Aprobar el expediente del 
m encionado concurso de traslado.

Segundo. Nom brar a  don Cristlno 
Fernández Villegas-Niño Profesor nu
merario del Grupo séptimo, «Mecáni
ca general y aplicada», de la Escuela de 
Peritos Industriales de Córdoba, en vir
tud de concurso de traslado.

T ercero. D eclarar desiertas las d e
más vacantes de Alcoy, C ádiz, ¡Las Pal
mas y V illanueva y G eltrú, las que de
berán ser provistas m ediante oposición 
libre, conform e preceptúa el D ecreto de 
28 de diciem bre ultim o.

 L o  que, de orden com unicada por 
el Excm o. Sr. M inistro, digo a V> S. pa
ra su conocim iento y  efectos.

D ios guarde a V . S. m uchos años.

M adrid, 25 de abril de 19^6.— El D i
rector general, Ram ón Ferreiro.

Sr. Jefe de la Sección de E scuelas de 
Com ercio y Peritos Industriales.
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